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- Atraves o ). no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo

com base no A1to Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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4, FILIAÇÃO:
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HORTA MoaÃ£s

3. DATA DE NASCIMENTO: 07 de entubro de 1922
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7. NATURALIDADE: -- mimo

8, PROFISSAO:  MÍDICO - IMPUTADO RSTADUAEL
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10. INSTRUÇÃO: SUPET0R
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Ficha Individual de JOSÉ MARIA MAGALNÃES . (Cont.)
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( [!*12 - PRONIUÁRIO ss Ã 8!
- Deputado Estadual (ex-UDN)
- Apoiou a Revoluçãos
- Rompeu con o sistema revolucionário, acompanhgaàgn

do "- CARLOS LACERDA, seu líder.,

- Ingressou no MDB,

- Exerce forte liderança política em BH e entre

os Deputados Federais minciros na Câmara,.

- Critica e violentamente, o Govêmno,

em particular por sua política econônico-finan-

ceifa,

- Integrado no movimento da FRENTE AMPLA,ão qual

é um dos principais articuladores, em MINAS GE-

RAIS,

-wmmngaçãesmuem

+ Apóia a causa estudantil, sendo um dos políti-

cos mais atuantes em sua defesa - sua ação,

te campo, teve destaque no XXVIII Congresso da

UMB,

- Apóia a ação de D,HELDER CÁMARA no Nordeste.

- Manifestou-se contra a Lei doe Segurança Nacio-

nal.

13 -DAS

198 - Diplomou-se pola Faculdade de Medicina da UFBMN.

1958 - Bleito Vereador, em Bill, pela UDN,

1962 - Bleito Deputado Estadual pela UDN,

1965 - NOV - Eleito Deputado Federal,

HZ - Decidiu entrar para o MDB.

1966 =- MAR _- Apoiou a tese de que "é preferível a renúncia

coletiva dos Deputados Federais à aceitação /

passiva de novas

- Em discurso, na Câmara, atacou violentamente o

Covêmo e deu apoio aos estudantes,
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Macapá.—.ao
na AMB. | f

Jun—mamae“ criticou o Presiden-
1 :WOWBMQM do

Ficam.

DEZ - Como 1íder do MDB/AL-BH, criticou e lamentou
a cieição do Presidente CS,

1967 - - Destacou-se, no XXVIII Congresso da U!MG, como
ta dos políticos mais atuantes em pról da can
sa ostudantil.

ABR - Criticou medidas Políticas e administrativas
do Covôrno CB.

JUL - Criticou a Reforma Cambial,

- Considerou o confinamonto de HÉLIO FERNANDES

como insconstitucional c arbitrário.

- Liderou o movimento contrário à convocação /
do ex-Presidente CB, para depor na CPI do dó-
lar, na Câmara.

DEZ - Iniciou contactos, em D!, para lançamento da
FRENTE AMPIA (FA) no Estado,

- Acusou o Govêmo de fomentar crises para im-
plantar uma ditadura de diroita,

 

1963 - JAN - Criticou o Govôémo CS.

FEV - Foi considerado, pela bancada da imprensa da
. Câmara como un dos melhores Deputados que /
atuaram na CD em 1967,

- Encontrou-sse com JX para constituição de um
_ mícleo da FRENTE AMPIA em BH.

- Encontrou-se várias vôzes com JK e CL, para
tratar sôbre a FA,

MAR « mwaiwmwganiaaçaodarAcmWPro—
momentanemmammtmu
polfticas,

- É contrário à proposta de pacificação propos-
ta pelo Ministro MAGALHÃES PINTO,
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ABR - Verberou, na Câmara, contra a repressão po-

licial aos estudantes.,

- Oriticou o Govômo quanto às medidas que t9

mou sôbre as crises estudantis,

JUL - Declarou-se em luta polo restabelecimento /

das eleições diretas,

- Entrou em entendimento com estudantes e di-

rigontes sindicais, em BI, a fim de dar-lhes
0

apoio, em face dos Últimos acontecimentos ha

vidos em R1.

SBT - Subsereveu documento apoiando a ação aposte

"- lar de D.HELDER CÁMARA no Nordeste,
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' diversos aspscios e'
- Govérno,

' Senhores Deputados, se

  

! Deputado José-Maria

"coletiva, respondeu com um

1 V. Exa:,
. iniciei
" de solidarismo

JFOSE-MAXRIA MAGALHAES
Presidente, Srs. Deputados,apaciência tem limites. O humanismo,
   

e o "solidarismo cristão não podem
ser apenas figura de retórica ou a
melofísica natural inteligência
humana. Torna-se no ária a apli-
cação dos seus princípios, sub seusB principalmente
no que se refere à política salarial do

Não & mais possível queo Govirno atual adie a
angustiante do problema do reajusis
salarial em nosso País, princemente no que diz respeito, ao salário-mínimo. $
Lembrariamos aquiAbbé . Pierre:%

«Aos felizes eu queria zer,
"antes que seja tarde 2acordem. "Acordemos,
verdade vamos ser julgados €
condenados por essa miséria tão
desprezada".

Desnecessário, Senhor torna de
crever, nesta dportunidade, as af.
culdades que enfrenta 0 trabalhador
bràsileiro diante da conjuntura atua,
pois o» salário vigente, 'denominado
pelo Governo "salário real médi3",
sofisma bem urdido pelo Sr. éx-Mi-
ristro Roberto Campes, nada mais
é do que salário de fome. Ali>s, 0
próprio Presidente da R&P £
Er. Costa eSilva, reconhscsu
injustiça que se pratica conserva
©s atuais níveis de salário no País,
quando afirmou S. Exa: ;

"Houve queda dos níveis de
salários"reais no

'

País".

.

(Dire-
trizes do Plano de Govérno, 23
de junho de 1907.)

O Senhor Ministro do Trabalho,
bas Passarinho, iniciou sua gestão

ão S. Exa. está na muda.
Certg é que o operário b

não pode viver nesta ,
c.uciante, quando vê a sua Issm condições de alimentar -se,

. condições de vestir-se e sem com-
ções, sobretudo,

.

de tratar-s: 1a]
emergência de. uma doença._Não »
cm meis os trabalhadores brasil

suportar Esse "earrócho salarial" a
lhos é impôsto e que está
tenciado. nas leis sôbre salários e
tentes no País. Não pode o traba-
lhador brasiiciro ser a única vtima
dêsse pretendido combate à inflação,
combate que não se faz, combate qu© não surte resultado,» e. que Adeixa a marca deixa a Chicot

"deixa a cicatriz nos ombros do trã-
balhador brasileiro. 7
O

'

Sr.. Raul. Brunini -,. NobreMagalhães, o
' que nos chama a atenção e nos deixa
perplexos, não é prôópriamente a no-
gativa do Govêrno em rever o salário
dos trabalhadores, é a forma comNque é&le encara êsse problema. Ele
não o admite. Na última entrevista"não",
e não admitiu mais conversa, e usta-
mos entendidos... E esta, insensibii-
dade que está chocando a" opi
pública do País. 2
O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAESnobre Deputado Raul

_Brunini, tem inteira razão. Por isso.o meu discurso trazendo
'aquéêles conceitos de humanismo e

cristãos. E é estasensibilidade que falta a êste Govêrno" que recebeu a herança de uma pre-tendida revolução para renQvação,usurpada pelo seu antecessor e quebrasileiro em cada dia que passa.
Com muita satisfação, ouço o no-bre Deputado Osmar de. Aquino.
O Sr. Osmar de Aquino -- Segundodados técnicos de sindicatos ope-TYários, o indice do salário real desceua um nível inferior ao de 1958. Endesejaria fezer uma observação àmargem do brilhante discurso de

. Vossa Excelência.

Presidente,

Lêéste ân

 
| precisa 1| nosso Pa.

3 i | oresso MNacionei? E não é
s a essa altura já desafinou-ss, ou |

2 "| a preceupação de tódas as lideranças..

 

O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAES-- Bondade de V. Exa. R
O Sr. Osmar de Aquino -. E que ;

não é o trabalhador brasileiro a úmca
vítima da política salarial. Também
a indústria nacional or é. #1 ê
O SR. JOSÉ MARIA MAGALIIA£S

- Vou entrar nesse Angulo do pro-
bleina..
O Sr. Osmar de Aquino -- Sans

V. Exa., como estudioso dos probic-
mas econs , que Esse problentamente táinterno, e,.sto da polieira do. Govêrno, desdede crédito até a poli
salarial, tem
o "estrângulamento do empires
nacional

.

em favor das

(

empresa:
estrangéiras, a fim de que so Sat8-
fagam os interêsses imperialistas de
evitar o desonvolvimento autdaomo:
do nosso País. ,
O SR. JOSE MARIA MAGALHAES

-= De pleno acórdo com Vossa Excs-
lência, Deputado Osmar. de Aguimo,
e agradeço a colaboração que dá .aoo. No decorrer d irciistamente Este aspecto Ou"

o do problema.te e Srs.
abordar-

Deputados,
seo admitir que esta Casa sevínculo partidário e se
útica a um problenia destaNão posso aúqmitir sequer1n©vjui dontro da Câmasó Deputado que «possarevisão do salário em;Portanto, por que o G9-

vêrno não aicnta para o clan do
povo e para a voz valiosa, válisa de
todos os seus representantes no Cem-

Ia sô adêste * Congresso, mays"5preocunaçã
agõra mesmo, neste fatva história nacional, doMontevidéu, de dois,,estavam -diametralmente.2, fuma hora)er suas paixoss ,7 1 dao -do Pais cose figuras centraisiChal. . 14os líderes, -Carlos | 'João Goulart, no comuni-;eixaram de levar |ao trabalhador brasileiro !afirmaram: "O selário mais |mais do que nunca, é uma.do trabalhador -, esma-3ado pela pôbreza - e de todo oPaís, para a cxpansão do mercadointerno". Justamente ste brevepronunciamento dão também respês-.eno

nhor Presidente, Se--uma resultante éhador não pode"níveis salariais ;0
Leis ns. 4.725,1985, e 4.903, de1965, nos Decretos29 de julho de 966 eto de 1966, e também:2 nsolidação das Leisdo Trabalho precisam ser urgen"temente revogaulcs, para que 0 tra-balhador "h o, com um saláriomais digno, pelo menos, mais huma-no, possa, não só ajudar êste País noseu desenvolvimento, mas dar condl-ções de sobrevivência à sua família.

O Sr. Hermano Alves - NobreDeputado José Maria Magalhães,V. Exa. analiza com espírito criticoe.de maneira muito objetiva a vre- .sente política do Marechal Costa e.Silva, no que concerne ao problematrabalhista. A dura realidade nobre |Deputado José Maria Magalhães, éi
que auem é ouvido hoje não é o
trabalhador, através das suas seivin- ,
dicações quem é ouvido hboje' não;

no art. 623
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ESSOAL

 

. eOrago em nomesi-

é sequer o empresário, o capitalista
que preasa do povo com puder
aquisitivo pan colocar a produção.
Quem é ouvido hoje são oa wlm
nprçsªntanrcª da burocracia i -

.naucvml, do Fundo ,

! Acórdo Geial de Cor

e outras organizaçSal

 

   
io e

que repre

 

088

os interêésses das nações indu

zadas, como muito. "bem diss3, há
pouces mon—ªntu— o nobre Deputado

Reinaldo Santen loja, tsmôs no
  

Ministêri

o Professor

às normas tra;

"undo "adotou uma

'3ncia um bura:

 

curiosa: passcu a ch
dualismo" o que cpa
mente, "terap.
se dissóssemcs: 7 levou. uma
[paulada na cabeça, mas fique sosse-
gado que nada disso realmente acon-

 

 

   

 

   

 

  

Sr.. Roberto Ca _ levou A ros!
dência - do «Professor, Santiago Dantas,
em- 1964, depois da chamada lero-
lução, o seu plano de ação econômi
do Govâmo, pedindo—ne. de “mma
para amigo, que n     

    
    

 

   o Professor Santi tas respun-
Amu-lho, em ca - e há cópia

desta carta em («nana 
  pessoas = dizendo:    
   

HORA DE SAÍDA

fôr executado, meu
ficarà êste pa 1.5 def:
corado na esta
foi esta: "anco.,mo na

outra cona nã vitse

  

DIRETORIA DO PE
__NA- 

ÓRGÃO : 

 

a

'"1Stro ao
0s pelº/309 mas ted

se ã  
S;. tôrno do ;

E o Sr. Vumho do Trabalho é can
tra a política salarial, mas, na Egeula
Superior de Guerra, entre os seus
pares, diz que a política salarial é
acertada. * Então, nobre: Deputado
José Maria Magalhães, nós vemos o
seguinte: um Govêrno que dia a dia
promete; dia a dia declara intenções:
dia a dw. afirma coisas que as tato
não está realizando. Cego Govêrno,
pcbre_Govcmo, porque não percóbe

que o tempo está trabalhando contre
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êle, e não percebes que, na horãá em
que a crise vier -- e ela virá, como
V. Exa. muito bem sabe -- nessa
hora, o Governo que aí está, custa-
dinho, ficará sem amigos. Se a
situação se agravar e se nos setoreês
militares que suportam êste Govêrno
levantar-se à fôrça contra êle, como
já tem sido aventado por aí, o Go-
vêrno clhara em vão para a bancada
governista no Congresso em
de um amigo ou d., uma voz vue. o
acalente.

- O SR. JOSÉ MARIAMAGALHAES
- V. Exa,, nobre Deputado Hermano
Alves, tem inteira razão. Hoje mes-
mo vimos pela imprensa a transcrição
das palávras do T.

o

Ministro do

 
 

iTrabtho na Escola Superior de
Guerra. V. Exa. tem razão: êste
Governo precisa

"

preparar-se;

.

êste
Govêrno precisa saber que o ex-
Presidente "Juscelino KubiÍSCHEI» Pra 

HORA DE

 

SAIDA

 jo homem que tinha mais amigo:
neste País e no dia eu que zi
cassado quase todos fugiram dele.
O Sr. Ultinio de Carvalho -- No

i bre Deputado, nos últimos tas em
[aqui incorpore a uma frent
[chamada muda.Eu sou da nLnLc'EA

teceu. O que aconteceu foi um
afago". Pois bem:. sôbre essa terapix :

Pde choque, essa político, quando O

 

  
  

    

   

   

  

   

|

   

     

 

| SEU

    
  

     

  

muda"
M

  

me façu. essa

30SKE MARIA MAG.
ne xcxcua V. Exa.

Exa.,

 

O Sr. UVilimo de Carváiho - QS
ilustres pares são testemunnass. V.

disse que não houve uma voz
que se levaniasse na defesa do BF,
Jusccj' ao, O Wico deputado que 101
à tribuna fui eu.

30ZE MARIA MAGALUIAES
nao me venha com (ana
Nao me releri à V. lixa.

: que o Jusce.i-
no Kubitseaek -- vou repeuir para V.

- é 0 homim que tê,8 inãis
aís. No CA“;

poucos ami

com le, Eu não vi, em n
tograíia na imprGira do m

um retrato de um amigo abraça
naquela hora da. cassaçu

E

Ultimo de

3

 

 

  

   
    

hota GLiícil,

  

 

    . O. SF.  

  

 

termos... !

SR. JOSE MARIA MAGALHAES
- Nos meimos têrmos. Auúlhº que

seja uma exceç'.» mas .as

 

s estao COAOLÇLG. nos mssmos

«CimC3,

o sr. itimo de Carvalho -

nscessidade do meu apa

“A MAGALIAES
V. lixa, muito

7
  

 

não havia

   

    

   

  

   

 

   

  
    

   

    

  

“a nos causou .m
emnªna CUvl-

1$ EGO

na ocas ão

te, Eu fui

| . tlm.
Vagss tamém,

à push“; amu

motivos políticos. Mas não f
alguém, que não mais perte 20
convxvxo des "vivos, disse-ms. também
qua a cassação 101 por motivos polí-
ticos, O Sr.. Juscelino  Kubitse
téve ami 'que .o acompanha
que. o d Y Se a inleação :
V. Exa. não foi essa, poçg—lny d.,»—
culpas,

. O SR. 305É M

   
    

 

11,
de

rr arARIA MAGALHAES
Muito obr 0. .As. honrosas ex-

c2Ç0e3 adas por V. Exa. nes-
t2 momento, confirmam a regra. Mas
ninguém pude desmentir-me de que
muitos, dezenas e centenas de amigos

lente
chek, abandoenaram-no na hora mais
difxcd da sua vida,

Fica, aqui, minha afii
cura, de uma contcsia

O Sr. João ch'cul'no Nobre
Deputado José Maria Magalhães, V;
Ex* comete uma tcªmu'mauu EA nsta

| bora, dizer que ninguém - depois re-
“ficou que poucos foram os amigos
de Juscelino Kubitschek, ,4

O. SR. JOSE MARIA NAGALTABS
- As exceções confirmam a regra,
/ O Sr. João Herculino -- ... Que vie-ram defendê-lo. V. Exa. embºla EX&-
gerando faz uma afirmação. verdadei=
rc;lixa hora em que Juscelmo
CRUK,.,,

O SR. JOSÉ MARIA MAGA1LHÃES
- Então mo exagerei, se V, Exa acha
que foi ve l

 

   

1AUnCi

 

a

  

  

na:;io a pro-  

 

   

 

o Sr. Joaohclculzno - Mas V.

 
nunmou uma verdade exaªe...mo
sando uma fôrça de expressão, v,

notou, como todos nós o fue—mm.,

Juscelino . Kubits- -

MF PRO,COS+18),/P4I

pa
agi
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sos produzidos nesta Casa, os "qu

""país de consciência política,

", gôr publicado

colega Último de Carvalho não e

* dalosamente do seu Govêrno (MO

como avestruzes, com médo dos po:

que o homem que realmente mai

por êste Brasil, o Sr. Juscelino %

  

tschek, quandvcasaaio,

muito poucos, sobretudo dos que :o

utilizaram dêle. "

'o sr. JOSÉ MARIA MAGALHAT :

-- Esta.a minha afirmativa.

O Sr. João Herculino -- ... ar.:

veitoram do seu  Govérno, (Mu. >

dem) para defendê-lo. Pies

O SR. JOSÉ MARIA MAGALIT

-- Então,foi o quê falei, nobre Der

tado. » E *

. O Sr. João Herculino - Tanto «.-

sim que, no dia em que ívi SSC

e usaram da palavra os nopres Depu-

tados Último. de Carvalho, "Caric.

Murilo, Henato Azeredo, achei - po. -

mita-me o nobre Deputado Vitimo u

Carvalho -- tão fracas as deiícsoo

feitas do grande brasileiro, que ©.

não estando inscrito, não tsndo e-

comendado - como sei que o nos.

 

  6

 

 

 

   

 

   

mendou - uma platéia para assis

aos discursos, mas envergonhado ;

aquêles se utilizaram _de Juscelino

Kubitschek, escandalizado com a pou-

'ca defesa que êle teve, fiz um discur-

so, dos mais veementes 'a minha c.-

da, e pedi uma gravação dos discu

  

tenho em minha casa. Faço isto co-

mo homem de bem, que quer repor :. 

verdade nos seus devidos têrmos, no

seu dçvido lugar. Um homem como

Juscelino Kubitschek, cassado nun

 

eria do.

sencadeado uma nova revolução: a

revolução contra a injustiça.

Entretanto, vimos seus ex-Minis
seus amigos, que se utizaram esc

  

 

bem), colocarem a cabeça na are:

"
D

   

rosos do 'dia. Nobre

Maria Magalhães, V. Exa, repito

ra, cometeu uma temesridade. pora
falando o que falou nesta altura :
campeonato, V. Exa. i

neste. País.

centenas e milhares de notas con

dizendo V. Exa, pois, já agora, Juzc-

 

. lino Kubitschek não é apenas um co-

- chefes dêsse grande movimento

" João Herculino, e a veemência de

terno, fenômeno

'sitivo dos trabalhadores no mesmo

 

sado, já agora Juscelino. Kubitse
queiram ou não queiram, é um <

 

 

 

tico, Entretanto, a grande rea
é que esta é uma temerinade com
da pôr V. Exa em seu discurso, (-::.
to bem. Palmas) é É

O SR. JOSÉMARIA
-- Agradeço a V. Exa, nobre Depu

  
   

  

 

Exo reforça o meu argumento inici1

Sr. Presidente, a legislação a aue

me referi vem causando, desde sua
implantação, irreparáveis -prejuísos
aos assalariados e, por natural e ins-
vitável -consequência, à vida in
trial e comercial do País.
Há uma queda de demanda,

significativa no final de 1956 e
de 1987, provocada pela redução
montante de salários, e, em cor
giiência, uma queda no mercad:
b que os tecnoera
denominam "inflação de demands "
Estudos técnicos demonstram que

salário real sofreu uma redução «
15,3%, em 1965, de 15,6%, em 1906
caindo a nível inferior ao de 1953.

Por princípio de justiça, a revi
dos salários deve repor o poder 2

    

o
O

vel da curva inflacionária (custo de
vida), pois não é justo que sômente
os trabalhadores maguem o ênus da
intenção de se combater a inflação,
que não -foi feita por éles.

Os coeficientes adotados pelo Co
vêrno não estão baseados no custo de
vida da família do trabalhador, 1.ã0o

£ espelham, portanto, a realidade.

Os índices aferidos têm de se 2-
feriri especificamente ao trabalha or.

Caso contrário, os coeficientes ado-
detados ensejam grande margem

êrro, o que infelizmente está acor.-

tece-"o e, cuja correção propomos.

   

  
    
  

 

  

  

n2,020.00-
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não ecirresponde
nto ao que

inflacion

 

    

corresponda
le vida, durz   

     

      
mesm

em sen muin- |

Tática, a tira de'
não está surtindo . o

€ io. Esiabclecsu-se uma
única percentagem para tôdas az r2-

 

siões e para tolos Gs setores de tra-
balho e da esonomis. O Nordeste,]

 

por exemplo, vem atravessando uma;
fass da e imento industrial e, no:
entanto, o trabalhador nordestino re-
cebs a mesma taxa de produtividade
de cuiro Estado e- que o crescimen-
to indastrir! se encontra estagnado. O
setor Ca atividade metalúrgica, um

| dos mais dinâmicos, recebe a mesma
taxa de produtividade de uma indús-
trià incipiente.

São êsses os irros fundamentais ou
Estruturais da política salarial . em
nosco País, acresesntando-se a éles a
insensibilidals e o descaso do Go-
dente Castelo.Bianco, para o probli8-

ma e a iniustà distribuição dos. sa-
crifícios feitos, em razão do preten-

lido, combate à. inflação, que recai-

com maior - fôrea sóbre 'os em-

   

 

   

  

  

 

  

 

  

3
e

juste

 

» não de 244%. .de 64,
se trabalhadora

s concretas e objetivas, e não

Sas vãs, demagogia e palestras
ela televisão para apenas procrasti-

Dor5%,

 

nar um problema, aue é vital para os

trabalha£ores brasileiros.- 2 -

Desejam es operários que " sejam

as Leis 4.725, de 13 de'

junho de 1935, 4.002, de 16 de dezem-

bro de 1993, dos Decretos no 15, da

123 de julho de1966, no 17, de 22 de

asôsto de 1966, e suprimido o artigo

623, da Consolidação das Leis do Trá-,

hslho. Que seja pago a todos os tra-

belhadores a diferencà entre o resi-

due inflacionário previsto para 1999

e o amnento do custo de vida efeti-

vamente apurado, retroasindo.a an'li-

farão dessa medida à data do último

ste da categoria. : tera,

e a medida do reajuste dos sa-

os seja a elevação do custo de

vida, ocorrida nos vários Fstados. Que

seja acrescentada aos salários a taxa

42 produtividade dentro de um ' cál-

rulo que expressa os valáres rezionais

e setoriais, elaborado por óreão téc-

nio composto de representantes das

artes interessadas. i !

Especificamente,_ quando nos refe-

rimos ao salário-mínimo, o assunto

    

  

    

     

interessara |

 
se agrava ainda mais diante da perda,

do poder do" assalariado]

mínimo. O trabalhador "- brasileiro,

pode comprar cada vez menos com Os

salórios mínimos. Sem poder aqui-

sitivo não poderemos sair do circulo

vicioso da miséria: "Os homens são

nobres porque produzem nquco, é

produzem pouco porque são muito

pobres para produzir mais". 2

Sr. Presidente, vou terminar fazer

&e um apólo veementeao Sr. Presi-

dente da República: dé aos traba-

lhadores brasileiros, permitindo-lhes,

pelos menos, aferir a sensibilidade de

S. Ea, um de 1957 com novus. 

selariais,
mergulh

$, $

ponei

para qu

em condição:

  

    

    
  

não
e na

sobreviver
yolvet
Pai-

 

 



 

que não se
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"EXCEDENTES UNIVERSITÁRIOS EM MINAS GERAIS"

DIÁRIO DO CONGRESSO DE 03/0U01/68

O SENHOR JOSÉ-MATUA MAGA-
L :

ricaçam - 1é)
situação dos e::  

 

   

“zw torna-se
grave diante do ":

, Govêrno Fed:
%83 verhos

Uu

   
firmadas

asaSlem cor
O fato
conssgiiências
de Medicina de

 

E 85.
  

   
resolve

sim, coma auos oconcret !
A causa dos exceden é por de-

mais simpática e preciso ser resol-
vida; do contrário, todos serão re-
judicados e, no caso -enfc ado da Fa-
culdade de Medicina, atisse também

e€e Hospital das Clínicas por conse-
guinte, a população pcb: da Capital
e de todos os recantos do Estado qu2
lá vão à procura de recursos clinicos
e cirúrgicos para a cura cc seus males.
Para que cs meus ilusives pares te-

nham conhecimento do assunto, vou
ler o artigo publicado no "Estado des
Minas", do dia 30.9.67, sob o títulc:|dos problemas

"""sino. O que não é possível é con-
cordamos que um doente seja
examinado 20 vêzes, numa mesma
aula porque o hospital das Ciíni-
cas não tem condições de socorrer
aos milhares de indigentes que
passam tôdas as madrugadas nas
filas, batendo às suas portas. Não
'que o govêrno use do desespéro
de centenas de estudantes iimpos-
sibilitados de estudar dentro -
fora das universidades, demasô-
gicamente. para ganhar a simpa-
tia do povo brasileiro."

Não podemos entender como o Cio-
vêrno cria dificuldade para a solu-
cão de um problema tão importante.
Basta afirmarmos que no mvi Esta-
do cêérca de 400" municípios, com po-
pulação aproximada
não dispõe sequer de um médico.
Fazemos, portanto, um apélo veemen-
te ao Sr. Presidente da Revública
no sentido de que S. Exa. libere as
verbas destinadas a resolver conta-
tamente a situação dos excedenttes.
(Muito bem.)

O SR: ADYLIO VIANA (Comuni-
tação - Lê) - Sr.  

brasileiros que, há
"Govêrno Federal "não libera verba dois senos, mais nos chama a aten-

ipara excedentes em Minis Gerais.*

"Reunidos em assonbléia geral,
os estudantes da laculdade de
Medicina fixaram pos
no do problema d
salientando o "dosinterêsse
autoridades federais
no país, - pela falta)
de cobertura financeira aos con-
vênios firmados para admissão
dos excedentes e pelo não pm,;—
mento das verbas rormais cons-
tantes" do orçamento da União".
Enquanto isso, a Associação de)

szs e Mestres, alaiinada com a)

   excedentes
das

gravidade do vai Baqunca equlvuvnte até cem
bmar memorial a so: entregue ao)
Presidente Costa e Sllva, durante|blicou o "Correio ão Povo",

lo Horizon-| Alegre, em sua vaição de 16 de asô
to de 1966, o então Delegado da SU-!

a permanência, em
e, do govêrno feder=©:, a partir do

dia 25 de outubro | .óximo.

Verbas Caic
. Durante a assemblcia geral, os
estudantes exa—vr». am a ques-
tão,
1964, que determin
ao numero de vaz
160, sob prom
verbas suficientes
índice de ensino,
apesar das turmas
2.a séries serem
já que a faculdads

 

a ampliação
' oe 100 para
do envio de
a manter o

vi canez:ado,
uas 4a 3a * e

160 alunos,
federal cum-

 

888

  

codºntcs"
Clínicus

Para atestar o dosinterêsse do
góvêrno na solução do problenta,
os estudantes, atrevo. de noía ofi
cial do Diretório Académico Al-
fredo Balena, afirmam que "as
consequências do cosinterêsse %
que o Hospital das Clínicas terá
seu funcionamento redtyldo já
no mês de outubro, en 50 por
ento, sendo os principais preju-

dicados os pacientes que atende-
mos em ambulatório e enfermaria
e também os alunos. que não
vão ter condições mais de fazer
pós-graduação."

Desesporo

Prossegue à nota ' afirmando
que "Os atuais alunos não são
contra a entrada cie excedentes,
mas o que não é possível é co-
cordarmos que 320 «lunos fiquem
amontoados nunia sala, sem pro-

em númc:o suficiente,

 
  

 

cão em tôr- SuCE

pelo ensino | p

declarado,

dizendo que "o convênio dé

semaulas e sem muterial deen-

cão é o «relacionado com a pesca. A
nossa preccupação a respeito é so-
sjamente comprovada através de

ssivos pronunciamentos nossos
desta tribuna.
Que o pescador continua abando-

nado, sem conaições de 15
sem ummínimo de
titui fato 'que a
negar. f
Ká mais de um ano, foi propala-

do, com insistência e abundância de
uegalhes, que quaquer pescador pro-
fissional, por mais modesto que f

poderia «er financiado em impor-
salários-

A propôsiio, segundo pu-
de Pôruo

e
s'stmc.a coná-
nmgucm é dado

 

  

mínimos.

  57

DEPE, no Rio Grande do Sul,
textualmente, que .

Luli

 
conseguir até 8 mi

- CIUZETOS (100 sala

sem muita burocracia,

da nova modal'dade de financia
"mento instituíca pela ºunºuntw
dência do Desenvolvimento dá
Pesca, para os proíi G2
pesca do Sul do País."

  ões e 409 mil

 

  
is

Tais afirmativas,
entusiasmaram os

como é- natural,
homens que no

nós. Pensávamos todos que nova di-
mensão estaria sendo dada ao proble-
ma que temos visto em equação per-
manente mas
solução.
A realidade,

Gostariamos de saber quais cs hnúnm!-
des pescadores, no
Sul
eLcuo,de financiamentos correspon-
dentes a 100 salários-mínimos, assim
como o que se entende pela expressão
"sem muita burccmda" pois não
conhecemos nenhum caso positivo.
Ao contrário, o pescador Alcebiades

S. Nogueira, de Belém Nóvo, muni-
cípio de Pôrto Alegre, há mais de 8
meses vem pleiteando um financia-
mento de 7.432.60a cruzeiros velhos
(mçnos dq que o equivalente aos 100

salários-mínimos de- então), e só

conseguiu ver liberada a importância

de 2.129 cruzeiros novos!

É a burocrácia? O pescador em

questão deixou de produzir, foi su-

cessivas vêzes à SUDEPE e ao Banco

do Brasil,eapresentou nada menos

de 6 milhões, |-

Presidente, um

 

 

 

dentro ,

 bretende dar-!
priu sua parte adinitindo os ex- mar vão buscar alimentos para todos! da

  

| aconteceu.

porém, é bem outra..

Rio Grande do! _ mei

/ qu# tiveram facilitada a conse-| Qu8 vai p2ia SUDEPE, o que esa sen-

"de 17 documentos, ssm conseguir O

financiamento prateado.. A
Eis a lista de documentos ex1g1dos

ao referido: pescador:
Certidão negativa de ação do 1.o

Cartório dos Feitos da Fazonda,.
Certidão negativa de ação do 2a

Cartório dos Feotos da Fazenda.
Certidão negativa de ação. do 3.

Cartório dos Feitos da Fazenda.
Certidão negativa de ação do 4.o

| Cartório dos Feitos da Fazenda.
Certidão nogativa de ação "do Mo

Distribuidor Puvahvo»
Certidão negativa de. Tmposto de

Renda. o-
Certificado de Quitação do I.N.2.S..
Certidão negativa da Delegacia da

Capitania do Pôrto.
Declaração: da Superintendência do

Desenvolvimento da Pesca.
Guia de Recolhimento de agôsto de

1967 ao ex-I.A.P.M.
Recibo da Companhm Estadual de

Energia Elétrica,.
Wecibo do Departamento Mumcmal

de Água e Esgóto.
Recibo do Monteplo

Militar.
Recibo. do Carpinteiro Naval Mário

de Freitas Duarte.
Certificado de Desqmte da 4a Var

de Familia: -
Certidão de Nascimento de Me.-

cedes de Almeida Dias.
Escritura Pública.
O mencionado pbíxssional da pes-,

ca, em caria.que «nos dirigiu, vom !
bro1 entre l

dã -Familia

  

data de 21 de setembro último
outras coisas, nos diz que;

, "Aié hoje, ao que 'me constanl
nenhum pescador profissiônal foi

beneficiado com qualquer parce-

la de financiamónto. Sei que
pessoa 'não ligada à pesca profi

sional, está mandando construir

a alto mar, no valor de

ros (que já ssemilhões dº cru
. acha pronto) . o ssi como, nem

n cnde. "' por que e non

a SUDEPE ne-
ram a Colônia“

lores Z-4 e a iva de
ores da C ia Z-4 Ltda.,

 

 

    

 

   

Diz o missivista qu
14 LLÚO quando P

de Pesca

Pescad

    

olá
cien

E | sernào mªeua. por aúsoluia falta de
"o mais humilde pescador mdw 3recursos, at lmº não funciona, re-

| CUs&ando qua fquer auxílio,quer

"até
ficos, que es
duas fazendas
-conservadora
estão em Flor
quer utilidade.

melimo
ao

4 baicões |
emprestados 2

particulares. e 12,
SUDEPE, que

ópciis, sem qual-  

AF: |
prensa tem noticiado, .

  

Segundo a im
| a atual agininisiração da SUDEPE

 

lhe nova orientação,
realmente, atinja as suas,
corsa que até hoje não
Não conhecemos o novo

para que,
inalidzades,

permanentemente semsuperiniendente e, por ora, não po-.
demos descrer de suas afirmativas,
embora o passalo do muco em apre-

não nos antorire ao ctimism>.

Estimariamos conhccer meiaor O

a
do feito e o que se pretende fazer, |
além de suas despesas em vencimen-|
tos, salários, diárias, ajudas-de-custo,
e, sobretudo, a forma como vem as-
sistindo o pescador.

Tudo isso, entretanto, não cane
perguntar em um simples requeri-
mento de informações que apresenta-
remos à Mesa desta Casa, para o de-
vido encaminhamento. Esperamos,
entretanto. que o Sr. Superintendente
da SUDEPE, tomando conirecimento
dêste nosso discurso, nos propicia;
com- largueza, os conhecimentos de.
que necessitamos. Talvez, assim, evi-
temos a constituição de mais ura
comissão parlamentar de inquérito.

 (Muito bem.) -



O SENHOR JOSÉ-MARIA MAGÁ-
LHAES:

te, Sis. Deputaãos, o

 

    O SENHOT
ML 3

adaoa bidoa ., : 3au"

CNSLIBTAJOÇE A. AA4GALMÃES

a o sou Yuturo
rana. Se não

des pode-
ncias, podere-

3 e
nte, o nosso destino como!

soberana, /

ivo p   

  

  

 ' tamente" abandonado pelo Poder Pú-
blico, sem médicos, sem assistência de

“me..—nim

  

 

 
  

CTO r“, 33AN C» nat Miicavos

P $ CAMARA SF ento, Senhores

Nº QGFAMAAA qual não poãémss ficar ?rããílflcja'xfa—
, »[erbo dos a i

 

Pelo contrário, temos de concorr
a ela, com independência e sen qual- |
quer espécie de condicionamento.
stróleo e o café so
pontos sensíveis para nossa afirma-
ção como nação que procura sua li-
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fim a Dertação econômica. .
1 é Mas, Sr. Presidente, Srs. Depu-
2 tados, - além dêssss. problem: ars

atingem ao conhecimento público,
vou enfocar um cuiro, que, no meu
entender, pode até, em certos aspec-
tos, ultrapassarisãos demais, sobre-
tudo no que se refereao seyvêédo mi-
litar. e aos interêsses da segurança
nacional. i dal e 2
Refiro-me à cibernética, a ciência,

computadores e dos cérebros se-
trônicos.. Esse assunto foi cxno gue

 

 

 

  
ibido .ao público, pelo menos até
as polênciàs maiores -- Estados   

 

 PM$2m Unidos, Rússia, lina - o tir

tão, liberá-lo ao conhecimenso das
demais: nações: A

' ta"ores e córsbros elttro-

   

  

  

O3 em
Ricos são elementos de prir
deza nn intarês:e do Dr
imperialismo se neste

 

  
  

 

  

  
    

    

 

Teroses cop-
em vias do

forcando orienta-
s e, como exemplo, icmos já um

to à campant
ão da halalidade em noss

o de estudos mundial
  

  
  

  

  

   

   a situa-
ossif, a

a e impedindo até
que" oderiam

povos no caminio da

 

portanto, Sr.
e Srs. Despiliados, impossível imaz!-

se pode fazer quanto 29
MWso dos ararelhos eletrônicos, seja!
ino bem eu no mau sentido. s

Os célebres eletrônicos poderão

  

contribuir paraa solução de qualquer
iproblema técnico, inclusive os núclea-
ires; uclar- pela defesa do País mbs,
Ino tocante aos levantamentos esta-

às pesquisas demopráficas,
[econômicas e sociais, como já afir-

  

   
imei, podem desviar os resultados
para o sentido meramente riperip-
'lista, I
O Sr7 David Lerer - Nobre Dei pu-

tado José-Maria Magalhães, V. Exa
traz a esta Casa assunto original, até
agora não tratado, mas que tem im-
Bortância capital no desenvolvimento
de uma nação moderna, V. Exa está
bem informado, mas talvez o con-

, junto. dos Srs. Deputados ainda não
saiba «que. o nosso atraso em matéria
de computadores eletrônicos é de
eárca de dez anos, ou daí para cima

. |Um atraso de dez anos no desenvol-
|vimento! tecnológico de uma nação
equivale a 199 anos.
O Sr. Jesé-Maria Magalhães - Co-

meçou em 1945. Estamos, portanto,

 

 

©: fatrasados 22 anos. 5
& ** :d O Sr. David Lerer -- No Institui

É Brasileiro de Geografia e Estatística,
4 "hd o. último censo- de 1969, que nos dá

todos os dados que utilizim(s nesta
C2sa e fora dola e que o Govêémno

iutíliza também, foi feito como ima
A [amostra de 1,28% da população. To-

E | dos cs dados sôbre saúde, idade, em-

 

[1 ao e?

sa na conjuntura atual | -

     

| Avié

úvel são outros | '

domirado amplamente, nara, aí en- |;

 

Presidente 2a

 iprêgo etc. são feitos com amostra de
*

 

120% O único
tailmente, nobr
Magalhãos, aí
a compu
   

  

  

  

  

   

a fila do computad
IBGE. der   

 
de ser arquivada, é apazgad
novamenic useda. isso é

. Mas é êste pais que
agora a comprar uma

Mirage, ou F-5,
Ou Coisa que O valha.

à30 País, os aviões a jato são 1
importantes que os compute

icos. Quem sas em
a jato e com a remidlação da.
érea de guerra, conseguimos
impulso no.. desenvolvimento
al? Computadores "eletrônicos,
Vamos comprar tantos Outros

as Gerais" do ar, que ficarão
muito m tempo em terra, sem uso
u£o cu quebrados, porque não tem:
e ale[lca Y ma az

  

    

   

  

  

     

  
  

  

     

   

    

    
  

 

  

 

  

 

 

envolver a
eputado

 

Nobre
agalhãe:, V.

diente, está presi
à Nação, Esps

Nação cuça V. Exa.

JOZE-MARIA  MAGA-
S - Agiadsço a bondads

de V. a., o que me e
a fazer um retrospecto

Oblema. MS
a é justamente a ciên

luso e do contréls das com
ros animais e nas móqunas

m cuviaa

   
    

  
  

 

  

    

      

     

  

1a, o malemático 1
200 em 1945 da A

Gs lstados Unidos. £e
bernciica". foi editado em
bara cá a ciência tomou
evclumas. Mas, justo é
que antes de Norbsri, tamb

Alain a iá, com
ni, R. QiFisher,

que procurava adepiar
ca o proc.sso dz jc

celular, isto em 1942. Apóe sa.
Wiener

 

  

 

       
  

 
   

ACZ-

 

7

também outros s
ram com o problema.

há 11 anos poríenio, na -
- teme1509,

      realizou-se u de
cibsmnética onde o a leba-.
tá conclusões |aelinitivas

1 timadas, em virtude da ,
do «campo de estudos -

Tamo do conhecimento hu-.Este

mano abrange.A cibernética não fica,
pqp. só no estudo da técnica .cle-
irônica. Fla avança inclusive na fisio-
iczia, no sistema nervoso de tidos os
àiuinals;, avança; avança, e, ao ivês.
e esiar na era anterior, dos sisiemas -

automáticos de contrôle adrede deter-
minados, ela avança para que a má-
quina se liberte se transforme -- isso .
como que parece impóssível mas esta
€ a meia da Cibernética -- num ins-.
trumento mais poderoso de que a in-.
teligência humana. Baseadas hesses
vasios campos de ação prevê-se até
o fimdêste século uma-verdadeira 3e-
volução técnica neste setor das má-
quinas eletrônicas que trará sem dás o
vida uma revolução social muitas vê-
zes, milhares de vêzes superior àquela
verificada no Século XIX com o ad-
vento da máquina a vapor e das má-
quinas térmicas, em substituição ao -
trabalho muscular humano, Os
feicoamentos dêstes adventos permi-
“Fªfª, que as máquinas eletrônicas que
ai já estão, com funções muito mais
importantes -- porque são máquinas
cenominadas máquinas inteligentes --
constituindo o que comumente se cha-
ma de "cérebro eletrônuico", dessm-
penharem funções características da
inteligência humana, pois serão cons-
truídas de forma. que possam plane-
Jar seus próprios programas, refor-
mulados e aperfeiçoados de acôórdo
com o. processo da humanidade. A
méquinaautômata do futuro estará
em condições de produzir sôzinha os

 

 

3x
-
-

ia



t
próprios produtos, já adaptados sos] nagem e até de seiviços geológicos.
avanços do momento em que éles se-
rão usados, Daí poi que, Sr. Presi-
dente e Srs. Deputados, nenhum país
- e disse muito bom o nobre Depu-
tado David Lerer-- poderá abrir mão
dos estudos da cibernética e, sobre-
tudo, perder o sôbre o uso e
gôbre as computaçõ:s dêsses aparelhos
gêniais. Não podemos deixar que essa
computação feita licje no IBRA, aqui
no nosso País, seja lisvada a um país
estrangeiro, e que éle tenha ciência
de tôdas as nossas condições, porque,
com 'uma . aparcihagem altamente
científica, terá em nãos todos os pro-
blemas da nossa noicionhalidade,
Não é possível Sr. Presidente. E

que faz o Brasil nos e momento, atra-
vés. do seu Govêrno? Está completa-
mente afastado dos problemas criados
com o avanço da c.oncia da ciberné-
tica. Está completnente depentente
de el:mentos estranhos aos interôsses
nacionais, num problema altamente
técnico, mas em cujo trato, conforme
Gisse no início do mou discurso, pode-
se caminhar para o bem dêste País,
©u para desgraçá-lo infinitamente.
O Sr. Herinano _Alves Nobr:

Deoputado, j. tivemos,. entre' tantos
Outros, um exemplo em pequena es-
cala, mas muito sc'io: O da missão
norte-americana, no que concerne 20
Impôsto de Renda. Uma equipe téc-
nica norte-americana instalou-se no
Impósio de Ronda do Ministério da
Fazenda, e permitiu-se analisar |e
computar todos os dados referentes a
emprêsas nacionais. Colocamos, assim
a descoberto, as informações sébre a
economia interna, não do contribu-
inte comum, como V. Exa., eu e tan-
tos outros,mas das emprêsas brasi-
leiráas, para que a Central de Infor-
mações do Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos a exata no-
ção do que ocorre em cada empreen-
dimento industrial e comercial brasi-
leiro, saiba quais são os pontos fracos
dêsses empreendimentos e qual o ins-
tante em que devem ou não ser absor-
vidos pelo grande contro industrial
norte-americano e polos interêsses in-
vestidos em nosso País. Agradeço a
V. Exa. permitir o aparte,

  
  

  

 

   

  
   

 

O SR. JOSE- MRIA MAGA-
"LHAES - Tem V. Exa. inteira razão,

olnobre, Deputado Hec:mano Alves. As
máquinas . eletrônicos estrangeiras
estão aí fazndo nossa estatísticas e,
'como exemplo, não cito apenas 0 entu-
merado por V. Exu. com relação ao
impôsto oe renda m..s cito, também,

-. O levantamento esto istico que está
©" sendo feito para o IRA. Levam-nos
milhões de dólares por êste trabalho

-OPDTe, mais ainda, preciosas informações,
pois as méquinas não nos pertencem

O cômpuio geral o feito, acredito,
v à revelia do Govêrno Brasileiro.

O Sr, Sinval Biavoutura - Depu-
-WO Ttado José-Maria Mas. ihães, no início

do seu discurso; pensci que não po-
SO XTderia apartear V. Exa., quando vi o

' Deputado David Lercr aparteá-10,

 

 
   

  

 

  

   

TE'J—CJqug-uei que o assunto fôsse exclusiva-
* mente técnico, de módico para -mê-
*.

.

; 0ieo, E
Y O SR.; JOS

.

MAGA-
LHAES - E' sempre com imensa sa-

 

  

tisfação que recebo os apartes de V.
Exa., -

-- IX -O Sr. Sinval Bocrentura -- Mas
depois observei que a análise não er
apenas do cérebro h mano, não era |
o médico fazendo a lise ou psica-

35d - nálise do cérebro, n sim, da má-
*quina. A V. Exa., cuê está na, tri-
buna esenvolvendo o assunto com

-T[OC muita propriedade, coria uma con-
tribuição. E' que a
nharia de Minas Gc
cérebro seletrônico, aq tem prestado
serviços inestimaveis, não só aos alu-
nos, mas a todos os que dêle
sitam. Recentemente, tive conheci-
mento da existência dêsse aparclho,
que tem trazido real colaboração, prin-
cipalmente ao Deparis sento Nacional
de Estradas de Rod 7, nos cálculos
de medição de esrviços de terraple-
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Era v aparte que desejava oferecer a
V. Exa. E
O SR. JOSE MARIA  MAGA-

LHAES - Agradeço ao nobre Depu-
tado Sinval Boaventura o seu aparte,
Tinha conhecimento da aquisição

dêsse aparelho pela Escola de Enge-
nharia de Minas Gerais. Justamente,
desejamos que o Govêrno propicie e
facilite a aquisição de aparelhos idên-
ticos e que o contrôle dos aparelhos
eletrônicos seja feito por nossos cien-
tistas a fim de que os dados estatsi-'
ticos não extravassem para outros
países., . ;
O Govêrno, Sr. Presidente, Senho-

res Doputados, precisa urgenteniente
de "preparar pessoal e equipamentis
para a utilização dessa ciência, que
revolucionará 'o mundo, bem como
abrir cursos, a fim de, que não fi-
quemos na dependência de outras na-
ções, em assunto de tamanha serie-
dade. "- buda
Os - Estados

-

Unidos se preocupam
com o problema desde 1945, desde a
imigração de Nirbert Wiener,

. Sts. Deputados, vou ler uma Entre-
vista dêste: cientista que é conside-
rado hoje o maior expoente da
cia elstrônica, só agora liberada, vá-
rios anos após, quando, naturalmente,
Os técnicos, já a esta altura, criaram
coisas superiores, E
Essa entrevista do Sr. Norbert

Wiener. dá a impressão exata do que
éle pode ser e das consegiiências- que
podem advir se êste grande evento daciência não fôr aplicado em benefício
dos povos. _ . -
A primeira pergunta feita ao DT.

Norbert foi a seguinte;: '

"A máquina está ficando mêis in-
teligente que o homem?
O computador comercial ainda €

tá na sua primeira infância: o pri-
meiro dêsses maravilhosos trabalha-
dores gletrônicos apareceu em cena é
apenis 12 anos. Agora dezenas de
milheres déles estão em uso em fá-
bricas, L. neos, escritórios comerciais,
1epaitições públicas e muitos outros
milrares já foram encomendados, Os
visntistas estão tranelhando em ino
délos que desenvolverão sua própria
intuição, projetarão seus Próprios des-
condentes "e tomarão suas próprias
decisões, segundo se prevê,

rlaverá perigo de algum dia -os
computadores virem a levar a me-
lhor sôbre o homem? Esta indagação
abriu uma entrevista com o Dr. Nor-
bert. Wiener, pioneiro dos compu-
tadores de alta velocidade e da cor-
relata ciência da Cibernética
(à. Wierner;, Há sem dúvida. O

perigo é essencialmente a preguiça
mental.: Há oculia das enyenhocas.
As máquinas destinam-se a ser usa-
dos pelo homem, e se êste preferir
deixar a maneirade empregá-la 20
critério da própria máquina, através
da "upervalorização da máquina. ou
por falta de fôrça de vontade para
tomar decisões, eitão estaremos cor-
rendo perigo, - !

P. Serão construídas máquinas
mais inteligentes que o homem?
R. Estamos fazendo máquinas bem,

M&is requintadas. Há coisas que ain-
| da não chegaram ao conhecimento
do público. Mas se o homem não fôr
mais inteligente que a máquina, a
culpa será do homem. s

P. Pode dar-nos uma visão do fu-
turo? é R

R. Uma das coisas mais importan-
tes é a miniaturização - a redução
do tamanho das peças. Enquanto, no
início da criação dos computadores,
uma máquina destinada a determi-
nada tarefa téria de ser tão grande
quanto o Empire State Building. ago-
ra esta. mesma máquina pode ser
construída de modo a caber dentro de
um quarto bem pequeno. Um dos fa-
tores " básicos

-

nesta miniaturização
foi a introdução de novos tipos de
    "memórias" que se baseiam na Fi-Pa a «* l

Nºam-(«%* (2536.215

sica dos Sólidos - em transistores e:coisas semelhantes. 1 |Ora, está se tornando interessanteperguntar: "como é que o cérebrohumano faz isto?" e, pela primeiravez de um ano e pouco para cá, es-tamos tendo uma idéia real do queOcorre, f
A memória genética -

memória dos nossos genes - depen-:
de grandemente de ácidos nucléicos.Suspeita-se que a memória do siste-.ma nervoso é semelhante, Deduz-seisso do fato de term sido encontradoscomplexos de ácidos nucléicos no cé-rebro humano. como também pelo fa-'to de terem éles as propriedades queproporcionariam, uma bca memória.
Esse é um fenômeno da Física dosSólidos 'muito sutil, tal como a queestá sendo agora usada na memóriadas máquinas,Meu palpite - e não estou sózinhonisto - é que dentro da próxinia dé.cada veremos o emprêgo lécnico disto.
P. Noutras palavras. em vez de fi-ta magnética com, centro de memó-ria deum computador. naverá gê-

nes? s
R. Haverá substâncias aparenta-das com os gênes. Isso tornará ne-cessário fazer uma quantidade de no-vas pesquisas fundamentais como en-trar e sair dessas memórias genéti- !cos, como aplicá-la. ! !R. Deveria assustar se fôsse apli-

cada sem discernimento,. Com dis-cernimento poderá tornar-se um ins-trumento muito valioso para a hu-manidade, AM
P. Que será capaz de fazer umcomputador que uso gênes?R. Tal máquina poderia contar umestoque de dados muito maior que oscomputadores de hoje; poderia serde tamanho bem menor. Dizer algomais agora pareceria ficção cineti-fica, , & éP. As pessoas já dizem que 03computadores "pensam". E' verdade?
R. No momento, os computadorespodem aprender a melhorar seu tra-balho, verificando-o. Isto é absolhi-tamente verdade: Chamar ou nãochamar a isso "pensar" é uma ques-tão de terminologia. Mas no futuroisso irá muito mais longe,
P. Existem possibilidades de asmáquinas aprenderem mais que o ho-mem? | 3R. Por enquanto não; e se isso vitralgum dia a acontecer, não será em CJfuturo próximo, Mas se o fizerem,será por nós termos parado de apren-der. Eis a explicação: o computadoré extremamonte bom em trabalho rá-Dido,

-

trabalhando inigualàve.mentebem numa determinada dirsção Mas'o computador mão se compara com OQ
o ser humano no manusei; de dados

CS

ou seja a

 

 

ns

er

ainda não "amadurecidos" ronvenien-
temente,
Não afirmarsi que seja impossível)

de se conseguir instilar intuição num
computador, porém não é econômico
procurar fazê-lo executar ccisas que T
o ser humano faz muito melhor. i
P. Que é exatamente uma máqui- q

'na que aprende? aa
R. Uma máquina que Aprende não h

é aquela que não só. digamos, joga !
um jôógo de regras estabelecidas, com
determinada orientação, mas perió-
dica ou continuamente verifica os re- |
sultados daquela orientação a fim de !OJ.“
determinar se certas parcelas (Mans-.
la orientação poderã, ser modifica- “gp

O
O

O

U

U

 

quina que joga damas. A máguina foi
capaz de, após algum tempo. derro-
tar sistemàticamente sou inventor...
até que éle aprendeu um pouco mais
a respeito do jôgo de damas
P. As máquinas estão sendo ensi-
adas a escrever?
R. Sim. Há máquinas que são ca-

pazes de transformar um códizo em
manuscrito ou tomar manuscritos ou
impressos e pô-los em código. Pode-
se até tomar a fala humana e trans-
formá-la em código, i !

das com vantagens. Tome-se a má-
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P. p ficção cinetífica falarem "r0-'
bots p....anies" dominando o mundo?
R. Sera ficção científica,

do para o "Amigo Robot". Mas, se
  
tinadê a aumentar a nossa caâpaci-
dado, poderemos controlá-la.

P. Os computadores estão sendo
| utilizados de maneira inteligente ho-
je em dia?
R. Estão, em 10% dos casos.

. P. Esse é um número extraordinà-
riamente «baixo. -Qual a explicação
para isso?
R. Em muitos. cesos espera-se 'que.

& móquina proporcione mais inteli»
gência do que possui. Um compu-
tado: é tão útil quanto o nomem que .
o manuseia. Pode permitir a êsse no,
mom produzir mais durante o mes-
mo número de horas. Mas o homem
é que tem de ter as idéias,
R. Na fase inicial de verificação

das idéias, não se deve dep—ªnder dos
computadores.
P. Como e quando os computadores

poderão ser usados inteligêntemente
e quuis as tarefas que poderão exe-
cutar melhor do que os homens?
R. Contabilidade, venda de entra-

das, Lichários. Depois de estabeleci=
do o plano de computação, as máqui-

do que o homem. E os computadores
do fu.uro farão casas coisas muitis-
simo melhor ainda.

P. Essas máquinas tirarão muitos
mais cmpregos dos séres humanos?
R. Sim. Isso mostra que não po-

demos mais avaliar o homem pelo
| trabalii que realiza: teremos de jul-
gá-lo como homem.
Mui: "LS das tarefas atualmente exe-

cutados pelo homem, na verdade se-
riam ..zelhor executados em compu-
tadoros. Isto é, a energia humana
não tom muita relevância como ener-
gia física; a avaliação do homem ba-
seada no valor comercial dos servi-

| ços de um homem na cultura moder-
na não é por si só suficiente; assim, .
ao avaliarmos as pessoas, não deve-
mos fazê-lo nesta base. 'Mas se in-
sistirmos em usar as máquinas, des-
prezando. as pessoas. e não dermos,

nens seu devido lugar estare->
mos pordidos.

P. E' tarde demais para alterar à
marcha rumo à crescente automati-
zação?
R. O que está feito é irrevogável.

  

do umscdos computadores, E' o fato

ucrãos que censtitui a verdadeira di-
ficuldaoe.
Esta é uma parte irreversive! "do

conhecomento. como o que aconteceu
com e Eva Depois ade comeu

 

não resia nada a fazer senão pros-
seguir com êsse conhecimento,
P. E' necessário atualmente usar

computadores para "decisõês milita-
Tes?

R. Sim, e éles poderão ser usados
muito ir.mudentemente Como é que

 

"eles fezem

| tante. é isso que se

 

os solda%ôs aprendem seu 'mster? Por
meio de manobras. Há séculos que

exercícios
carta. '

Isso está certo. se se dispós de um
Critério para saber o que é ganhar .
"uma gurvra. mas é indispeis
"certeza de que o critério. adotado é

ável ter

exatamente o que se quer. Do con-
.trário, pode-se fazer um computador .
que ganhe a guerra tedricameonie e
destrua *udo: |

* P. Pode-se programar um compu-
tador pora uma guerra nuciear sem:
jamais so ter tido qualquer: experiên-
cia conecta nêste tipo de guerra?
R. Completamente, não. Não obs-

está procurando '
No há especialistas em guer-

  

 

ceialista é um homém com
' experiência: tal homem nãoexiste
| hoje em dia. Per conseguinte, a Dro-

a não '
ser que- as pessoas resolvam deixar

nas podem realizá-lo muito melhor -

prevendo

Não é «penas o fato de estarem sên- '

de estarem é&les prontos pára serem "

o fruio da Árvore do Conh2r.mento, -

táticos na

NF 181,6 , P 44

'gramaçao de manobras com base em

Critérios artificiais de sucesso é al-

tamente perigosa e susceptível de ser

errada. $
P. Há uma tendência para êsse gê- |

nero de programação?.
R. Sim, e me parece uma remata- |

da tolice; o autômato tem a proprie-*

dade outrora atribuída à magia. Po-
de dar-nos o que pedimos, não di-"
zer-nos 9 que devemos pcd1r-1he
Temos ouvido falar que precisamos

criar sistemas de máquinas que nos
. digam qamdo apertar 'o botão.: O
que precisamos é de sistemas que nos
digam o que ácontecerá se sob uma
enorme variedade de circunstâncias
aperitamos o botão - e, sobretudo,
nos digam quando não deuma.» su-
perá-lo.
P. Dr. Wiener, estará 9 bom“

transformando , seu meio ambiênte .
além de sua própria capacidade de
ajustar-se a éle?
R. Essa é à pergunta capital. Não

há dúvida que &e o está transfor-
mando enormemente, e se o está fa- -
zendo além de sua própria capacidade
muito breve q saberemos. Ou então
não saberemos nunca... Porque não
estaremos aqui."

por aí à fora vai 0 cientista
isto que afirmei no iní- .

cio de meu discurso: uma revolução"
até o final do ano 2000 na ciência:
eletrônica a provocar consequências
sociais imprevisíveis, a bem da hu-
manidade se forem usadas para isto,
e para o mal dos povos se quise-
rem deteurpar o caminho seguro da ....
ciência, que deve ser sempre aquele
em faxer ao bem—estar da espécie
humana. f
Portanto, Sr. Presidente e Senho-

res Deputados aqui fica, neste as
sunto que feputamos da imaior im-
portância, a nossa palavra de ad-
vertência diante da seriedade do pro-
blema e o nosso alerta ao Govêrno
pata que não ficve indiferente a este ;
avanço extraordinário da ciência
eleur'níca
tas 'de trabalho, para que levem
êsses ensinamentos à juventude, que,
preparada assim para enfrentar O
caminho d'fícil ave terá nela frente
na proximidade do ano 2000, trans-
formada numa geração capaz DO
derá colocar o nosso País competi-
tivamente em pé de igualdade com..
o avanço da ciência eletrônica.
Espalamos que estas nossas pala-':“;

-vras no fim desta legislatura, sejam
tomedas como atitude, de colabora-
cão, a fim de que possamos preser-
var: a nossa soberania, preservar a
libertação da. Pátria e, sobretudo. dar
à geração nov que surge o cahe-
ªal necessário para que ela se fir-
me e transforme a fisionomia. do
nósso País, que caminha através «da'
"senda do subdesenvolvimento, para
ser, e Deus queirz, um Paíec deseh-
volvido com concrito firmado e so-,
hretudo com ' sua soberania garan- |
+ida, (Murto bom: muito bem. ”al—l
nas.) 22 ! 5

Prandi imedia-. .
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RESISTENCIA HERÓICA DO POVO DA TISCHECOSLOVÁQUIA.

DIÁRIO DO CONGRESSO 27/1AG0/68

O SR.JOSÉ MARIA macas
LHAÃES: /

| municação - Sem revisaond'o

30755133!— Sr. Prçs-ídente, o ngm-)

de registro da "História dos povçs e

ve inscrever com letras Qe omg, mgs

dias atuais, dois acpntleclmepyçzs im-

portantes:

.

a resistência Chenoa“ gio

poro da Tcheco-esloyáquxg gºnna à

| condenável invasão imperialisia so-

"viética, e as sábias, palavras ave,/ÉS.—

,o Rapa Paulo VI, dirigida aos duzen

%os inil camponeses, nas proximidã-
ges de Bogotá, na Colômbia. |

Praga, hoje, Sr. Presidente, * ns-

forma-se no símbolo da resistencia

pela liberdade, e Bogotàã no símbolo

da almejada e desejada paz sp,—za].
A presença de SS. o Fapa Pag.-Q IV
na América do Sul, porocaskzmjdo
34o Congresso Eucarígtzlco Internacio-

nla, é sobretudo auspiciososa para to-

dos os países sul-americanos, cujos

problemas se identificam na luía em
prol 'o desenvolvimento e contra o

imperialismo. O ponto alto do Con-

gresso Eucarístico que enfocamos foi,

sem dúvida, o discurso papal aos 200

mil camponeses reunidos no compo !

de São José, que passamos a ler:

"Salve camponeses colon:vir-

nos. Salve trabalhadores da icrTYa

na América Latina. Paz e bên-

; ção para todos em nome de Jesus

Cristo. ,
Estamos certos de que êsto en-

* contro convosco é um dos mo-

mentos mais desejados e mais

! formosos de nossa viagem, um

dos mais íntimos e significa 'ivos

de nosso apostólico e.

pontifício. |
Viemos a Bogotá para rouder

honra a Jesus Cristo em Seu inis- |

' tério eucarístico e sentimos plena

satisfação por ter tido a opor timi.

dade de fazê-lo, chegando tam- !
bém agora até aqui para i |

jar a presença do «Senhor entire |

nós, no seio da Igreja e do mun- |

do, em vossas. pessoas. Soi: um!
sinal, uma imagem um ' mistéri

da presença de Cristo. O Sae

mento da Eucaristia nos

Sua presença oculta, viva, e ves,

e vós também sois um sacra:

nento, isto é, uma imagem sagra-

. da do Senhor no mundo, Um re-

__" fiexo que representa é nio es-

conde Seu rosto humano c
no. U i é

Lembramos o que disse o ran-
do e sábio bispo Bossust sôbre

a "eminente dignidade
bres". E tôda a tradi«

ja reconhece nos pobres .

cramento de Cristo, nã
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mente idêntico à reali

eucaristia, mas sim na" p
correspondência anàloga e mis-
tica-com ela. Ajém disso Jesus

2

/ pacientes por

mesmo disse numa página sole-
ne do Evangelho, onde proclama
aue cada homem, doente, famin!
to, enfêrmo e infeliz, necessitado |
de compaixão e ajuda é Ele, como
se Ele mesmo fôsse êsse _ infoliz,
segundo a misteriosa e potente
Sociologia, segundo o humanismo
de Cristo.
Amantíssimos filhos, vós sois

Cristo para nós e nós temos a
Iqr nidável sorte de set vosso vi-
Bário no magistério da verdade
revelada por ile no ministério .
pastoral de tôda a Igreja ca-
tólica, queremos . descobrir Cria=
to como redivivo e padecendo em
vos outros.,

Conhecemos as condições de
vossa existência. condições de mi-
sçria para muitos, às. vêzes infc.
rYiores à exigência normal da_vida
humana, Estais agora ouvindo
em .silêncio, mas ouvimos o grito
que sobe de vosso sofrimento eda imalor .parte da humanidade.
Sayemos que o desenvolvimento

econômico e social foi desigual nogrande Continente "da AméricaLatina e que. enquanto favoreceu
aos que promoveram em principiodescuidou a massa das popula—ycõoes nativas, quase sempre adan-donadas num ignóbil nível de vi-da e às vêzes tratada e exploradadp_ramenie. Sabemos das inferio-Tidades

.

de

.

vossas "condições so.ciais e culturais e que estais mo
ciente "atingir uma dis.tribuição mais justa. dos bens e

Um melhor - reconhecimento daImportância que, por ser tão pu-
merosos, merceeis o lugar que V03Sa
compete na sociedade. Acredita- |
mos que tenhais algum conllqeçz—
mento de como a Igreja católica
tem defendido vossa sorte. como
os Papas nossos predecessores, o
reivindicaram com suas célebres
encíclicas sociais, defendidas pelo
Concílio Ecumênico, e como nós

N

 mesmos defendemos nossa causa
na Encíclica Sôbre o Progresso
dos Povos.
Mas hoje o problema agravou-

se porque haveis tonquo consei- .
ência devossas necessidades e de
vossos sofrimentos e como ().utres
muitos no mundo, não podeis to-
lerar que estas condiçõggdevaml
perdurar sempre sem solicitar um.
remédio. |
Queremos dizer: 1) - que con-l

tinuaremos defendendo vossa cau-
sa. Podemos afirmar e confirmar
os princípios, dos quais dependem
as soluções práticas. Conclnqu'e—
mos proclamando vossa dignida-
de humana e cristã. Vossa exis-
tência tem um valor de primeira
importância. Vossa pessoa é sa-
grada, vossa condição de perten-
cer à família humana deve ser
reconhecida. sem discriminações,

num plano de irmandade. Esta,
ainda admitindo uma ordem hie-
rárquica e orgânica no conjunto
social, deve ser reconhecida efe-
tivamente, seja no campo
mico, com particular atenção à.
justa Tetribuição, a "residência
conveniente, a instrução de base
e a assistência sanitária, ou seja
no campo dos direitos civis e da
participação gradual nos benefi-
cios nas responsabilidades de or
dem social. -

2) - continuaremos denunci-
ando as injustiças sociais-econs-
micas, entre ricos e pobres, os

' abusos de autoridades e adminic-
trativos em vosso prejuízo > da

. coletividade. Continuaremos
tando as iniciativas e os progra-
mas das autoridades responsáveis,
das entidades internacionais e dos
países prósperos, a favor das po-
pulações em vias de 'desenvoivi-

» mento. A êste respeito nos alegraeg
saber que, por feliz coincidência
com o grande Congresso Eucaris-
tico, estão estudando e' promo-
vendo planos novos e orgânicos
«para as classes trabalhadoras, es-
pecialmente para os rurais, para
vós camponeses,
Nesta oportunidade exortamos a

todos os governos da América
Latina e aos demais continonies,
como também a tódas as classes,
dirigentês e acomodados, a con-
tinuar enfrentando com amplas e
valorosas perspectivas, as refor-=
mas necessárias que garantam
uma ordem social mais jusia e
mais eficiente, com vantagens,
progressistas das

-

classes hoje
menos favorecidas e com uma
distribuição mais equitativa dos
impostos por parte das classes
mais abastadas, em particular da-
quelas que possuindo latifúndios .
não estão podendo torná-los mais.
fecundos e produtivos, ou que po-
dendo, gozam os lucros. em DIO-
veito próprio. Dizemos a mesma
coisa das categorias de pessoas
que com pouca ou nenhuma fa-
diga realizam utilidades excessi-
vas

.

ou. percebem retribuições
conspicuas, P

3) - igualmente continuaremos |
"patrocinando a causa dos países |

-. necessitados "'de ajuda fraterna.
para que outros povos, dotados
de maiores e nem sempre bem
empregadas riquezas. queiram ser
generosos em dar Quero não je. !
sando a dignidade, nem à liber-
dade dos povos beneficiados, e?
para que abram ao comércio ca-
minhos mais fáceis, a .favor das

- nações, com pouca base econômi- .
ea, Por nosso lado alentaremos,
com os meios a nosso alcanve, é
te esfôrço para dar à riqueza s
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finalidade primária de serviço ao
homem, não sómente no plano,

|. * particular e local, como também
freando assim o procedimento fá-

I cil e egoista da mesma ou seu
no mais amplo, internacion.y,
emprégo em gastos supérfluos ou
exagerados e perigosos dos arma-
mentos. ! !

4) - nós mesmos trataremos, .
no limite de nossas
econômicas, de dar o exemplo, de
reavivar sempre na Igreja suas
melhores tradições de desinte-
rêsse, generosidade de serviço.

€ cada vez mais ao es-
pírito de pobreza, que nos pregou '
o Divino Mestre, e que nos Jem- :

, brou o Concílio Ecuménico de
| forma autorizada. «

R 5) - consentimos, que anun--
ciemos a vós a beni-aventurança |

. que vos é própria, a bem-aventi- !
rança da pobreza evangélica. Dei-
xa que nós, embora sempre nos

[ esfórcemos de tôdas as maneiras
para aliviar vossas penas e para
procurarmos um pão mais abun-
dante 'e mais fácil, lembremos
que não sómente de pão vive

» o homem e que de outro pão, o da-
r alma isto é, o da religião, da fé,

na palavra da graça divina, que
todos vocês têm necessidade.

' Permite, finalinente, que os
exrotemos a não pôr vossa con-
fiânça no violência nem na re-
volução. Tal atitude é contraria
ao espírito cristão e pode retar-.
dar anão favorecer a elevaçã
social à qual espirais ima-
mente. Procurai secundar as ini-
ciativas a vosso favor, a favor de-
vossa instrução, por exemplo o da
ação cultural popular. Procuirai
estar unidos e organizados sob
o sinal cristão, e capacitados para
modernizar os métodos de vossos
trabalhos «rurais. Amai .vossos
campos e estimai a função hu-
mana, «economia, e civil dos tra-
balhadores da terra. que vós mes-
mos exerceis.

AO Brasil, Sr. Presidente, felizmente
estava presente, representaço que fci
nesse encontro pelo Press

-

da
Confederação Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura, Sr. José Fran-
cisco da Silva, que, na oportunidade,
entregou ao Papa um documento no
qual «afirma muito bem a Situação
dos camponeses do nosso país,
Sr. Presidente, diz "o memorial

entregue ao Santo Papa que :
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I

"Os lavradores brasileiros ela
mam .por justiça, pois não estão
livres Ga miséria e sim oprimidos
e em situação que ofende a sua
dignidade",
O documento apela para o Pa-

pa no sentido de que "conti;
a motivar os membros da [gy
para um engajamento na luta pe-
la liberdade. social dos Povos", caº-)]
plicando que "a propriedade dal
terra no Brasil ainda é privilégio!
de alguns poucos poderosos e. na
prálica ainda se constitui num
direito incondicional e absoluio".

RELATO

II

- Os trabalhadores rurais vi-
vem em condições de vi-
da, embora de seu trabalho do
penda a alimentação de "odos os,
brasileiros. Apesar de produzirem
os gêneros alimentícios consumi.
dos nas cidades e a maior parte
(_ia matéria-prima utilizada na
zyzdúszria, permanecem aindaho-
Je como as grandes vitimas do'
sistema de colonização implania- |
da a quatrocentos anos - frisa o
documento.
- Hoje, no Brasil, as terras

permanecem nas mãos de uma
minoria que compõe o grupo dos,
voderosos nos campos político,

econômico e social. Tudo que a
Revolução de 1964 jêz até os no:-
sos dias foi criar um corpo de
leis elogiável, cujos resuliados
ainda não sentimos porque, em
última análise, não foram apiica-
dos. Os colonizadores do Brasil
continuam contra o Govêrno e
contra o povo, e a Revolução não
os pode deter, São êles os senh.)-

*- res absolutos e nós os seus es-
CravOS,
O documento pede ao Papa que

incentive "as reformas urgentes,
agressivas e audaciosas, mas, so-
bretudo, exequiveis .*

Este encontro, Sr. Presidente, sem
dúvida alguma, vem demonstrar,
àqueles que não querem antcnocr,
que a Igreja está realmente renova-
da no seus princípios, no seu ideal
e, sobretudo, no sentido de congre-
gar tôdas as populações, todos os po-
vos, naquele fim almejado por tedos
os corações cristãos: a paz social.
(Muito bem.) . S *
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Peda primeira vez, Sr. Presidente,

l.conjunto da Associação Médica Bra-

 

50mima --

com uma Associação Médica
regional, no caso em foto, a de Mi-
nas Gerais, o <
Foi realmente um . conclave "da

imaior importância para a medicina
'do nosso .País:

.

Contou. o referido
Congresso" com presenças ilustres de
repersentantes não só de todos os
Estados da Federação, mas de outros
países, e também com a presença do

a laca | (se faz neste País um Congresso em

NorESSISIA7O9S MAR/A 77AGAAHAEP

CAMARA |

SENADO

Pg 7.5[3/“56

oJETo no
No dde:

de 7 / 317 69 | CD-SK-CR
Sr. Ministro da Saúde, Dr. o Leonelo Miranda, - !N : / de J ] ; Una. - O

*

Professor Claude "QGuien;. *daTrança, fêz uma conferência sôbre aexploração do pâncreas pela 'tomo-* "!grafia frontal scb pneumo e retro-associados. / Esse| Professor veio da França para fazer| essa conferência no referido Con-. Bresso. v
' - O Professor ' Frederico Hernandes

i _:“êâorales; de Pôrto Rico, discorreu
[ S

 

A sôbre estudo clínico e terapêutico
-! / 1 do paciente com diarréia crônica.

" é / -A P. O Professor Euryclides de Jesus
H | Zerbini, falou sôbre transplante car-

[ diaco, eget:

|- O Congresso enfocou, Sr. Prósiden-
- tte ,além dos problemas médicos, só-

yciais, e sobretudo de ética profissio-
hal, o Plano Nacional de Saúde, qua
pôsto. em fase experimental em di-
versos Estados do Brasil. Mas o pon-
to alto foi, justamente, Sr. Presi-
, dente, a conferência do Professor de
, Ofialmologia de Minas Gerais, Dr.
"Hilton Rocha, sóbre o ensino médico
I'mais qualificado. S. Sa fixou-se, com
muita felicidaãe, no problema da tão

(exigida reforma universitária, Roal-
mente, a juventude que está nas ruas
contestando e protestando, além de

| desejar participar de um processo
| do qual está alijada pela fôrça don lcasseaebe e. das baiontias e reivindic$ à ca sobretudo

'

melhores faculdades,juh | ª_cond'içõqs melhores de Ensino, numA L" £ 2 - i ambiente "adequado, 'propício. E foi| A R

i

justamente «um catedrático da : Fa-
: jeuldade de Medicina de- Minas Ge-

rais, o Professor Hilton Rocha, com
Palavras sábias, trazendo tóda a suaR €&periência, que colocou no lugarv f devido a questão da reforma univer-a
sitária. Faz S. Sa. críticas severas,AS / | mas justas, conscientes e pondera-«
das. '
Nesta oportunidade, :Sr.  Presiden-

te, quero congratular-me, e penso que
esta 'Casa também, com a classe mé-
idica do Brasil pela 'realização- dêste |.
Congresso e também pelos trabalhos! 3 ali elaborado.. E como se encontrams
na Ordem doBia projetos relativos

, à ,teforma universitária em nossa
| Pátria, peço a V. ©xa considere co-
mo lido .o discurso do Professor Hil-% "ton Rocha, para que suas palavras* © ! Possam chegar ao Govêrnoe, antes
;disso, para,que delas tome conheci-
:mento o próprio Legislativo, que está |
discutindo o assunto. Mas é mister
que elas cheguem ao Executivo,
pois, tendo êle ainda possibilidade de

| reformular oque foi aqui estudado
| e aprovado, inclusive com o direito
legítimo de vetos, pode, com a sua
assessoria, e examinando o trabalho

- do Professor Hilton Rocha, dar à re-
forma universitária aquilo de que ela
realmente necessita: autenticidade e
praticabilidade, a fim de que se faça
uma reforma neste País, num_ setor
que, de fato, a exige, mas qãe ela
beneficie a nossa juventude, juventu-
de esta que terá no porvir, a respon-
sabilidade' de dirigir a nossa Pátria.
O irabalho a que me referi é o

seguinte: tua

ROCIIA QUER ENSINO
MEDICO MAIS QUALIFICADO

Sôbre o Ensino Brasileiro

Pelo Professor Hilton Rocha

Há quass dois decênios, o
Tito «e lúcido educador brasileiro

(Ã 1%
[sz ,o já

a, Lui
e A3 4

Ne
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(Comunicação - Sorador) Sr. Presidente,seno corrente mês, nacidra dedico, reunindo a AE Brasileira, sob a pre ia

[ Ferrando Megre Veloso, c*e ciacão Médica de Minas C:f $ a. Presidência do Dr.,
* i reira. Prados,

  

  
   

 

 realizou-io minsoa R

 

ei-
   

  

  

 

  crévia; - "o cálCr9 escolar inva-

   

- Fernando de Azevedo, assim es.| -

7

vas quanto reais: -- máquina de

, Essas energias misteriosas da vida

< frutos, deixar entregues nela se-

=ss é

- de

. zados, é pela

"para agsueni, ro péêso crescente

r

"uma época tão

- não educa, mas

. atrofiamenin sóbre

"sóres temos?! Não queiramos um

'se Anão acautelardes, quanto ser

na .PK0- (45122.6 17

[Ra
Saunam

Cu os arraiais do ensine secun-!
dário e suporior, e estendeu pelo!
País uma réde de ginásios e uni—l
versidades cuja falt, de padrões €,

isdade atingiriaas raias do
ridículo, se rão vivêssemos em]

crítica e tão trá.,
s1ca que os nossos olhos cheios!
de apreensões e de susto, já não)
têm vigor para o riso e para à
sátira" n (+

1

Pl - "a
Quando .a escola entre nós já)
a sômente ensina!

(quando, ensina); se não dispõe
de meios à altura das dificuldades
crescentes de sua função, se é
apenas um iugar de passágem,
para crianças e adolescentes, um
corpo mecânico sem nenhuma
animação vital, sem nenhuma
cânsejência do suas funções, sem
nenhuma influência, senão a do

as perações
jovens, como esperar que elas ve.
nham a ser formadoras de uma
nova ordem que contribua par
3 soblevivência do regime e das
instituições democráticas, e seja
um poderoso de

 

  

  
instrumento'

transformação da vida nacional?
E sôbre a rscula que o copttcis-
mo indigena assesta os seus tiros
tão csrteiro;s e eficazes. O bra-)

'sileiro não puredita que a ecolá

 

 

que possui, ale hoje, efetivamen-
te não educeu', * ]
Há mais de meio século, 9 gran.

de Ruy pontificava: - "na edu.|
:Cacão, estão envolvidas as mais
altas «converelcias, as mais im-
periosas necessidades e os mais
Sagrados dircitos nacionais"; e
é êste um problema "que desa-

    
  

T2 pelas suas dif'cuildades " (&&)
combBtências dos parlamentos
mais ilustrados. que pel, sua vas-
tidão podo cbsorver a atividade
cie legislaturas, inteiras e que não
cede em graaezã a nonihiuma ou,
tra,e sôbre excede em atuslida-

  

de a tôdas ss questões agitadas!
entre nós"

"Quando. não é pela ação im-
provisadora *da
que mulila, estropia e 4&Organi-
za, que estaLeiece a confusão e
a anarquia, cpelo sistema do "Dt.
latismo", con: que nos apresamos
.a làvay as mãos, afastando de nós
a co-responsabi
Ras. precipitações e nos
dos, é pela politica de braços eru-

inércia que a polí-
tica partidaria Ou estende as
garras ou de dar remédio à

  

 

 

desgraçada situação dêsse e de
outros gêncros de estudos no
país, na erperança de que hasta
existirem professóres para sobre.

   viver a educhção, e de que seus
membros fories, foram armados |

dessas ruinas", S

E se nem ao mosmos profes-

educador aquele que Car.
lyle debuxou con. tintas tão vi-

moer verbos, sem a chama da
combustão intima da alma, sem

que comunicam "*o espirito com 2
epsÍrito, e ascendem o pensamen-
to ao fogo do pensament?".

Emancipar e instruir éa for.
ma dupla do mesmo sent-fdp po-
litico. Os que nos precederam
eEmanciparan.noso do [declarado
jugo alienígena. . A nós cabe 3,
completa emancipação, que os
bastidores ainda retardam, ao
preço do nosso analfabetismo. A
nós compete instruir. "O ensina,
êsse agente invisível, centuplica
a energia de braço humano, e é,
sem dúvida, a mais poderosa das
máquinas do iYabalho".

Se pretendes uma Teforma sé
ria, cumpre fundá-la embronze,
aguardar_lhe pacientanente. os)

 

 

incompetência,]

dade nos [

   
meardes, o que não -conseguires,

se
sa
r
rp
a
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5! Pí.lica "os fantasmas, aniquila as
ASU;

fazendo Sucsder.lhe ea

, * possa, contre as temerários e in. - honestamente Aquilo quecompetentes. vejleidades,o é
Quando requerenmos que o ensisno da ciência receba mais amplo:

« senvolvimeibto, não é pelo fato -<li ser a ciência a grade prove-
doa das Tiquezas do Estado, não
é pelo de ter levado a indústria,' à prosressos maravilhosos, é por,

desvaneceos precobscitos, es-

 

nd
a

Sistições, expele da nalureza o

im itabilidade &a lei; Não é por-
, àue Seja a soberana conquistado
' Ta da natureza, mas porque é a

(43 é n

- 128

- predicacios,

"teve por musa e a Os1
' térprete, a
"a granderi

DFS.

 rainha das sociedades modernas e
a I'bertadora do pensamento. hu,
mano (Ruy Barboca) ,
Svdenham o Hipócrates britãe

Nico no dizes autorizado de Osler,
foi um hcmem de muitas incerte.
zas, e nisso residiu o segredo de
Sua fôrça, ?

Ai &Os que não têm dúvidas!
Ai dos cérebros e das-convicções
que se encasulam ao epycluir das
Novas conquistas! Ai dos porpó-
sitos imutáveis, que pretendem
fixar um horizonte, ao 'alcance-
'ermonente de nossas limitações!

o horizênte que se fixa, é
Sa acultdade deve se -
21, embora e

! a -pequenez,
Sim,. dúviãss existem e sempr

existirio -na forma, ns projetos, ,;
108683, ,5 equac'onamento. |

Eclosão dêsses anseios e:

  

  

  co  

   

Mas

 

  

 

   

   

   

a Colisão hsnessta de convicções !
'em litígio, Npre partllão de
premissas trangúllas, /universais,
intangivt's 2 ;mutávels, ".
"O |amor- à ciência, e amor à

A 3 aima-
à!

 

dade, iarte, o amor -à b
e, lementes relaciolados

uma união  urgânica, formavam |
03 at Dutos essence als do gênio |-
grego". Parafraseando a Oeler, |
pedeliamos dizer que, não poden.,,
do Asplrar -a > dêésces -

procuremos sempre
entreter aquêc que para a vida)
Prática representa o maisr valor,
e que foio mais valioso legado .
da raça helên ca à humandade
- o amor à liberdade. -.
Sim, o mesim«. Sydenham, que

teve na incerteza a g'andeza de
seu mérito, soube contudo entre-
meá.la com? a "intropidez inte-
ltetual e ceria ousadia de concei-
t0s", |
E Q hino a Sydenham. | ;

' por in, |
pretexto da rez a_lmrí

ele r2cr m na-;
|
|
|
I

 ados
    

 

 

  

ou 0
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vai: "o desrespeito da Juarridgde
como tal, wa indevida comola-
cência com o sia
tinada

s duo, e a Obs.
ino-

  

dade às

 

vações, sempre Ou- |
tros tanto precalços para so pro.
-gresso da :ro0dicim. Cada gera-
ção. cad, pais viarm surg!, 6

os Seus laudatores |
no mau ssntido da:

muitos déles homens
posições [de destaque
am oseu
veente a uma ilusó- '
de deter o progres-
jiáéias".
hoje os médicos do

àqui nos devem  Iuvir
autoridades que - nos

 

  

 

  
  

verão ain
temporis do

expressão,

 

as maioYes 2
governam nur esfórço que acre.

simucro e por vêzes: so-

brebhumano, para remover Escom»

embas:" _novas estruturas |
criando um ciima compatível com,.

as conquista: de type e um pe-
destal mais (=»7—nsen.apeo com as :
perspectivas (ur se alongam, num
recuo que é progresso, mas num
distanciamento que nos (vªlença,
pela vertigem decorrente da dis-
sintonia enuc a velocidade ass
censicnal do "lvo e 9 ,enãperra-
mento do veículo que
nos é dado 4 perseguíil?9. É

*. Quando equ: nos -yeun mas)?

para falar e cuvir sºbre proble-
mas de educação médica, iremos

ditamos

  

  

4.000 -<>. 12815 6/P. 12

nos alegra como o que nos con-trista. Se aqui ou ali as Nossaspalavras ganharem entusiasmo ouCalor, não queiram os nossos di.Tigentes, que realmente prezamos
interpretá-lo como desrespeito ou. desatenção 4 autoridade, Jamais.)
Fazêmo_o
mente, ;
Quando algum amigo nos pede

, Un parecer sobre algum ato Seu,
trairiamos 4 amizade e a sua
confiança se não lhe exteirnásse-
inos exatamente o nosso pensar.
O secretário particular qo car-

deal, atendendo a um velho apê-
lo Seu, a cert2 altura apontou
falhas, demérito e declínio em
suas orações até então mas-
trais. O Cardeal demitiu_o,
Pouco impcria, Perante os nos-

sos governos, que os queremos co.
mo amigos muma tarefa ingente
e patriótica, apontaremos quilo
que nos pateçàã érro ou omissão.
Pouco imporia que, como o se-
cretário do Cardeal, possamos vir
a sofrer ,s consegiiências da vai-
dade ferida, e sermos desligados

"da pretensa ou pretenciosa assess.
soria. Valha a trangiilidade da
consciência.

.

Conforte-nos .g sen.
tido da honestidade,

Mas estou certo - de que não se-
emos demilicdos,

-

Ao contrário
S&emos ouvidos compreêndidos e
meditados. O tom de nossas in-
certezas reflete honestidade.
linguagem de nosso respeito tra,
duza tributo & autoridade. Não

- seremos denutidos, mas agracia:
dos,

E não foi outro o motivo porque

£Cmpre

-

construtiva-

buscamos, nas primeiras palavras
desta oração, o amparo. de Fer-
nando Azevedo, Ruy e Osler, para
inostrarmos que os males de hoje
não são de hoje, mes de sempre.
O que urge é _tentarmos mitigar
um mal que se perpetua. E mais
grave, tentar impedir o retrocesso
cuja amçaça confrange a angús-|

| tia,
O ensino médico vive indiseuntí-!.

velmente hofas atribuladas. A As.
sociação Médica Brasileira deve,
neste instante em que inaugural
mais um conclave, dentro da hos:
pilalidade enipresndedora e tradi.
cional de sua / valorosa federada
montanhêésa, - deve a AMB, re-
pito, ser convocada 'para reprisar
aqui a obra de sua co-irmã norte,
amelicana. Co.irmã bem mais velo

: lha e experimentada; aquela com
120 anos de existência, a nossa
Com 19: -- um século de experi-
ência nos
vir-nos,

Quem: desconhece o drama que
a 'norte-amtérica viveu 'no prin-
cípio Cêste século? Quem desco
nhece a mercantilização, o aviltal
mento, o despiestígio, o demérito| --
€ quase a criminalidade que envol-
via O ensino médico do grande
País do Norte? Nenhuma exigência
para o ingresso nas faculdades de
medicina de então, e portanto ne.
"nhum pádrão para os Esressos,
Era o echincalhe, o despudor e à
venalidade. - A 2

: Os extremos da degradação ge-
tam felizmente reações pronorcio-
Dais., Foi 6 que ocOireu, Abrahem
Flexner cumprit genialmente Suá
tarefa dandu.nos um monumen-
tal relato, que ainda hoje é vivo e
elnqiuisnte. Sàbie êle, fundou.se a
reação. A entidade de classe ame-
ricana, com e apoio dos governan-
tes de então reagiu, vulverizou as
espeluncas e embasou o edifício
majestoso que hoje Orgulha o
mundo, depois de enaltécer a
teria, rediminõo.a,.
O Brasil está mergulhado nuna

fase parecida, porém paradoxal-
mente oriunda de boas intenções.
O afan descontrolado de aumen-
r o número ds médicos do Bra-

AF.

$opara, mas poderá ser,

 

. idéias deveriam

"Brasil, N

-a detalhe, e aceitemos & necessi-
dados urgente de formarmos mais

- médicos. Caro fazê10?

" "trículas? Criando novas escolas?

! «CUTsO? - Imponto

' trazer por certo, como consegiên-

. mento do número de matrículas.

-não aproveitidos nos vestibulares,
/! goriou-se a categoria

*.Confornmados"

   

É

«ik e a angústia compreensível de -.

955ur nunares ae Jovens bar.,
rados poris das Universidades
A

que sensibilizaram os nossos 80.
de um modo particular oi

atual, levando a atos e providên-
cias due, a meu ver, foram prêci-
pilladas e maléficos, : à
Realmente s, nossa carência de

inédicos é prernente? O Brasil pos-

sui um médico para 2.300
tantes, Podersmos realmente mel
lhorar a proporção, E

Mas de que valerá o acréscimo
de médicos, sem planos pera in-

i Temos agravar a
pletoia dos gtandês centros, Haja
Vista a Situação da Guanabara,
que tem um niédico para 330 ha-
bitantes;, podese dizer que «numa
proporção ímpár, mas não Erívile_
giada.

Não nos esqueçamos por outro
lado de que não há mercado jus-
$ficador para êsse aumento, o
que levará a profissão 30 esvazia-
mento e ao desmantê-lo. Não nos
CSQueçamos de que nada foi gr
« ! sentido de atrair o

co para à hinteriândia. Sem
que lhe'ofereçamos um mínimo de
cOnfÓrio, para a vida e para a
profissão. como c&rrcá.10? Um ano
compulsório ou uma convocação

' militar, sem êsse atendimento, se-

rão medidas válidas?

Não, Teremos que buscar outras
fórmulas,

"

ouiras soluções, Por

exemplo, não será preferível que
05 Governos se artículem com as

Faculdades de Medícina, para que

O ano de internato ou estágio seja
rural, interiorano, levando à todos

-08s rincões a medicina curativa é
social, ao temps em que educam ?.
Não selá exeguivel que um ano
de curso médico, um ano prático,
sob a supervisão do corpo docente,
se úesloque para a hinterlândia?

- É uma idéia, como tantas, Mas
"hão nos esqueçamos de que tais

se
.

corpórificar,
antes gue dràásticamente ampliás-
semos o númeio de médicos do

foram os grandes "elementos";

%

|
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Mas, para raciocínio, aglvídemos

Aumentandonúmero de ma.

 Rostringindo o número de anos do
dCitatorialmente

95 Institutos. Centrais, que irão

ca "incvitáveil, o credenciamento
aíoito de hosritais par 20 ensimo?
Sim, o normal é o au-

Há

.

tempo

'

9030s0, espaço ocioso,
pessoalhocimo. Desapareça

-

ócio,
e surgirá por "certo possivilidade
ampliadora, 22
Assim  raciocinando, e sensibili-

zados todos ro.c número de jovens

Os "exce.
em realidade são "in-

E, antes que se
oferecessem .condições para que as
Faculdades se- estruturassem para
um núrodio mÃáior de alunos, veio
um convênio, que o Govêrno pro-
pôs 'e sancionou, com a chancela.
unânime dos "Magníficos Reitores,
Os

:

"excedentes teriam que ser
matriculados. E até hoje matri-
culam.sé excedentes de 1967, para
iniciar o curso em 1968. Chegou.
se até & facilihara ida, revivendo
os velhos tempos coloniais, de ex-
cedontes pars a velha Mãe Pátria,
Coimbia, Listoa, Pórto, abriram-
lhe as portas. E cêrca de mil uni-
veirsitários brasiieiros para lá se
trasiadaram, - ,
:; Como empli&r matrículas antes,

, de se ampliar enfermarias, labo.
ratórios e pessõóal docente? O car,

 dentes", due

© 10 à frente des bois,
Mas forçar o1

O

aumentodas ma-!
trículas a prica significou lôgica-

 imênte a degradação do ensino.



Quarsio pensávamos em "integra-
cão", quando arriscávamos incur-

, . sões na "pesquisa, quando Engati_
"nháv.mos na. pós-graduação, -
veio o para criar, não só
umc'ave e imediata derrocada,

: poréil: um cício vicioso quase in-
vel.... . 1 2

Não há

-

vossibilidade honesta,
alnda que as verbas prometidas
se de. se resolver
tão siuvo problema
Ti". Os atuais excedentes, ao in-

" vês de beneficiados com a matri_
cula, prejudicados e futu_
ramer frustrados. Não nos es-
quecani:os nunca do que Peron fêz
na a
(hem; ae Bucnos Aires chegou a

* tercêrca ,de 3.000 alunos na pri.
meéira srie, e a Conseguência foi
flagrani©, !

Este é um assunto
gindo (us os
recam o população leiga e a pró-

) pria juventude interessada., Não
6 forçando, a. ampliação das ma-

trículas. em escolas que não às
comportm, que se irá solucionar
O probloina. O aumento exorpi_
tante é : falência do ensino, com
O Satrificio e a frustração dos
pretenso interessados, *
Urge im esclarecimento,

que não se interprete ao revés.
Como em uma das capitais brasi_
leiras, eim que o Prefóito sancio-
nou uma lei 'para que se erija
em praça pública um "monumen-
to dos 11", alusivos as movimen-

. to estudantil no vestibular de me
dicina de 1988.
Todos somos sentíveis ao drama

© "da juvenluda estudantil brasilei_
ra, mas precisamos ser Têsponsá-
veis, pO's. pior do que êsse' drama
será O mniôgro e O aniquilâmen-
to. São ©-pcranças, sonhos, legi-
timos abscios, que se destroem e
se esborcam. É um crime lesa.
pátria, porque desliga do futuro

", do Brasil um " poderoso contin_
> gente de jovens, nos quais temos
" de confiar, e cujo elan não se pode

' amOrtecer. - $
" Sinto és: declínio é- essa frus-
Atração -don.ro de minha Escola,
que, é indicoutivelmente das m
lhores, Bai, ver a quase tôiz
dade dos sluais 160 doutora
a pleitear uma pós-graduação.
Reflete bon. a deficiênci, de suá
TOrmação, o a
O que aco ::cesrá? Ou, pelo me-

.Ros, o que ! teme? É que se ini-
cie um nôvo Tício vicioso, a agra-
var imais e
mos assistir :
do-Tesidente:
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uma onda de pseu.

- sem cuso, sem

/ aulas, sem so pervisão. Irá sobre-

! nadar o au <«lidatismo e, depois

o de desmerccioa como está a gra-

duação, pul.erizaremos a pós.

graduação, 30 surge como a úni,

ea esperanc, iedentors. Sem ela

em alto pad.io, dificilmente nos

recuperaremo Maus, -médicos,

picres especialistas, docentes e

pesquisadores rarafeitos, Será o

cãos, será o fiz.

O.que hoje se assiste no Brasil,

., na maicri: das escolas, uma

impos juase absoluta de

ensinar. 3, zando para ;0

- curso cão tôdas as reser-

Nas, a impossibilidade

pesquisa e a pés.

os alunos,

a matriz do pessoal

 

  

  

  

   

 

p' a é a "carência

de p Óres. As nossas escolas

trad'ciona's nãc se bastam e, pior

ainda, não têr côndições de fixar

aqui grande minero de seus me-

es elementos. Assiste-se con-

tado ao êxodo intra e extra-

erritorial de btinens que não po.!

diamos perder. 5 i
Btentai bem. Com o aumento,

aQusivo do núicro de matrículas,:

es Faculdades iradicionais gare-!

cem de pessoal docente, e im '

   

 

- pOssÍVel abrigar

"a posterio-| -

Faculdade de Me-).

responsáviig escla-|:

"para.

' De uma feita, lí um projeto 'de
nova escola, que dizia: -- todos :

cais a situação. Ire.lo

E lâmvagos de 20, 30 ou 40 dias, foi

 

U
estancada as fontes principais de
sua gênese, . '
Mas nem assim, nem com essa

pletora depreciativa "das Escolas
tradicionais, nem com o agasalho
de algumas centenas de jovens nas
faculdades lusas; nem assim foi

todos 'os quê se
julgam beneficiados pelo maisina-
do convênio,: A
E a solução imediata teve que :

ser (e foi) o incremento de no.
vãs. escolas de medicina. As es,.
colas médicas, que eram um pro-
blema Nacional, passaram a ter
um colorido estadual, para logo se
transformarem em ponto de hon- .
Ta de disputadas municipais, É
"capitis diminutio" não possuir
Uma Faculdade de- Medicina,
E os municípiôs um pouco maio-.

es já não se satisfazem com uma,
querem duas escolas, quando - não
mais. (Municípios, que mal com»
portariam uma escola de enfer,
mazgem, possucm uma escola de
mediciria , E

Há. poucos dias ouvi contrista-
do 9 'seguinte comentário de uma
eutoridade sanitária pan-smerica-
na, sediada em Washington. Di .
zie_mes &le: - tenho em meu es- '
ritório um mapa da latino-amé-
rica, e mando fixar uma bandeL
rola no local em que se funda
uta escola. O .Estado do São

"', Paul3 já não possui um espaço
livre para que se fixe alí uUme
nova bandeira! Mas o Estado de
Mines já está em situação seme-
lhante; e, em Outros Estados, a
coisa talvez seja até mais pun,
gente.
E criam-se escolas inviáveis,

Inclusive não se atenta nem mes.
mo para a conveniência geográfi-
Ca , Ou sóciteconômica. Vemos "
áreas de nítida influência de uma
*grende Escola com mais duas, três
.ou quairo pequenas escolas saté-
lites. Ou duas pequenas lado a
lado. E 9 prestigio municipal em
j030. u

Mas como fundar .um número
tão grande de escolas? Se não há
professóres, nem para as ;
nais, como ministrar o ensino?
A princípio, a solução era mobi- ,

"lizar os médicos da sede de fas
culdade para serem professóres.

Os. médicos militares na Capital |
X são professóres, permitindo-se a .
acumulação de cátedras... Este
"projeto rão vingou! 2

Mas, em geral, organizavam
inais ou menos as cadeiras bási,
cas, e Os médicos locais cobriam

: os vázios do ciclo clínico. .
Depois, , surgiu o travel-projfes-

: sor "- o professor viajante (ou
visitente). Vitalizou-se o "man.
dato universitário". As faculdades .
maiores, que já não dás conta de

: si, vodem se responsabilizar pelo
'cusino de outras menores. E o
trapel-projessor, em cursos re-

a solução.
Depois, asescolas puputavam, os

professóres m:nguavam e o iravel-
professo: encontrou um
professóres minguavam e oi,-age!-
professor. . 7 a
E vemos disciolinas que se mi-

"nistram 20s sábados, e domingos
por professóres de alto mérito, mas
que residem e trabalham nas Cã
pitais vizinhas. PI'Ovàvelmento,
"Em breve, muitos alunos irão resi-
dir nestas capitais, acompanhan.
do os professóres em shas visites
às-faculdades respectivas, por onde
se Ciplomarão. ; do
Mas essa solução fragmentária; :

víciosa e incrível Só funcionava !
para o cielo clínico: - as cadei- ".
'ras básicas, por vêzes Até bem |
instaladas, tinham continuidade e
eficiência. f t * ><a
Chegou o 'tmomenito, inevitável

acréscimo da demanda em
Qua não maisse poderia pretem- :

maiPQ

' antipolizarem cOnosco, com os ca-

. sidades para a experiência, não,

| sob pena de intervenção federal.

_galôriamente uma inovação,

! Carentes de amparo básico..

"ximadamente a 20 quilômetros do

| entender, o Instituto Central será

' ger aceâtáqcl cu mesmo benéficoa
> outras Universidades,

)

der, em algumas novas escolas, a'
instituição de um bomcício bá.
$ico, - «
Para tudo háum solução, Pre-

cisavam de mais escolas. sinda,
sob a pressão dos excdecntes atu-
ais e dos candidatos vindouros.
Para o cício clinico, há melos de
se contornar. Como Tesolver o eí-
clo básico? f t !
Uma idéia realmente salutar e

procedente poderia, não em sua
essência, mas como contrapêéso, so-
lucionar o unpasse - os Insti,
tutos -Centrais. ; &

Institutos Centrais, ou que outro
nome tenham. Aliás, as reformas
são compmenic mais de semân-
tica, do que de base ou de pro-
Mundiádade. Agora, por exemplo,

edráticos, mas as cátedras ressur-
girão mais ou nisnos sob o pseh-
dônimo de disciplinas. O que im-
porta é o homem, e não o 16.
tulo. K
Mas amadureceu a idéia real-

mente válida dos Institutos Cen-
tras. Para que a dispersão e
redundância de pessoal, material
e velhas? Porque não reunir tudo
sob o mesmo teto, permitindo_lhe
maior Aprovcilamento, ensejando
mais pesquisas. propiciando me-
lhor treinament" docente?

Seria uma experiência lcoítima,
muito discutível e discutida, . mas
se deveria tentar. tó
O que se fêz? Ao invés de se

escolher uma ou algumas Univer.

baixou-se um decreto, obrigando
tódas as Universidades (pequenas,   médias e granáes) a instituí-los,

Fériu.se a autonomia? Pouco im-
porta,

O mal é que se gengralizour obri-
que

ainda mão exibia O beneplácito
da experiência. E se esqueceu de
que as cOnaições das diversas
Universidades eram heterogêneas,
não comportado portanto bitola
rígida ou padrão imutável.

Esvaziaram-se muitas Faculda
des de Medicina, que se privaram
assim de todos os seus professôres
d9 "cício pré-ciínico, Estes perde.
Tão o contato com a biologia, os
clínicos precipitar.ss-ão no vazio,

 

A Faculdade cindiu-se; e a cisão
debilita. Integração é quimera.

É sempre assim,. Visase a um
aspecto

-

construtivo, legítimo e
aplaudido, mas se olvidam as cons
seqiiências funestas colaterais de
uma afoiteza ou de uma genera-
lização. .

Vejam em .Belo Horizonte, O
Hospital das Clínicas ficará apro-

Instituto «Cential respectivo. Co-
mo integrar o ensino, sem as me_
nos condição geográfica? No meu

atlamente nocivo, embora possa

.Os Institutos "Centrais foram
assim criados, dràsticamente, com
o melhor intuito e o mais sádio
propósito. Quem. poderá recrimi-
nar a idéia? Combater o supérfluo
estimular o estudo, engrandecer a
docência. 'Mas se esqueceram del
etentar para outros lados do pro-!
blema. Ou c esvaziamento cons.
ciente das Escolas tradicionais,
velando por baixo, será indispen_!
Sável para se abrir caminho a,
uma colméia de novas escolas? |
De onde fluirá o amargo fel para
-amoritceer © combalir os seus idea-!
listas fundadores, frustrar jovens!
esperançosos, ceifar o impsto (de
progresso do nosso ensino, e apon-
iar aos futuros -profissionais .o
único caminho para uma sobrevi.
"vência sem estimulos -- a sócia-
"lização, o assalariamentoagLe. à
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- êsses propósitos. Os jovens
terminarem o seu curso científico,]
"dentro em breve, terão acesso au-f

despersonalização. Aliás, é o pró_[.
prio Ministério do Planejamento
que àlcira. sôbre o risco de um
incremenio do número de médicos,
mais rápido do que o &umento da
renda nacional, induzir 29 aban-
dono da profissão ou à migração
para outros paises,

 
Talvez (desse essa instituição

drástica indispensável, para per-
mitir a criação ilimitada de no.
vãs escola:. Se estas, como vimos,
já não poleriam vingar, por im-
pessibilida(e de cada uma possuir
o sEu-cício básico, quem sabe Os
Institutos Centrais viriam como
armas salvodola e heróica? Este
pensamento terá influído na im-
plantação dentro de um
prazo fatal, Gos ditos Institutos?
Não sei. N2& estou afirmando:
- cismo ec divago.
O falo é que "éles atenderão a

que

   

"tomático à Unlversidade a fim de
se n no Instituto Cen.
tral respectivos (dois anos).
Imaginemos que 2.000 alunos

ingressem num Instituto Central
de Biologia. Poderão ser aí acre-
dito, satisfai riamente preparados
durante os anos do Curso.
Conclusos os áois anos básicos,

 

     

êsses 2.000 L desejando es.
Medic.a, terão que se

transferir pai.
gamos que :

a cício clínico. Di-
Faculdades pre-

 

 existentes po cam acolher 500.
Surgirão not almente 1.500 legi.
timos excede.;es, razoàvelmente
preparados no Instituto respectivo.
Será o estrei.

. dis cíclos, cris dão-se os verdadei_
ros excedento;.
A solução s<"á credenciar hos-

pitais para o cculo clínico, e ire-

 

. mos por cesto assistir a uma ba-

/ te pertencentes

canal de creúnciamentos e
convênios, 43
Se não se cu..seguiu deter a or.

gia de novas esrolas para saitsfa-

zer aos

.

como
pensar em "em relação

aos futuros "convênios quando a

avalanche dos verdadeiros "exce-

dentes" o exigir" Lika

Não quero sei "profeta. Longe
de mim essa piciensão. Quero es-
tar equivorado, rcdondamenteequi

vocado. Mas me poderá

negar a validade do raciocínio a
procedência das ilações e o direito
de externá-ias.
Os Institutos

ficos e aplaudido E

propósito de pesqusa e de docên-

cia são nocivos estrutura
uma Faculdade do Medicina «(que

se vê esvaziada) o podem se tor-

nar funestos criando estrangula.

mento entre os dois cícl9s do en-

sino médico. f

Realmente êsse risco existe. Ve-

ja-se por exemplo o magnífico es-

tudo que o seleto Grupo de Tra.

balho recentemente nomeado pelo

Exmo, Sr. Presidonte' da Repl-

blica nos apresentou. A certa'al—

tura nos diz! - "evitar.se-é à

construção de novos Hospitais de

Clínicas.

--

-os estudos

básicos os alunos que se destina,

rem ao cício profisional poderão

prosseguir" sua: formação em uni-

dades clinicas não nccessàriamell-
às Universidades,

mas por elas utilizadas - mºd-IME

te convênios para fins didáticos,

aos: IHspitais de Clisicas Já exis-

tentes o INPS diverá reservar

quota substancial de sguszccârªve,

nios". Quanta a ajustw.

Mas o aumento do número de

médicos já se tornou uma vfrag-

deira psicose. come?;-

10, ainda que 'à custa do defpcuto

é da desqualif.cação prqu».ona_;.

Se Whitby, que P! sidiu a FLE-

meira ConfeTência M indial sôbTe16%
ão Médi dres

ducação Médica, Lon i

5 amo ao soe ainda as-

*de

 

quanto ao seu

 

  

 

  

no ano de 1953, pudo

ulamento entre 08 |.

Cêntrais magni- |.

de |'

 

_. dicos, Dizia Elec só deverá ser es-

">riam permitir. a eclosão anda

“%. Vr.

sistir a êstes depautérios, como
sofrerial. Ele que, com tôda sua

- eutorida le, a - necessi_
dade de unia grande seleção in-
telectual e mceral dos futuros mé-

tudante de inédicina quem se 10.
calizar no têérço superior do "es,
pectro da intcigência, Nem mes-
imo a inteligênc.a de nível médio
"deveria ser aúmitida para a con-
quista do "titulo de médico, que
irá lidar aberta, direta e livre-
mente com a vida de seus seme.
Ihantes,
Mas não. Temosa 2 108 a todo vapor

de duplicar, triplicar ou múltipli_
car o número de médicos do Bra-
sil. !
Chegamos intsmo dizer quê

devemos ter dois tipos de Esco-
las: - as do asfalto e as do ser-
tão. No GCvyêrno João Gulari,
chegu.se até a pugnar pela cria,
ção de de 3 anos para bi-
sar aqui o que a Rússia já repu-
diara. !
Não podemos de forma alguma

concordar cOm essas restrições.,
Na minha Faculdade de Medicina,
experimenta-se um curso de cin.
co anos, com limitação de férias
e abolição do internato. Pouco
importa que as cargas horárias
estejam satisfeitas: - elas não
substituem a vivência e a sedi.
mentação, a maturidade e o con-
vívio, / *
E para que restringir o Curso

a cinco anos? Não se aumentará
*com isso .o úmero "'de médicos,
pois, apenas iremos diplomá-los
um ano mais jovens. Não
atenderá nem mesmo à psicose in_
flesionária e "quantitativa. que
pretende ver, à outrance, nas fór-
muais aumentictas do número de
médicos brasiiciros, o remédio
heróica pira hossos males, cujo

: diagnóstico é bra Outro.
A nãoser que-quizéssemos ver

. uma segunda- intenção que real.
mente não existe, porque conhece-
mos a lisura dos homens que nos
governam e dos nóssos líderes, em
quem A restrição au-
daciosa dos currículos e a adoção
de dois padrões de Escolas, pode-

2

  

.mais fácil e cesordenada de "es.
colinhas*" rurais. -As escolas mê-
dicas, que já 'se tornaram hoje
problema de vaidade "municipal"
passariam a ser de cogitação "dis-
trital",.. Não. Isso é apenas de.
vaneio oYatório, semqualquer viso
de realidade. Talvez reflita a an-
gústia, que a todos amofina.
E com rezi agrado fundadas

esperanças que vemos bem desta,
cada esta preocupação do Grupo
de Trabalho, em boahora orga-
nizado pelo Exmo. Sr. Presidente
da República. E organizado mui-
to bem. '
No seu. trabalho, léem_se tópicos

essim: - "evitar-se.á a expansão
de vagas e u criação de novas
unidades para aquelas profissões
já suficientemente atendidas", e
"qualquer autorização para fun-
cionamentode novas unidades de-
penderá não apenas da. compro_
vação de sua viabilidade pedagó.
gica e científica, mas também de
sua viabilidade administrativa e
econômico-financeira". -
Afirmativas como essas, partin-

do de onde partem, devem tran.
igúilizarnos. Estamos aflitos,
preocupados, *.entargurados, mas
não desesperádos.. !
Ninguéáa oderá se opor à cria-

cão de novas escolas, bem estu-
turadas, áutônomos, bem dotadas
'de pessoal é de material. Nin
guém poderá -em sã consciência
aplaudir o surto de' escolas que
surgem sem atender as necessi,
dades e as possibilidades da re.
gião em que se plantam, e prin-
cipalmente sem Oferecer condições

sel

 próprias para o seu deêempenho.
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sob a ulegação de que o tempo,
corrigirá es grandes deficiências,!
pouco importa que com sacrifício:
de gerações & gerações de jovers,
E não se diga que a situação %s.-g
cional é premente quanto ao nú-.
mero é; médicos e o número de:
escolas; basta que se leia, por,
excmplo, os trabalhos de Rigatto,
e Jairo Ramos, publicados na Re,,
vista-da AMP (12:595.512, 1966 e
13:99-113, 1967) . 1
Mas ensino médio não é apenas

formar médicos; inclui pôs-gra-
duação 2 pesquisa. Sem estas, ja,
mais teremos ensino de padrão
elevado e medicina liberta. ." ?

Até bem púuco,. pode-se dizer
que 9 Brasil epenas se
Cm melhorar o curso de gradua-
cio, Mas, ao conssgui-lo, envere-

   

  

dava err definitivo para A pós-
graduação e a pesquisa. Engati,

nhá A $

E

cada

ve
z

mais o nível dos que pos-

suímos. Er, o que buscavam, há

alguns poucos «anos, As Uniyersi-=,

indes brasileiras. t

Compreende .se pois 9 amaigor

dos responsáveis, quando * da noite,

para o dia assistem o desmantelo

do que se puasimars com real calo

rinho. Fendas proffincas surssm

no edifício de gradus
vimos, furtando-se à | b

ção os fundamentos para que sÓ:

lidamente se yo

A* pletora de alunos, a criação

. de Escolas impossíveis, o (9aNpO

integral rarefesto, a carência (319

técnicos e de pessoal, 0 divó:c.0'

entre os ciclos pró-clinico e ci-

nico, - abalarão em dêfinãtivo. o.

edifício da pós-graduação profis.

sional, que despontava.

Antes de prosseguir nos camerª..

cios que o tema apaixonante

ita, não me contenho em mais

ma vez. renovar minha crítica"

pessoal ao conceito que o COnse-

jho Federal dé Educação firmou,

eo definir os diferentes CUISOS.

aseando-se na Lei de Diretrisss

e Bases (art. 69), holve necesLsn-“

dade de se definir e regulamentar

   

  

   

um. eqilívoco. A

»

(às, sentia.,

"mais fàcil comsigí-lo, do que con-

- Aorná-lo. 11 Ama

Refiro-me ao conceito de

.

pos.

Que evidentemente é

segue à graduação.

Mas como , Lei de Diretrizes e

Bazes (art. 69) diferenciou eM

itens distintos a "pós-graduação

da «esyecialização", fazia-se ne-

cessário conceituar diferentemen.

teÉ então estabeleceurse O se.

guinte critério (hábil, mas cap-.

". ciosa) : será pos-graduação

"sensu lato aquilo que realmente

. deve ses -- tudo o que. se SeSue

raduação. "- )

B ãàréxnfpa-ráse ajustar ao .reíe,

rido artigo 63. havia necessidade,

de se criar a pós-graduação sen-

su stricto, que sella aquela des-"

tinada à conquista de graus aca-

dêmicos : - "mestrado" (cujo 17.

terêsse ainda nãopude sivançar)

.e "doutorado". o P

.e Assim sendo, estaria a “esgecxã-

. lização" fora da pós-gradunç39 e,

gensu stricto. e portanto gªt-'...);el—

to o art. 69 da Lei de Diretrizes

RTAM s É

sa NBão pude fugir ao desejo de re-

novar esta crítyça, mimamelge

porque lí o esgudçg fºfº

pelo seleio g'upo ete-_praucmo: 29

qual pertenceu O l'cO € m.; 34

' yado educador Nowion Su

cupira, responsável

"

pelo TCÍeI-GO

conesiis de pór.graduação. (sens:

lato e sensu síricto),

Eu sempre consider

da Lei de Diretrizes e

equivoco do legislador.

Constlho Fedora: de Educação

pensa como eu, e acredita

graduação.
tudo o que se

ue

ei o
aB



 

| racterística

"dos Os itens a, U e e do referido
art. 69.

igralmente.

fa a "especialização".

grgumento existe no parecer do

aquêle artigo troduziu exctamente
o espírito dos ue o redizgiram,
negando à a ca-

craduação"
E um: dos asor nentos para am.

parar a convicção do Conselho foi
a maneira por cue foram redizgi-

   

   

Citemos texiuc nente o magnf.
fico parecer ao P'of. Sucupira,
que foi unádnmomente aprovado
elo Conselho Foderal de Educa-

ção: - "Outro ponto digno de
nota é que a loi ao tratar dos
cursos de gradusção e pós-gra.

duação fala de matrícula, usando
para ambos os casos da mesma
expressão: - "abertos (ou cursos)
'à matricula de candidatos que ha-
jam concluído... "Com referên-
cia aos cursos do alínea e, limita-

se. a dizer -

«abertos a candidatos ..., omitin_
do a palavra matrícula. eNão se

pode considerar essa omissão co-

imo fortuita, e portanto irrele-

yante".
Pois bem, é de se estranhar

que agora o Grupo de Trabalho,

Ro redigir o anteprojeto de lei,

para organização e funcionamento

'do ensino superior, em seu art. 13,

já altera a redução, e 0% cutsos

das alíneas a, b € e, abran-

gendo tanto a pós-graduação co-

mo a espécialização passem Faser

todos cursos "abertos à matri-

cula". Estou de acórdo com O

GT: -- coriigirom um equivoco:

pLastima que ão o fizessem inte.

 

Faltou reaimente muito pouco

para a retificação integral e de-

sejável. Pois o outro argumento

Em que se funaru o PTOf. Sucupi-

ya para difercaciar a "pós_gra-

duação" da "especialização" tam-|.

pém desapareceu no referido arti-

go 13.
Esse argumento era o de que, na

Diretrizes e Bases, a lei exige di-

ploma de graauação para matri-

cula nos curscs de "pós_gradua.

cão", e não exis© tal diploma pa-

Pois bem o art. 13 alínea e do

anteprojeto proposto pelo Grupo

de Trabalho, ac se referir aos

cursos de especialização reza. -

abertos à matricula de candidatos

diplomados em cursos de gradua-

ção ou que apresentem títulos

equivalentes". Ibi

-- Nóvo equivoco corrigido, com

aplauso geral. 3

Porque não aproveitar & OpO!-

tunidade e fazer a cOrreção to-

tal? - cursos de pósgraduação

jserão todos «aqueles , aberios

_

a

matrícula de candidatos diploma.

dos em cursos de graduação. ._

E subdividir a pós-graduação

como fôr julgado convenicrtemen-

te. Por exemplo: - mestrado (?)

doutorado, especialização, atuali-

gação, aperfeiçºamento.

Mesmo porque nenhum Outrô

Prof. Sucupira, que

.

ampale o

conceito aprovado (sensu stricto) ,

& não ser o. próprio equivoco de

redação do art. 69 da Lei de Di-).

retrizes e Bases, que o GYUpO de

Mrabalho já quase totalmente re.

tificou.
' um assunto relevante, maté7

sôbre a conveniência de

e conceito de pós-graduação sen-

su stricio. k

Vejamos aindo O magnífico es-

udo do Grupo de Trabalho, só-

gre o qual dotar construtivamente

(e, por certo, cioriosamente) . Poa

xemplo, atenterios para O ante,)

projeto IV, I, que institui "Cen-

tros Regionais dc Pós-Graduação".

É u massunto relevante, maté-

ria de interêsse nacional, porque

isses Centros e êsses Cursos são
à "pesquisa

tica, à formação de professóres al

e tecnólogos dc alto padrão". .

 

  

Gerar dentro dessa
iPorgite cons

rubrica apenas os Cursos de "mes,
trado" e "doutorado"? Cursos de
as  mscirado" 4 um ano de dura-
ção! E os vursos de Esplciall-
zação" (com 2 3 ou 4 anos de
duração não soc mais valiosos pa-
ra o "treinamento eficaz de téc.
nicos de alia padrão"?

Atentai para a injustiça que se
cOmeterá. O art.; 4o, $ 2o, do ci.
tado anteprojeto, diz: - "Somente
os cursos de pós-graduação (mes-
trado e que sejam de-
vidj'xmente credenciados pelo ....
C./F. E., poserão receber finan.
ciamento dos órgãos govcrnamen.
tais". POl'que?
Urge pôs cóbro a um equivoco,

que irá mais. e mais agravar €
confundir, Vamos definir pós-
graduação como ela deve ser.
Pelo menos em Medicina, o que

se busca, o que se estimula de
um modo particular é a "espe-
'cialização". É desta que fluem os
bons especialistas, os bons t2enolô-
gos, para dentro dêstes se fazer
a seleção dos futuros "doutores".
Estou certo de que, em outras

unidades universitárias, o proble-.
m, é distinto e talvez por isso O
equivoco se perpetue.
Senhores Membros do Conselho

Federal de Educação, Magníficos
Reitores, Senhor Ministro -- Com
a devida vênia, meditai sôbre a
incongruência que, respeitosa e

mil  

construtivamente, me propus a)

apontar.
E pensai na conveniência ou

não de se cotrigir o que me pare.

ce um lapso, agora que temos à

mão a oportunidade de fazê-lo.
Não se trata mais de um sim-

ples problemãá de conceituação ou

de semântica. Até hoje era as-

| sim. Mas agora sente.se o perigo

do equivoco se tornar realmente
pernicioso e iníquo.

|

"

Qual a diferença entre um bom

' "Curso de Especialização" (2, 3,
! 4 anos) e um Curso de D9utora-
do? Apenas umal - êste último
exige uma tece.
Já não me refiro ao "mestra

| do", que a imeu ver não deveria

existir, que é um simples curso de

um ano, "para aqueles que não

. possuem votação ou capacidade

para a atividade de pesquisa",
| que felizmente não interessa ao

| nosso aíclo profissional, mas que

absurdamente ganha a hierarquia,

que não apenas de grau acadêmi-

co, superior aos Cursos de Espe.

cialização hem qualificados o que

é clamorosa injustiça. Creio deve

ser revisto o anteprojeto IV. I -

no que concerne à definição de

"Centros Regionais de Pós-Gla,
duação". e
", Mas em verdade tudo parte de

im simples &vo. Aproveitai o

art. 13 do anteprojeto de lei que

fixará "normas de organização e

' funcionamento do ' ensino supe-

, mior", para  refundir totalmente

(porque parcialmente já o fêz)

O art. 69 da Lei de Diretrizes e

Bases, dando à Pós-Graduação um

conceito mais realístico.

Realmente urge uma revisão de

conceitos. A pós-graduação sen-

su stricto e o mestrado estão coN-

fundindo. Ainda agora o antep'o-

jeto sugerido. pelo seleto Grupo

de Trabalho, para modificar 0

Estatuto do Magistério Superior

Federal, exige, em seu art. 7o, pa-

rágrafo único, o "título de mes.

tre" para os candidatos ao cargo

de Professor_Assistente. Mas, S&

mão há mestrado no cício profis- |.

sional de medicina, como nos
ajustaremos a essa exigência?
Essa nossa discordância, no de-

finir e conceituar a pós.gradua.

ção, não nos impede de aplaudir |.

calorosamente a . que lhe
foi emprestada nas conclusões
vempeancioses e honestas do

po de "Wrabalho, Divergências! 

3.700 -C#>- “5619.4

Ia

2 _ a
sempre existirão. Argumentos sin-:
ceros devem ser alinhados lado a
jado. Porque também todos so.
mos Gecididaniente honestes, para
reconhecer a validade de uns e a
improcedência de outros.,E é dêsse diálogo franco e cons.
trutivo que há de nascer a reaçãoque se busca, e a recomposiçãoque se almeja. 2Mas no cerceamento dêsse diá-
logo está, a meu vel, a razão de
uma outra cíitica. Felio o traba-
lho (e bem fclto), foi endereçado
ao Conselho Federal de Educação.
Não vejam nesta crítica nenhum
desaprêço ao Conselho, que é cons.tituído com homens dos mais ilus-
tres que o B'asii realmente possui
em matéria educacional. AsPorém, po' melhor que seja o.
GT, por melhor que seja o CFE

* justificar-se.a uma Reforma Uni-
versitária sem o parecer,. as SU.
Byostões, a critica, das próprias
Universidades ditas autônomas? E
onde a voz da AMB, que significa
a voz dos médicos nacionais?
As Universuiades estarão de

acôÓrdo com a pós-graduação sen-
su stricto? As Universidades estã
rão de, acórdo em que Se supri-
mam a partir d'agora as preten.
sões de novos Hospitais de Clíni-
cas? As Universidades estarão de
acórdão en que o GOvêrno só fi-
nancie os Cursos de Pós.Gradua-
ção que o Conselho determinar?
As Universidades aceitarão a €x1-
gência do mestrado para o pro-
fessor-assistente, em Medicina?
Como opina a AMB sôbre a ca-
rência de médicos? :
Quando a 'preocupaçãoé ampli.

ar _o - "dedicação exclusiva",

justificada será a restrição do

"tempo parcial" para 12 horas se,

manais? Não seria justo que es

Universidades pudessem Teforçar

também os inúmeros aspectos po-

sitivos apregoados pelo Grupo de

Trabalho, como quando discorda

de que as Universidades Federais

se transformem necessáriamente
_ Em fundações? Ou quando encars©-

Ce a instituição de bôlsas de ma-

*miutenção para alunos mais neces.
sitados, negandose -a gratuidade
para os de renda mais alta? Ou

quando ressalta a solidariedade

'íntima entre os vários níveis de

ensino, afirmando: - "estender a

escoláridade primária e ginasial A

totalidade da população, atenden-.

do não a um reclamo ou a uma

reivindicação, que fregientemente

_ não é feita porque não tem con-

dições de ser expressa, masa um

direito inalienável de cada pessoa.

de uma nação que. crê na Subs-|

tância moral do homem será, no

mínimo, tão importante quanto .

ampliar a capacidade de / matr.!

culas e melhorar o ensino de nf.

vel superior?". Ou quando, clara

e oportunamente, interroga sôbre

a qualificação intelectual dos que

aspiram e relvindicam acesso

Universidade?
|

O Conselho Federal de Educação,

poderá ser o intérprete das Univer. |

sidades, mas depois de auscultá- |

- 2 |

O Conselho é um órgãorespeitá.

"vel e respeitado. Merece o aplauso

de todos. Os seus membros esfor-

camse e sacrificam-se em favor da

melhoria do nosso Ensino. Mas não

é desrespeito alertar para que se

está hipertrofiando o seu poder, em

detrimento do das próprias Univer.
sidades.

É verdade que, no caso, o Conse.
ih Federal de Educação se vê
num dilema, en face do Decreto
no 62.937, de 2 de julho último,
(ªue instituiu o Grupo de Trabalho
ixando-lhe um prazo de trinta

dias para a conclusão do projeto.
Ao CFE, por fôrça do art. 6o do,
dito decreto compete apenas opi-
nar sôbre "as matérias relaciona-!
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das com suas atribuições específi=
cas". Foi o decreto mesmo que
olvidou as Universidades. O
Conselho poderia corrigir o invo-
luntário lapso: - não deveria opi,
Nar, sem antes auscultar as - Uni-
versidades, que em última instân-
cia representa,. -
E isto seria muito nais neces-

Sário, quando é o próprio GT que !
textualmente pondera: "em vir-3
tude das limitações dô prazo, as!
consultas não puderam ter a am- *
plitude e a profundidade deseja-
das".
Como disse de início, paradoxal,

mente as boas intenções e os me-
lhores propósitos

_

engolfaram o
ensino médico, abismando.o num
estonteante cataclismo.
Mas os nossos homens de Go-

vêrno e os nossos educadores ho-
nestamente sentiram o desacerto,
e buscam as medidas corretoras.
As matrículas abusivas, as esco-

las sem condições mínimas a dã-
rência de professóres, tudo está aí
a nos entristecer. Ofato consu.
mado é irreversível, mas não ir-
reiratável. Podemos lutar para

«| que éles não se sucedam, e, ao:
mesmo tempo, buscar elementos
para atenuar o demérito. . -7
Se, nos anos que se seguirem,

soubermos impedir a reprodução
da catástrofe e pudermos cons-
truir um nôvo edifício e uma nova
estrutura, conseguiremos evitar o
haufrágio.
Ss não pudermos obstá-la os.

taremos decididamente condenados
à completa prostituição do ensino
médico, perdendo-se tôdas as con.
quistas pretéritas, gbscurecendo-se,
tódas as perspectivas vindouras.
Mas não há porque desesperar,

Basta que se veja o esfôrço bem. .
intencionado dêsse Grupo de Tra-
balho, lúcido, valoroso e patriota,
que o Govêrno'da República insti-
tuiu, para se confiar na redenção.
Que sejam as minhas palavras

finais

_

endereçadas à incansável
direção da Associação Médica Bra,
sileira, que, com o apóio maiúsculo
da federada mineiar pode oferecer
à medicina nacional êste espetá-
culo grandioso que hoje se inicia,
Pessoalmente, sou grato pela hon-
Ta que me conferiram, e me peni.
tencio pelo desdouro.
Em 1955, a Associação Médica

Brasileira realizou em Ribeirão
Prêto o seu -Primeiro Congresso..
E então foi debatido, exatamente o
tema de hoje - Ensino Médico
Sairam de lá as linhas mestras,
que permitiram sem dúvida ao en.
Sino médico brasileiro uma rápida
€ asceênsional trajetória,
Hoje, os. acontecimentos impre-

vistos impuseram um TEtTOCEsso,
obrigando-nos a novamente cogitar
da matéria, para mais .uma vezcolaborar com o nosso Govêrno,
levando-lhe sugestões -e conselhos,
que tenho a certeza serão benvin.

 

Mais ainda. Não esperemos quea medicina brasileira chegue à de.gradação que a norte-americanaamargou no início do século. Nãoaguardemos a necessidade de umFlexner, para capitancar a sálva-ção. £
É muito mais fácil que a Asso-ciação Médica Brasileira (com suaspujantes federadas) se mobilizahoje integralmente, para um tra-balho de profundidade em tôrno

do tema, que nos ajude não só aemergir sobranceiros da natástro.,, fgmas que também nos venhagizar, delinear a trajetória vin-
doura, para fazer tremular bemalto o prestígio da medicina na-clonal". f

  

Era o que desejava dizer. (Muitobem.). k A
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JOSÉ MARIA MAGALHÃES

"CONSTITUIÇÃO DE 1967 TRAZ EM SEU CONTEXTO ARTIGOS QUE FEREM BRUTAL-

MENTE A LIBERDADE E A PRÁTICA DEMOCRÁTICA"

DIÁRIODO CONGRESSO 22/N0V/68

O SR ”OSI. MARIA. “dAGAL'íALb

Conºtnmçao te.atolog1ca de 1967
" considerada,: Aapesar disso, intocavºil
ipelo Sr, Presidente da Rºpuol—ca tr
no seu contexto artigos que ferem
brutalmente" a liberdade e a prática

| democrática, Baldados têm sido os
esforços. de numerosos Deputados no
sentido de corrigir essas anomalias
por meio de emendas "constitucionais,
rejeitadas, sistemàticamente, - pela
Maioria, portnVOZ que é do Govêrno. !
Mas, Sr. Presidente, Srs. Deputados, ;*

a consegiiência inevitável aí está. A
Consttiuição de 1967 não possibilita ,
harmonia e equilíbrio entre os três 4b
Podênes, Legislativo, o Exzcutzvo e !
o Judiciário, e estabelece, nesses de-

| sencóntros, o caldo de cultma pro-
pício -A instabilidade do regime, .sob
o qual estamos eventualmente con—
dicionados. Dentre Os inumeráveis,

  

absurdos. contidos na Carta. Magna,! .
devemos 'mais uma vez salientara
"adoção de eleições Índiretas para Pre-
sidente da República e o constante

; no art. 16, ; 1o, alíneas a e d;

"Serão nomeados pelo Gªvv'r-
nador, com prévia aprovação:

a) da Assembléia Legislativa,
Cs Prefeitos das Capitais dos Es-
tados e dos municípios conside-
retos estância em

! lei estadual.
b) 'do Presidente da Repú.

ea, cs Prefeitos dos mun:
considerados de intensa» da se-

3 gurança nacional, por lei de ini-
| ciativa do Puder Executivo"

  

    

    
  

   
da sua- Capital, através

e direto. Isto cria
je desigualdade cons-
jue Os (unos municí=
2s diretas, Este falo

ame v nssja uma situação que
um,“um dúvida alguma, o principio
da autenomia municipal. Transíor-
ma o Prefeito essolhido em ocupan-
te de cargo de confiança do Gover-
nador do Estado, sem mandato pre-
fixado, f'cmdo, portanto, submisso
às suas ordens 'é aos seus Caprichos,
"Mais ainda., transforma a Prefcitu-
ra em Secretaria do Estado. Como,
em gêral, as finanças do Estado não
E e as das Prefeituras das

são, atualmente, excelenies,,

     

   

  

H

 

2 expwntªs desta, Caz

 

a Prºfeltmq transforma-se em Se-
! tar's I as 2 Co-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, $! cretaria de Finanças de Estado., Co
Presidente e Senho-

   

  

   
  

    

    

  

nte, cuja P" feitura
"em banco de san-

"“flê[Lua-   

õeurvºmo
da população

naªr“ Israel P:nheiro,
ção da Assembléia
sido desastrosa para B2lo

ar dos enormes e i
ientários que

reui - nclamos, Er. I 1a,

et ou o Sr. Prefeito Sousa Lima sa

prescupa em acudir o Estado em é2-
3 “Jamo dª Belo Ho-
S. Exa está usardo a ti-
var todo o e..:ªr; 3
jogá-lo em
itoral que se

aras, à visia, Am
da revolução de

  

   

 

  

    

+
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. ('Arpilano

.

Dario - *?

Denulado; com muita alegr

Exa e "com, uma satisfação

maior....

O SR. JOSE-MARIA MAGAI

- Muito obrigado a V. Exa. 9h

O 87 Amim“) Dario - .... porque

V. Ex em dúvida alguma, um dos
a, não só pela sua

cultura, mas também pela

  
 

   

   

"com que aborda importantes proble-

mas da tribuna da Câmara dos 'Depu-

tados. Eu, durante cinco anos, LW

como Deputado Fstadual, pela "a o-

nomia da C&pital do Estado do
rito Santo, Vitória, até que, por tô  

' da compreensão do Governador na
época, Sr. Francisco "Lacerda de
Aguiar, Conseguimos se tornasse au-;
tônoma. aquela letlópole Desnois

disso, nobre Deputado, tivemos as

administrações - e sômente dus -
que serviram, especialmente a última,;

a do Sr. Solon Borges Marques, Dara.

demonstrar a magiritude de uma ada

ministração feila por Cum prefeito

eleito pelo povo, eis que tudo convers

qiupara o bem-estar da cidade, ém

tazão "dos connnornssos diretamente

assumidos, do então prefeito para com

O povo, e não para com o nomsador,

como no caso presente. Depois dessa
Juta tôdaà. tivemos tóôdas as Canitais
do nosso País envolvidas nesse manto

de periculosidade, em relação à segu-

  

nacional. E encontramos exa-

NUA

  

 



 

tamente O que V. Exa está afirman-
«o, e que constitui o problema d: tô-
das as Capitais dos Estados desta Re-
pública: Todos os prefeitos trabalham
em consonância com o Governador.
São delegados, cada um de per si, do
Goveriador do Istado, sempre pre-
ocupados com::o que interessa a êste
€ nunca com o que diz respeito à
coletividade. Preiondo também, no-
bre Deputado, muito breve, fazer um
discurso, dessa tribuna, sôbre o pro-
blema. Mas me limitarei a ouvir V.
Exa, que é realmente, como disse no
início de meu apr:te, uma das auto-
ridades no assunto. para o qual sem
dúvida, devem volver, no momento, as

  

atenções desta Crsa, porque a falta |
de autonomia para as Capitais dos
Estados do Brasil ceside um dos pro-
blemas mais importantes da adminis-
tração pública nacional.
O SR. JOSÉ-MARIA MAGAUHAES

«-- Agradeço a V. Exa as generosas
palavras é a colaboração que traz ao
meu discurso, como representante de
um Estado irmão, o Espírito Santo.
Mas dizia eu, Sr. Presidente, que

o Sr. Prefeito Souza Lima, através de
uma. manobra, parece reservar-se a
jogar todo o dinhciro na campanha
eelitoral que se avizinha. Isto à vista,
às claras, em face de uma revolução
que pretendia moralizar o País.
Esta prática de iludiro povo já de-

veria ter sido banida de há muito.
A administração não pode sofrer so-
lucão dé continuidade, à espera do
momento eleitoralmente propício para
a execução de obras. A cidads tem
de ser assistida permanentemente, em
especial no que diz respeito aos seus
problemas fundamentais: água. essô-
to, limpeza pública, energia elétrica,
transrorte e urbanizccão. Sob êsse
aspecto, Belo Horizenir se torna, hoje,
um triste exemplo, dado o fato de que
o Executivo Municipal não está aten-
to, não só "aos proble nas fundamen-
tais da cidade, mas, sobretudo, àque-
les que dizem diretamonte respeito aos
interêsses do povo da Capital mineira.
O Sr. Bento Goncai es - Deputado

José-Maria  Magalhãos, V. Exa não
desconhece a estima © a admiração
que tenho pela sua h. »vura e.. sobre-
tudo, pelà sua intelio. ncia. Não te-
nho procuração para ofender nem o
Govêrno do nosso Estilo, nem o Pre-
feito da Caviiíal; não procura-
ção, nem dever, porqus Outros. mais
categorizados e mais licados à respon-
»sabilidade da administroão pública de
Minas Gerais poderiam fazê-lo com
mais segurança "e, certamente, com
mais brilho. Mas V. Exo faz um diag-
nóslico e usa aquela linguagem e
aqueles conhecimentos de grande mé-
dico que é para retratar uma situação
que, pela exposição de V. Exo, é real-,
mente comprometedora. Gostaria que
V. Exa* mesmo, para conhecimento da
representação da ARENA. à que per-
tencemos, como também do povo mi-
neiro, que representamos. desse núme-
Tos e fatos com referência àqueles re-
cursos que estão sendo subtraído da
Prefeitura de Belo Horizonte para se-
rem encaminhados a obras do Esta-
do, visando campanha elcitoral futu-
Ta, naturalmente para beneficiar de-

  

  

   

terminado grupo ou determinada
facção. AE
O SR. JOSE-MARIA 17
- Vou atender ao pedido de V. Exa.
O Sr. Bento Gonçalves: - Mas V.

Exa também não desconhece que O
Estado de Minas ficou, durante muito
tempo, marginalizado "« vida eco-.
nômica do País, servindo penas como
abastecedor . de produtos primários,
Até as indústrias foram :fastadas do
nosso Estado por falta de pulso forte,
como aconteceu com o Iadústria
Simca de Aotomóveis, como V. .Ex*

sabe, e, recentemente, e ) a fígbyíça
de tratores, Temos aa io,
mente de braços cruzados. a êsse es-

áculo deprimente para Minas Ge-

    

   

Taís, com sérios prejuízos para a sua
economia. A advertência cus V. Exa*
fa7, que considero como um chama-

VÍMRO.,.& 1814 -CP.24

dade nêsta Casa como Tepresentantes
do povo mineiro. é a
O SR. JOSE-MARIA MAGALHÃES
- Agrádeço a V. Exa e, dentro em.
breve satisfarei à indagação de V. Exa.*
Sr. Presidente, Srs.o Deputados, as

Tuas de Belo Horizonte estão em pés-
simo estado, sem limpeza pública, com
esgotos arre ados, falta dágua, ilu-
minação e sem vias de
acesso aos diversôs bairros e vilas.
Com uma população de cérca de 1
milhão e 300 "mil habitantes, Belo
Horizonte tem um abastecimento dá-
gua para menos de 1/3 de sua popu-
lação, isto é, apenas para cêrca de
350 a 490 mil habitantes. Vive a po-
pulação da periferia sob O sistema
condenável das cisternas, usando qua-
se sempre água poluída pela fossa
construída nas proximidades. A con-
sequência é trágica. Belo Horizonte,
para tristeza nas proximidades. Ain-
para tristeza nossa, transforma-se na
Capital da gastrosnterite. A incidên-
cia da doença é maior do que no Rio
e em São Paulo, cidades que possuem
população cinco vêzes maior do que
a de Belo Horizonte. Apesar do gran-
de avanço da terapéutica médica, no
que diz respeito ao tratamento de
gastroenterocolites agudas, principal-
mente com o evento dos antibióticos
e da hidratação venosa, morrem qua-
tro a cinco crianças. por dia na Ca-
pital do meu Estado, vítimas de pas-
troenterite, com a média de atendi-
mento diário de 600 a 700 desidrata-
dos, A Gastroentsrite é doença prefei-
tamente evitável, quando o Govêmo
se preocupa com ela, dando assistên-
cia à população quanto ao abasteci-
mento de água, à limpeza pública e,
sobretudo, adetando medidas sanitá-
rias adequadas. CGastroenterite é uma
equação resultante da soma de falta
de água e de limpeza pública, .com o
consequente aumento das môscas.
Outra medida antipática tomada

pela administração do Sr. Sousa Li-
ma, em Belo Horizonte, foi o corte de
árvores, desnudando a linda Capital |
do meu Estado. Aliás, êsses desman-
dos já foram aqui acusados pelos no-
bres Deputados Sinval Boaventura e
Padre Nobre. E não somente a im-
prensa mineira noticiou êsses fatos;
tenho aqui numerosos recortes de jor- .
nais do Rio de Janeiro que trouxeram
ao conhecimento público o corte cri-
minoso das. árvores em Belo Horizon-
te, sob o protesto de tôda a sua po-
pulação. "
O Sr. Sinval Boaventura - Depu-

tado José-Maria Magalhães, solicitei
êste aparte - e tomei notas desde o
início do seu discurso - porque V.
Exa sabe que lutamos há muitos anos
juntos. Sou seu amigo pessoal.
O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHÃES
- Com muita honra. '
O Sr.. Sinval Boqueniura As

vêzes, temos os mesmos pontos de
vista, especificamente a respeito do
Prefeito de Belo Horizonte. Sei que
V. Exo, desde Vereador, lutou brava-
mente em favor da Capital do nosso.:
Estado. Como Deputado Estadual, V.
Exo, sempre coerente nos seus pontos
de vista, jamais fugiu à responsabili-
dade de lutar em favor da população
de Belo Horizonte, tanto assim que é
um dos Deputados mais votados na
Capital mineira. V. Exo, agora, o faz,
mais uma vez, não com espírito de
demagogia, mas com o objetivo de de-
nunciar à Nação que realmente Belo
Horizonte é «mal administrada,. que
existe ali um preféito que já se- devia
tre aposentado, como devia ocorrer
com o Governador do Estado, que, se-
gundo dizem, é mais velho do quea
Capital do Estado. Sóbre isso já tive
oportunidade de falar. Há pouco tem-
po, fiz aqui uma denúncia, e ao as-.
sunio voltarei, talvez no Grande Ex-
pediente, pois tenho sido provocado
por ter pronunciado aquele discurso.
Essas provocações não são feitas da
tribuna. mas sim por insinuações de
oue o ônus da prova cabe ao acusa-
dor. E V. Exa tem, agora. em mãos
denúncia a respeito da concorrência

     

 

 mento à luta, também deve ser diri- 1
gida a todos os que têm Ycsponsabili-' por uma firma do cidadão Souza Li-

pública do anel que vai ser executado

Horizente.

 

ma, Prefeito de Belo Horizonte. V.i
1 xa, que. se refere aos recursos paira
a canipanh itoral, sabe do discurso
rue Tim, quando me referi à lei votada |

ra de letras do Tesouro?ª
arrei parte da história |

tado Gilberto Faria con- |
a para quem quiser ouvir..

"xa sabe perfeitamente que todos, t
nas Gerais, têm conhecimento |

do empréstimo feito pelo Prefeito ao !
cidadão Israel Pinheiro, quando êste |
foi candidato, no valor de 500 milhões
de cruzeiros para custear as suas des-
pesas eleitorais. Trei à tyibuna para
contar em todos os detalhês a história,
V. Exa está do parabéns, quando abor-
da o problima da Prefeitura de, Belo

    

   

  

   

 

O SR. JOSE-MARIA MAGALHÃES
- Agradeço o aparte de V. Ex?, ilus-
tre Deputado Sinval Boaventura, é
com satisfação 'recebo essa colabora-
cão, por ser V. Ex? um legitimo repr
sentante do meu Estado e também ex-
Deputado estadual que sempre teve
sua atencão voltada para os proble-
mas de Relo Horizonte.

-

Justamente
quando V; Ext salienta êsses outros
fatos frei entrar no mais grave da
minha denúncia. reafirmando aquilo
que disse no início: a maonobra es-
cusa do desvio de dinheiro dos cofres
da Prefeitura da Boo Horizonte para
©s anômicos cofres do Fstado de Mi-
nas Gerais. Tenho em mãos a prova,
que analisarei antes de dar o aparte
ao nobre Deputado Rui da Costa Val.
Quero reafirmar que no Orçamento
de 1969 existe - pasmem, Srs. Depu-
tados -- um artigo que autoriza o Pre-
feífp da Relo "Horizonte, -a adquirir
Obrigações do Tesoimo estadual na im-
portância corresvondente a 1/3 do
orcamento municipal. ; 2
Paszmem, Srs. Dsputados! Onde está

a Revolução? Foi feita só para decre-
tar. o arrôcho salarial? Foi feita só
para impedir a livre manifestação dos
sindicatos dos trabalhadores?

"

Onde
está a Revolução de 64? Indago aos
Srs]. da Aliança Renovadora "Nacio-
nal,

O Sr. Rui da Costaval - Nobre co- .
lega José-Maria Magalhães, constitui
para mim uma honra fazer a minha
estréia na tribuna desta Casa, dirigin-
do a V. Ex... ! 2
O SR. JOSL-MARIA MAGALHÃES
- A honra é tóda minha, nobre Depu-
tado: $
' :O Sr. Rui da Cosiaral - ..; um
breve aparte a respeito do tema que
V. Exa está abordando, ou seja, a
administração do Prefeito Souza Li-
ma, em Belo Horizonte, V.. Exa - e
digo isto com muita honra para mim
- foi meu colega na Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte, durante uma
legislatura. Neste. instante, vejo aqui,
não 0 Deputado -José-Maria
lhaçs, mas o meu amigo Vereador
JoséMaria Magalhães "que, com o
mesmo ímpeto, com o imeéno entu-
siasmo, está repetindo aquelas críticas
que fazia ao Prefeito de então, ao qual
o Vereador José-Maria Magalhães fa-
alia Oposição. As críticas naquela
época, bem me lembro, se referiam
aos buracos nas ruas, aos esgotos ar-
rebentados, * à falta de caiçantento;
Enfim, já na tribuna da Câmara Mu-
nicipz1 de Belo Horizonte V. Exa en-
dereçava as mesmas críticas ao Pre-
feito de então: De sorte que V. Exo
há de convir comigo, inicialmente, que
não se pode responsabilizar 0 Prefeito
Luís de Sousa Lima pelos essotos ar-
rebentados, pela falta de calçamento,
pelos buracos das ruas. O problema,
meu caro José-Maria Magalhães, é
nacional. Desafio V. Ext a dizer-me
se não existe êsse problema em Pôrto

2-

Alegre, em São Paulo, no Rio, em
Niterói -ou em Recife. O problema é
das Capitais: V. Exa, ao diricir essa
crítica neste instante ao Dr. Luiz de
Sousa Lima. está sendo coerente com
seu ponto de vista antiso. mas está
sendo injusto com o.administrador de
Belo Horizonte. Quando V.. res-
salta que o administrador. de Belo Ho-
Yizonte está fazendo economia de re-

xcursqs, V. Ex* não completa o pensa-



mento para dizer que o Prefeito de ,
Belo Horizonte...
O SR. JOSÉ MARIA MAGALHÃES .

- Interiompi para conceder o aparte
| a V. Exo. Vou con; Jetar meu pensar
| mento.

O Sr. Rui da C4
elaborando, através
nicos da Prefeitura
te, um plano de ola
cutado en: 1969. Ao invés
ções, .a atitude do Sr.
de Souza Lima mereêers elogios. Acusa-
dos devem ser aque;
[tam os dinheiros !públicos ou os apli-
cam sem o planejamento "devido.
Aliás, devo um esclarccimento à Casa.
Ao fazer a defesa do Prefeito de Belo
Horizonte, diria V. Exo, talvez. oug
eu a faço porque, aic a minha. vinda
nara esta Casa, ocupava o cargo de
Secretário Municipal da Educação, em
BeloHorizonte. não é esta
a primeira, a única razão que me traz
a esta tribuna. A naior rázão é o
desejo de fazer justica ao Prefeito de
Belo. Horizonte e não permitir seja.
acusado nesta Casa som uma. palavra
de defesà, quando puse ver, no trato
direto que com êle tivo, nas reuniões
do Secretariado,
elaborados, de fato,

 

'aval - ... está
1a equipe de téc-
de Belo Horizon-
as que será exe-

de acusa-
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   si 
om Belo «Hori-

 vonte, e que ss obras serão executadas
V. Exo poderá julgar cue o meuapar-
te está sendo longo. Reconheco-o.
Mas V. E»a há de mo pormiHis fale

nefícios da administração Luís de,
Sonra Lima, sômente no setor aue eu
ocunsva na Prefeitura de Belo Hori-
zente.

 

-- Nohre Deputado. púdiria anonas a
xa mo nermitisse resnonder ao

e. Como V. Fu> sabe. n nos-,
<a temno asui é limitado. Denois. en-
tão. sa houver onortunid.:de. com mii-

  

entraremos em debate. ;
O Sr.. Rui da Costaral -Nobre co-

lesa José-Maria Masalh: eos, peço a V.
EFxa rue me desculpe.
O SR. JOSE-MARIA MAGALHÃAFKS

- Nada de desculpas. Não estou im-
pedindo V. Ex* de apartar. O relógio
e o Regimetno Interno d. Casa é que
o impedem.
O Sr. Rui da Costaval - Peço a V.

Exo que o seu discurso. Ape-
nas devo ov ligeiramonte que, só
no setor dn educação, o Trefeito Luís
de Souza Lima, em um ano e meio
de administração, recuperou tôdas as
escolas e determinou a construção de
vinte novas na Capital mineira. O
número realmente parecer. irrisório à
Câmara Federal, mas é preciso consi-
derar que o ensino em Belo
Horizonte é feito pela Pre/citura ape-
nas sunletivamente.
O SR. JOSE-MARIA MAGALHÃAFS

- Responderei a V. Exa, com muita
satisfação.

à

  

   
    

não esperava de V. Exa, eu que O
conheço desde aquêles tempos memo-
ráveis da Câmara Municip.] de Belo
Horizonte, outra atitude sonão esta:
de, como ex-Secretário de I'ducacão e
Cultiira do Prefeito Luís.. de Souza
Lima, vir defendê-lo nesia hora.
Respeito a atitude de V. Exa, em-

bora os seus argumentos não me con-
vençam, como não convencerão à po-
pulação de Belo Horizonte. No início
do seu aparte fiquei até satis"cito, por-
que V.. Exa se reportou ao mesmo im-
peto meu quando vereador em Belo
Horizonte. Isso é um sinal de que,
pelo menos civicamente, não cnvelheci.
Isto me satisfaz. Mas. Sr. Deputado,
fêz V. Exa um paralelo muito inte-
ligente, mas inexato. A opos'cão que
fiz ao Prefeito na época, ao - :-Depu-
tado Tederal Amintas de Raros, não
foi sistemática. Firemos a S. xa opo-
sição construtiva. Mas, a bem da ver-
dade e da justica, devemos afirmar
que, naquele tempo, a receiia da Pre-
feitura era precária. A luta dos. Pre-
feitos contra a exíguidade do ivibuto e
do orçamento era enorme. Sabe V.
Exo as dificuldades por que prssaram

| todos os Prefeitos. Agora, não Sr.
Deputado Rui da Costaval, Acora aé

 

a
     

 

Prefeito Luiz

que malbara- .

oue há planos

um vonco também a rosveito dos be- '

O SR. JOSÉE-MARIA MAGALUÃAFS

to prazer e muita honia para mim,

Nobre Deputado Rui da Costavail,

N$ºp£00

arcas estão superlotadas de dinheiro,
! Tanto é verdade que o Sr. Prefeito
-de Belo Horizonte mandou à Câmara
uma inensagem autorizando a compra
de 1/3 da arrecadação da Prefeitura
em obfigações do Tesouro estadual.
Tanto as arcasacsião abarrotadas, que
S. Exa pagou, há poucos. dias, uma.
dívida . de 4 bilhões de cruzeiros à
Caixa Econômica Estadual, à vista,
quando poderia ser o pagamento faci-
litado pcia piópria Caixa, em parcelas. |
Tanto os cofres estão cheios, que o
£r. Prefeito da Capital adquiriu, há
poucos dias, o próprio 'do Estado por
onde funciona a Assembléia Legisia-
tiva, por preço exorbitante, sem ne-
nhum fundamento, sem nenhuma jus-
tifidativa., Por isso, Sr. Deputado, a
diferença é muito grande. Antiga-
inente os prefeitos de Belo Horizonte
não tinham recursos orçamentários
para acompanhar o crescimento da
nossa bela Capital. Hoje, os cofres es-

© tão abarrotados de dinheiro e o Pre-
feito nada faz. V. Exo citou a ques-
tãoda rêde escolar de Belo Horizon-
te. Ela é deficiente. V. Exa não cita
uma só obra-do Sr. Prefeito, até hoje,
com quass dois anos de mandato. O
que dinuncio é a manobra escusa de
deixar tudo para fazer na faixa elei-
toral, para iludir "os eleitóres, para
carrear para os interessados aquêle
voto trazido debaixo da corrupção e.
do abuso do "poder.
O Sr. Rui da Costaval Nobre

' Deputado, V. Exa está fazendo, neste
momento, a par das suas críticas, um
grande elogio ao Prefeito. O dinheiro
cage existe na Prefeitura, existe mes-
mó; não caiu do céu. *
,O SR. JOSE-MARIA MAGALHAES
- O elogio que faço é aos belo-hori-
zontinos que pagam seus impostos,
O SY. Rui da Costaval -- Ele é fru-

, to. da política financeira intelizente
adotada pelo Prefeito. A Prefeitura
de Belo Horizonte é realmente forte,
hoje, para felicidade da sua popula-

: tão. Af
O SR.. JOSÉ-MARIA MAGALHAES

-- Graças ao ICM e ao Impôsto Ter-
ritorial e da Indústria e Profissão.
O Sr, Rui-da Cosiaral - O ICM

não tem, em Belo Horizonte. a mesma
influência oue em outras cidades., ""
O SR. JOSE-MARIA MAGALHAES

-- Então tem o- Prefeito uma vari-
Nha mágica? S
Q Sr. Rui da Costaval :- fls tem

_ feito uma administração financeira
que merece os maiores elogios. Isso,

[sim. V. Exa deveria destacar. Esse
dinheiro será devolvido ao povo de
Belo Horizonte, em obras. : 2
O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHAES

- Espero aue seja. 2 i
O Sr. Rui da Costaval - V. Exa

não haveria de querer que êle fizesse
obras-sem planificação. Não age as-
'sim' uma administração que se preza.

O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHAES
- Estamos aqui justamente para aler-
tar o Prefeito,

O Sr. Rui da Costaval -- Não seria
admissível que essa administração eco-
mecasse a fazer obras a torto e a di-
reito, como administrações anteriores
o fizeram. Essas sim, são obras eleito-
reiras, sem planificação, como calça-
mento de ruas que não têm nem vias

) de «acesso calçadas. !

O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHAES
"- Prefiro ficar com a crítica à situa-
ção atual. Fique V. Exa com a hipé-
tese do futuro. [5a

- Vou terminar, Sr. Presidente. Exis-
tem fatos mais graves. Recebi, agora,

, notícia - e esta denúncia já. foi feita
pelo Deputado Sinval Boaventura --
de que o Prefeito se teria beneficiado"
com uma concorrência pública para
,a construcção do chamado anel hidráu-
lico da cidade, financiado pelo BID.
Acabo de receber, agora, as atas da
firma da qual ,o Sr. Prefeito Souza
Lima faz. parte, e oue foram incor-
porados ao discurso do Deputado Mil-
ton Sales na Assembléia Legislaliva
de Minas. o e f
O Sr.. Israel Pinheiro Fiho - V.

Exa não está sendo leal em sua acusa-
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/ O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHÃES
-- V. Ex+ há de permitir que eu ter-
mine meu discurso. . %
O Sr. Israel Pinheiro Filho - V,

Ex* tem de dar o direito de defesa.
, O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHAES
- Não vou permitir que V. Eme
interrompa. 2

. O Sr, Israel Pinheiro Filho - Per-
mita-me o aparte, nobre Deputado;
serei rápido e conciso.
O SR. JOSE-MARIA MAGALHÃES
- Fica aqui a denúncia...
O .Sr, Israel Pinheiro Filho - V.

Exa não ofereceu denúncia.
O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHAES
- A denúncia já foi feita anterior-
mente pelo nobre Deputado Sinval
Boaventura. V. FExa, Deputado Israel
Pinheiro Filho, deveria ter aparteado
aquêle colega.
O ST., Israel Pinheiro Filho - Per-

mite-me um aparte? é
O SR. JOSE-MARIA MAGALHAES
- Darei o aparie a V. Ex? daqui a
pouco. .
Já me referi, Sr. Presidente e Srs.

Deputados, à compra do próprio do
Estado, onde funciona a Assembléia
Legislativa. Referi-me ao pagamento .
'da dívida de 4 bilhões a vista à Caixa
Econômica Estadual. Na verdade, o
dinheiro está sobrando nas arcas da
Prefeitura de Belo Horizonte, e o povo
Caquela cidade, especialmente os habi-"
tantes das vilas e dos bairros, vem
passando a maior dificuldade; princi-
palmente, repito, diante da falta de
àgua, que é uma calamidade em Belo
Horizonte.,
O Sr. Israel Pinheiro Filho - Per-

inite-me anarteá-lo agora?
O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHARS
- Quero penas dar o último argu-
mento deoue o dinheiro está sobran-
do no Erário municipal.
Não pára aí, e êste é o fato maisgrave, Tenho em mãos projeto aue o

Prefeito mandou à Câmara, no. dia (21de Outubro de 1963, cuja ementa é a:seguinte: 1 '
“Autoriza, 2 participação da

Prefeitura e dos órgãos da admi-
nistração

"

indireta do " município
de Belo Horizonte no capital so-

: cial da Companhia Urbanizadora
Serra do Curral, de quê trata a
Dei Estadual no 4.996, de 14 de
outubro de 1968, e dá outras pro-
Vidênciass" ->" -.. N

Transfoyma—sc, Sr. Presidente, o
Sr.. Prefeito em sócio de uma firma
Sociedade anônima do Estado, for-
mando a "Sociedade Prefeitura Muni-
cipal de Belo Horizonte, Estado de Mi-
nasGerais", numa especulação imo-
biliária. é
Está oir não sobrandg dinheiro nas

arcas da Prefeitura de Belo Hori-
zonte? 2
Qualquer Deputado de aualquer Fs-

tado que me esteja ouvindo, se Dassar
por Belo Horizonte, verá as ruas es-
Iguracadas. os esgotos arrebentados, o
lixo acumulado nas vias públicas, a
falta dágua nos hotéis, no centro e !
na periferia da Cidade, o Sr. Prefeito
dªndo—se 'a0 luxo de comprar obriga-
cões do Tesouro estadual, de realizar
transacões imobiliárias com o Fetado
e entrar como sócio de uma sociedade
anônima urbanizadora do Estado.

Eram estas. Sr. Présidén'ce, as de- >
núncias aue desejava fazer, registran-
do-as, aqui. como um dever de consei-
ência, diante da calamitosa adminis-
tracção do Sr. Sonsa Lima à frente da
Prefeitura de Relo Horizonte. Não é
justo que S. Exa.nueira ajudar o Es-
tado ao qual está vinculado através
da figura do Governador Israel Pi-
nheiro. due o escolheu para Prefeito
de Belo Horizonte, em prejuízo do
Drogresso e do bem-estar da popula-
cão de Belo Horizonte. . « E
O Sr. Israel Pinheiro Filho - V.

Exa me concede um aparte? S
O SR. JOSE-MARIA MAGALHAES

-. Pois não. Peço apenas que seja
breve. a , 9,7, Mota
Q Sr. Israel Pinheiro Filho - No- |

bre Dsputado José-Maria Magalhães, |
serei breve, mas V. Ex* foi tão difuso '

 

 



nas suas acusações que é difícil ter
capacidade de resumir tudo em pou-
cos minutos. ;
O SR. JOSY-MARIA MAGALHAES

- A inteligí: cia de V. Exa poderá
cencatená-las melhor. ,
O Sr, Isracl Pinheiro Filho - Agra-

deço a V. Tx". Mas V. Exo pelo que
disse, em elogiou o Prefeito de
Belo porque resume a
acusação a que a. prefeitura está com
muito dinheiro, e é isto o que diz o

   

  

 

 Deputado Cc: aval £
O SR. JOS-MARIA MAGALHAES

- Não elo o Prefeito, elogio os
contribuintes da prefeitura, que pa-
gam séus impostos,
O Sr. Isrd:l Pinheiro Filho - V.

acusa o Prefcito de ter adquirido
um imóvel ds Estado, mas V. Ext
não teve a honestidade total de ex-
Lplicar à Casa o motivo da compra.
O SR. JOSY-MARIA MAGALHÃES
- Porque nio sei. -
O Sr. Isracl Pinheiro Filho --

Ex* sabe perfeitamente.
OSR. JOSY-MARIA MAGALHAFS

- A falta d) honestidade não é mi-
nha. E' do Sr. Prefeito que não jus-
tificou até avora perante a opinião
pública as irsões da compra a que
me refiro. 2
O Sr. Israc? Pinheiro Filho - Per-

mita-me terminar. V. Ex* sabe que o
Prefeito comprou 0 prédio do Estado

a Câmara de Vereado-
crizonte.
1-MARIA MAGALHATS
ate. Não posso permi-

Ext diga uma inverdade

  

        
 

 

 
 

para instalar
res de Belo I:
O SR. JO£
- Absolutan:
tir que V.
destas diantc dos meus pares nesta

  

 

Casa. A Câmara de Vereadores vai
ser instalada om outro local. O prédio
não foi comn:rado para ésse fim. De-
safio V. Exo a que prove isso, salvo
se 0 Prefeito, querendo abonar, agora,
as palavras ce V. Exo, transferir a
Câmara Municipal vara o prédio onde
funciona a Assembléia Legislativa. A
Câmara já tem um prédio alugado e
vai-se instalar em outro lugar. V. Exa
pode me apartear, mas não com in-
verdades.
O Sr. Isrocl Pinheiro Filho - V.

Exa nãopermite que eu aparteio, mas
aceito o argumento: o prédio não Será
mais para a Câmara, Municipal. O
Prefeito comprou o prédio apenas pa-
ra gastar o dinheiro da prefeitura,
sem qualquer objetivo prático. Em se-
gundo lugar, V. Exa acusa o Prefeito
de participar de um investimento imo»
biliário em E-clo Horizonte, mas V. Exa
conta sômenio parte de uma grande
história. Acontece que os terrenos do
Estado anexos aos terrenos da Prefei-
tura, em Bclo Horizonte, se consti-
tuem em uma sociedade que -o Estado
incorporou. Evidentementr, a Prefei-
tura tem de participar, já que é pro-
prietária de alguns terrenos. E vai-se,
então, fazer uma urbanização em
grande paríc da cidade, com projeto
de Sérgio Bernardes, - no estilo de
Brasília; é uma incorporação para
construir apartamentos para a classe
média. R V. Ext critica isso. Ach)
até elogiável. Quanto à outra críti-
ta... -
O SR. MAGALHAES

- Fique V. I'xa nos planos e eu fico
na crítica. da situacão atual de Belo
Horizonte. Nobre: Deputado, tenho
três mandato: . Esse negócio de que sa
vai fazer e rianificar É outro argu-
mento que não convence mais a um
deputado ane defende o seu terceiro
mandato público. .. " !
O Sr. Israe! Pinheiro Filho - En-

tão, em 1970, V. Exo fará a crítica.
Mas não tem © direito de criticar, ago-
Ya. os planos. -
O SR. JOSL-MARIA MAGALHÃES
- O que esiru criticando é a situa-
cão atual da Prefeitura de Belo Hori-
zonte. Não no avanco no futuro.
O Sr. Isracl Pinheiro Filho - R'

muito difícil ovartear V. Ex.
O SR. JOS*-MARIA MAYATLHÃER

- V. Exa node anartear. REA
O Sr; Isracl Pinheiro Filho - Em

terceiro lugar.,V. Fxt critica a Pre-
feitura Dor nua está cortando as'ár-
vores das yuas de Belo Horizonte. Pa-
liz do prefeito que pode ser criticado
por êsse motivo. O Sr. Sousa Lima

  

 

  

  

X.:

m'pQOo

plantou 10 mil árvores e cortou 450
no meio da rua. A cidade embelezou-
s. V. Ex* não conta a importância
que teve para o urbanisino da cidade
a derrubada das árvores, que trans-
formou as ruas, que eram atravanca-
das, em amplas avenidas., Mas há
também outra acusação...
O SR. JOSÉE-MARIA MAGALHAES
- Sr. Depulado, a crítica da popu-
lação de Belo Horizonte foi geral. A
imprensa, por mais de 15 dias, se pre-
ocupou com isso. Os poetas até fize-.
ram versos a respeito.
O Sr. Israel Pinheiro Filho - V.

Exa* nãoo pode misturar a imprensa
com a opinião pública de Belo Hori-
zonte, ;
O SR. JOSEÉ-MARIA MAGALRAS
- A Opinião pública está revoltada,
A imprensa apenas registra êsse fato.
'O SR. PRESIDENTE:
(Accioly Filho): -

excedendo de 10 minutos o tempo de
que dispunha. Peço que conclua sua
oração. e
O Sr. Israel Pinheiro Filho -. O

aparte não pode ser lon&o. Mas. o
nobre Deputado Costaval já declarou
que vai responder, em discurso, às
acusações de V. Exa e demonstrar tá-
das. as realizações da Prefeitura de

te, não tem interêsse enmcnvir/o dis-
curso que será pronunciado.
O SR. JOSE-MAPTA MAGALHÃAS
- Claro que interessa.
O Sr. Israel Pinheiro Filho - O

tôdas as grandes realizações verifica-

tgação Sousa Lima. 'Tenho a impres-
são de que a parte final do disenvso

ções nenhuma tem subetância. éa
mais impressiona. Refere-se an fato
de o Prefeito ser sócio de mma firma
que ganhou concorrência vúblira nava
a construcão de um anel rodovisro
em Belo Horizonte.. Ocorre, contudo,

ata que tenho em mãos. S.. Ext se
retirou da direcão da enínrêsa.
Outro lado, gostaria de utilizar n mas»
mo argumento do nobre
Sinval Boaventura. ouando defeniou
o Prefeito de Brasília. Há uma Co-
missão de Inquérito em andamento
na Câmara, como V. Exa sabe. sóhre
s venda de umas lojas na Avenida
W-3, e uma dessas vertence ao Pro-
feito de Brasília. Ele, com mais dois
companheiros. particina de uma sacie-
dade, na qual é O terceiro auotista.
O nobre Deputado Sinval Boaventnra
entende aue o Prefeito tem o direito
de comprar a loja, porsue é compo-
nente da sociedade. Acho oue o mes-
mo argumento, guardadas as nvonar-
cões. posso usar em favor do Prefeito
de Belo Horizonte. Ali se realizou
uma concorrência. enquanto asui as
lojas. foram vendidas a preco fixo. S.
Exa defendeu êste nonto de vista que
enunciei na Comissão de Inquérito. e,
certamente, constam dos Anais da
Câmara as derlaracões de ane o Pro-
feito tinha o direito de comprar a loja,
poralle exa sócio de uma firma. Alsi-
tuacção em Belo Horivonte deve ser
entendida considerandn-se. primeiro,
que houve uma concorrência vrblica;

de uma: terceiro. aue êle não é Dire-
tor da firma. Há uma diferenca muito

demonstrar como arsumentos idênti--
cos servem vara lados avostos. !

O- SR. JOSÉ-MARIA MAGALHAFS
Fica registrado, nobre Deputado

Israel Pinheiro Filho. o avarte de V.
Exo, aliás contestando afirmações do
nobre Deputado Sinval Boaventura,

Sr. Presidente, o tempo confirmará
as razões das nossas anreensões,
ano de 1970 está bem mais próximo
do que se pensa, e tódas essas mano-
bras virão à tona no sentido de influ-
enciar o eleitorado do meiu Fsiado: e
os abusos, por corto. não se ôniis
dns, pois irão hensficiar os Sis. da
Aliança Renovadora Nacional, partido

   
  

 da Revolução, sem revolucionários, é

Sr. Devutado
José-Maria Magalhães, V. Exa já está

Belo Horizonte.. V. Exa., evidentemen-". "

nobre colega Costaval vai relarimar"

das em Belo Horizonte na adminis-.

de V. Exa, poraue das diversas arusa- '

que desde dezembro de 1997. conferme

gor;

' para denunciar tudo

erande. Quero fixarsó êsta fato nara;

Câotío ,, o

R

" elaro. No meu Estado, em Minas Ge-
rais, em 1964, podiam-se contar os re-
volucionários pelos dedos de uma das

| mãos. Hoje, os revolucionários , são
numerosos, e não podemos mais con-

" tá-los, "
"Sr.. Presidente, para mistificar a
©pinião pública de Belo Horizonte, fa-
la-se em grandes obras. E. o lança-
mento para o futuro, pregado pelo no-
bre Deputado Israel Pinheiro Filho. e
pelo nobre Deputado Ruy Costaval,
Mas esqueceram de falar no metrô,
que está sendo anunciado para en-
gôdo dá população. O metrô, na Gua-
nabara, está sendo exaustivamente de-
batido, especiàlmente quanto ao as-
petio de sua conveniência ou não, E
a Guanabara tem população cinco vê-
2o3 maior do que Belo Horizonte e sua
situação geográfica, parece, à primeira
visia, aconselhar o metrô. «
__ Quanto ao aspecto social, Sr. Presi-
dznte, o Prefeito tem praticado injus-
ticas gritantes, dispensando antigos
servidores municipais e colocando no
lugar. funcionários "novos, «seus
apaniguados, seus afilhados, seus pro-
tegidos, desrespeitando os itens XIII
e XIV do art. 1o do Decreto-lei fe-

. deral no 201, de 27 de fevereiro: de
1967, além do árt. 96, $ 1o e do art.
114, $ 1o, da Constituição Federal..

. Tudo isso, Sr. Presidente, não cons-
timmiria crime ' de =* responsabilidade?

| Não, porque S. Ex* se presta, na Pre-
feitura de Belo Horizonte, a montar
«o esquema da Aliança Renovadora
) Nacional. é X
"O Sr. Sinval Boaventura - Só que-

ria lembrar a V. Ex* que pedisse a
transcrição nos Anais da Casa, atra-
vês de incorporação, ãâo seu discurso,
das cópias de tôdas as atasda firma
de aue o Sr. Souza Lima é sócio. Isso
contradiz "a afirmação do Deputado
israel Pinheiro Filho. Devo dizer, ain-
da, neste pequeno aparte, que opor-
tunamente darei resuosia ao Deputa-

: do Israel Pinheiro Filho. 12 R
O SR. JOSÉ-MARIA MAGALHAES

-- Deputado Sinval Boaventura, agra-
deço a V. Exa lembrar-m2 pedir essa
trâ»nscrição. Solicito. então, Sr. Pre-
siídente., sejam inseridos no meu dis-
'eurso as atas da firma da qual faz
parte o Prefeito de Belo Horizonte. E
não só isso, mas também artigos de-
Jornais que trouxe e anexarei ao meu
discurso, como o projeto de lei
enviado à Câmara Municipal de Belo
Horizonte no dia 21 de outubro pró-
ximo passado. |

Ficam aqui, Si. Presidente, Srs.
Deputados. as nossas denúncias, em
consideração à comunidade belo-hori-
-gontina, aue merece respeito e, sobre-
tudo, solução para seus problemas.
Belo Horizonte não pode ser sacrifi-
cada e humilhada. e aqui estamos

ue atinja o seu
desenvolvimento e 1 atente para os
justos e inadiáveis reclamos de sua
"população,

Cuimrimos o nosso dever e espera-

  

"mos. Sr. Presidente, fazendo um aápéilo
à Liderança arenista nesta Casa, due
0. Govêrno Federal, que se diz porta-
dor de umamensagem revolucionária,
cumora o seu. evitando o abuso e o
desvio do poder para ; fins inconfes-
sáveis ou então a verdade está pa-
tente: vivemos num clima de men-

 

segundo. que existia um consórcio de Q,... de mistificação e dilapidação do
nuatro firmas. e o Prefeito era <ásit' poder público. GS:

. Os dotumentos a
os seguintes:

"PROJETO NE LEI No 257-68 .

que me referi=são

. Autoriza a participação da Prefeitura,
e dos órgãos da Administração In-
direta do Município de Belo Hori-
zonte, no capital social da Compa-

* nhia Urbanizadora "Serra do Cur-
ral", de -que trata a Lei Estadual
no 4,096, de 14 de outubro de 1948,
e dá outras providências a

' Autor: Executivo Of. G. 1.098-68, de
2110-892 1001. . E

Belo Horizonte, 21 de outubro > .
7 P de 1968 . fá

Senhor Presidente,
Tenho a honra de engaminha! a
. &, pasa apreciação da Egrégia

!



 

Câmara Municipal, o íncluso projeta
de lei autorizando a Prefeitura Mu-
nicipal a participar do capital da so-
ciedade anônima que visa à. constru-
ção, venda c'urbanização em área
constante da Fazenda das Mangabel-
ras, de propriedade comum da Muni-,
cipalidade e do Estado de Minas Ge-
rais, na foiina da Lei Estadual nú-
mero 4.996, ce 14 de outubro de 1968,
O que se preteride, com a aprova-

ção do projeio e sa conversão em lei,
e bem assim com a constituição da
sociedade, vom a ser a implantação
de um nóvo núcleo populacional com
o aproveitamento de terrenos atual-
mente inaproveitados, dando-lhes ine-
gáveis «vantogens econômicas. e so-
ciais, ! v
Atualmente, possui a Municipalida-,

de, naquela úrea, em comum com o
Estado, uma superfície total de
1.544.350 mciros quadrados. Esta
área, pelos estudos procedidos, poderá
ser urbanizaca, loteada e vendida, re-
servando-se cvidentemente ao Estado
a parte necossária para construir o
terreno em volta do Palácio das Man-
gabeiras, no total de 73.790 metros
quadrados, :

Restarão, assim 1.470.560 metros
quadrados que se incorporarão em um
nôvo bairro, sendo certo que dêsse úl-
timo total, deverá fazer-se a reserva
de 286.800 metros quadrados referen-
tes a encost.s inaproveitáveis (Serra
do Curral) -c 148.800 metros referen-
tes a faixas vodoviárias. Havtrá, por-
tanto, um disponível de 1.035.760 me-
tros quadrados nos quais, pelo ante-
projeto de urbanização, poderão ser
construídas (.420 unidades habitacio-
nais, em dosenvolvimento vertical.
Isso corresponderá a moradias para
anroximadanente 32.100 pessoas. En-
fim, O anicprojeto de urbanização e
aproveitamenio da referida área prevê

| ainda a exis ência, paralelamente, de
| uma área -live de 934.360 metros qua-
drados, aue «erá urbanizada. .

i do empreendimento
vo estadual a conside-

ncia de tratá-lo em têr-

 

  
  

  

 

   

  

 

| mos recuriais, com a necessária
| flexibilidade súâministrativa e geren-
| cial, para 1 omitir decisões rápidas,
| maior de na aplicação de dis-

maior autonomia nal vonibilidade
! obtencão de
mizacão da
mentos. PosX
a constituio?

  
visando à maxi-

lidade dos investi-
mesmo, justifica-se
sociedade anônima,

cuia ção será de Companhia
| Trhanivado Serra "do Curral -
| CIURBE. 4 é

Como, po 1, trata-se de verdadei-
| to serviço »
| ciedade sej
| acionistas do
|o Estado de
|tura de Belo

O

 

previu-se que a so-
stituída sômente com

'©tor público, vale dizer,
Vinas Gerais, a Prefei-
Horizonte, autarquias e

economia 'mista nas
e a Prefeitura tenham

es. Nesse sentido, o Sr.
"o Estado enviou à Au-
éia Legislativa o Projeto

> autoriza a constituição
v Urbanizadora Serra do
'onvertido na citada Lei
1.998-68.
dade deverá participar a
Belo Horizonte não só

e sua propriedado comum
referidos, como também
etivo da emprêsa a ser

criada abrancre aspectos de interêsse
para o desonvolvimento da área ur-
bana da cidade. A compatibilidade da
atuação. da sociedade a ser criada
com os planos de urbanização que se'
desenvolvem«ômente será assesurada
mercê da efeliva participação da Pre-
feitura na Orientação da emprêsa.
A aprovacio do projeto permitirá

essa particinocão - o objeto social é
| o planejamento e execucão"de obras
de interêsse úblico na Região Metro-
politana de Nelo Horizonte, Afandolss
caráter de às de urbaniza-
cão e implantacão do núcleo popula-
cional ao Jôugo da Serra do Curral.
Os estudos <1e devem conduzir à ul-
timacão dos vrojetos se baseiam no

[anteprojeto Claborado pela equipe téc-
inica do Arquiteto Sérgio Wladnmí

    ou

 

ícuaís o Fsta
| maioria de o
| Governador
| gusta Assem!
ino 778-68, m
| da Compan'h
Curral e já
Estadual no
Dessa soci

Prefeitura do
em virtude dà
nos .terrenos
porcue o obi

O
v
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hdi-Wow?» 141. ójpoºª

Sendo & assunto de relevante in—vl
terêsse para a municipalidade, venho
expressar a minha convicção de que
o projeto merecerá a aprovação dos
ilustres Vereadores da Capital.
Valho-me de ensejo para reiterar a

V. Exa €2pressões do mais alto
apreço e consideração. - Luiz de
Souza Lima, Prefeito de Belo Hori-
zonte?.

. "PROJETO DE LEI No 257/68 "

Autoriza a participação da Prefeitura,
dos órgãos da Administração indi-

- reta do Município de Belo Horizonte.
no capital social da Companhia
Urbanizadora Serra do Curral, de
que trata a Lei estadual no 4,908,
de 14 de outubro. de 1968, e dá Qu-
tras providências

Autor: A

Executivo Of. & 1.098-68, -
de

Art. 1o Fica o Executivo autori-
zado a subscrever, em nome da Pre-
feitura de Belo Horizonte, ações do
capital da Companhia Urbanizadora
Serra do Curral - CIURBE, criada '
pela Lei no 4.996, de 14 de outubro
de 1968, nos têrmos desta lei.
Parágrafo único. A autorização

contida no artigo estende-se às autar-
quias e sociedades de economia mista
cujo contrôle de capital pertença .ao
Município de Belo Horizonte.

Art. 2o A participação da Prefei-
tura, das autarquias, ou das socieda-
des de economia mista do município
de Belo Horizonte, poderá ser reali-
zada em moeda corrente ou pela ver-
são de imóveis, que lhes pertençam,
dando-se preferência aos situados nas
áreas a serem urbanizadas pela com-.
panhia. 7 foi he #8
Parágrafo único. A' realização do

capital na forma prevista neste artigo,
caso não prefira o Executivo Munici-
pal alienar previamente imóveis, atra-
vês da hasta pública, para. integrali-
zar a subscrição em moeda corrente,
será precedida de avaliação, de con-
formidade coma legislação em vigor.

. Att. 3o .O Prefeito de Belo Hori-
Zonte ficaautorizado a transferir, me-
diante decreto, ao. domínio e posse da
Companhia, os terrenos disponíveis de

| bropriedade do município; situados na
Fazenda das Mansabeiras, como for-
ma. de integralização Ado capitalpor
éle subscrito na CUURBE.
Art. 49 A Prefeitura de Belo Ho-'

tizonte: procurará assegurar a aplica-
rão, pela CIURBE, da parte do fundo
a aue se refere o parágrafo único do
artigo 4o da Lei estadual no 4.996, de ,
14 de outubro de 1963. proporcional à:
sua participacão nocanital desta. em
nhbras públicas no município de Belo
Horizonte, bem com a participacão do
município na direção da emprêsa,

Att. 5o Para as despesas decorren-
tes da execucão desta lei; fica-o Exe-
cutivo autorizado a abrir créditos es-
neciais até o limite corresvondente a
49% do capital social da -CTURBE. in--
clusivq nos aumentos de capital para
subscrição do direito de preferência
destinado a preservar a proporção de
sua participação,.
Parágrafo único. © Constituirão re-"

cursos para cobertura dos créditos es-
veciais abertos na forma dêste artigo
Os indicados no % 1o do art. 43 da
Tei federal no 4.320. de 17 de marco.
de 1964, inclusive nela aplicação das
rêndas eventuais obtidas vela aquisi-
£ão de obrigações do tesouro, para
cula Oberacão poderá praticar os atos
necessários,
Att. 6o Ficam revogadas tôdas as

disposicões em contrário, entrando
Asfa lei em vigor na data de sua pu-
blicacão e devendo o Executivo regu-"
lamentá-la' sunlstiva on complemeén-
ta'-meme. - Luiz de Souza Lima,

-

.
Distribuídos os Avitlsos. à Comissão:

de T.egislarão e Justiça. Em 23-10-68.- José (freco..: é
Revistraçn as fls. 151 do Tivro Pró-

amo no Em 23-10-68- -. C.
Oliveira , <- "t é
Protocolo no 1.872-68 <*23-10-68.

 
Constou do Expediente de 23-10-68, -
Fernando, :- ; .- - 73

Cor
As aias da Sociedade de Instalações

Técnicas S. A. - SII - Engenharia, '
Indústria e Comércio, foram publica-
das no "Diário do Legislativo", de
Minas Gerais, quinta-feira, -7 de no-
vembro de 1968, págs. 5 a 8.
Era o que tinha a dizer, (Muito

bem, Palmas.)

.
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! que instiui a Política Nacional de Sa-
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O SR. JOSÉ-MARIA MAGA FIÁES

(Sem revisão do orador) --- Sinhô):
Presidente, Srs. Deputados, o Projeto |"
n,o 156-A, de 1967, em exame nosta
oportunidade, modifica o  Decreto-loj
n.o 243, de 23o de fevereiro de 1987,

 

neamento Básico, cria o Conselho Na-
cional de Saneamento e dá outirãs
pfovidências.- ". - f
Este projeto enviado com mensagem

pelo atual Govêrno, sem dúvida algu-
ma tem no seu bojo um mérito ex-
traordinário, que é o de instituir uma
Dolítica nacional de sancamento, e
vem sobretudô justificara crítica do
meu partido através da Lideranca e
da voz de vários Deputados do Movi-
mento Democrático

-

Brasileiro, e à
cnxurrada de decretos-leis fabricados
durante o Govêrno do ex-Presidenta
Castello Branco, e principalmente no.
apagar das luzes dêsse Govêmo. de-
cretos êsses que, não só sob o ponto
de vista jurídico, mas também adm-

' ministrativo, desorganizaram tóda a
! vida do nosso. País, "". .

Aqui esté,: Sr: Presiderite, Senhores
Deputados,. o exemplo de um d-ereto-

lei mal feito, atanhado nas suas pre- |
 

aoSAS Udaca s

i mens| mencas

| curam
| V. Exa que no caso presente já hou- |

 

 

tensõeg mar ªlado pela ?A'essa. "é
pelo acodamenio. E hoje, o
te Costa e Silva manda a esta Casa
uma mensagem quasreformula, por
completo, o decreto-lei: do Govêrno  

3 anterior, Portanto, está al confirma-
4do que a Oposição, quando combate
os Gocretos-leis, não o fazapenas no
propósito de uma polêmica politica.
AO contrário, "ela dá a êsse combat;
|aquela autenticidade de quem está
[ permanentemente vigilante no inis- :

ulPP.(%)- 610-23

résse do povo e -no interêsse da Pa-:
tria,

ao projeto do Ministério de intorior
enviado a esta Casa merece-consid:-
rações as mais profundas, porque, a-
nosso ver, sob o .ponio de visua aa
especificidade no que diz respeito -a
saúde pública, ele não atenta para a
realidade. Tanto assim que naxCo-
missão de Saúde, sem dúvida o' ór-
gão mais ligado ao assunto, éle
beu substitutivo que nos parece muito
melhor do que o projeto original ao
ZWxecutivo, O substitutivo; elaco.a.o
pelo nolge Deputado Fausto Gaycso,
.rocura realmente, nos seus aii_c3 e

possibilitar ao projeto a
tornar-se lei de interêsse coletuvo.e

O Sr. Luriz Sabiá - Nobre Dcpu- '
ado José Maria Magalhães, V. Exa.
a sôbre o fato de ter o Govcno
do o poder de baixar dterelca-lsis,
Icios-leis êsses que vêm sofrendo

ficações. Deve o Governo ds.xar
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e usar dessa faculdade porque a prá-
tica n a que a melhor formula é
a me O Govêrno remsie
asta o

rada;
Poder S
presentado
não a

m sua
1, mas prática, p. -

ido mehor, Ve

  

      da

substitutivo; idéias i. foram
L da tribuna, outras mais
Então daí se tira o melhor,

' do a lei. Este é, pois, mais
um motivo para o Govêrno não usar
abruptamente da fàculdade que lhe
confícre o art. 53 da Constituição, de
baixar ** decretos-leis.- (Repito, deve ,

  
andar as mensagens 1 o prazo es-

tabelecido pela .Constituição. A Uasa
aprecia o assunto, oferece : - ELA
substitutivos, e daqui a lei cairá apri-
morada, e com possibilidade de apli-
cação. Há pouco, ocupava a tribuna

Denutado. Alípio Carvalho,
observando que no projeto deveria es-
tar incluído também o Ministério "1
Saúde. No substitutivo "le foi incluí-

  

40. Vou além: quando se trata de
sançamento, de recuperação de solos,
do combate à erosão, aí está também
a Agricultura. O Ministério da /A vi-
cultura ausente não deve estar dista

  

porque a política é con-
junta: .como está incluf/> o '  3-

io daSaúde, que cuida dos proble-
mas relacionados com o
fambém, deve - representado o
Ministério ,da "Ar llura fara al-
car .um :plano de recuperação do so-
lo, impedindo, " inclusive, a erosuo.

   

Sr. Presidente e Srs. Depulados,

Era o anaris que queria dar a Vossa ,
Excelência, ,

- O SR. JOSÉ MARIA M' tALHAES
- Agradeço o aparte "e V. Exa., ae
ilustra nossas considerações.
V. Exa. se fixou no ponto de vista

do Alípio Carvalho, e nós
estamos também de pleno acórdo.
Pela mensagem enviada tinhamos a
"mpressão de que o Minictro (. 7 .
terior queria criar dentro da sua pas-
ta, um. ministério da saúde, porque
alijava do projeto todos os represen-
'entes do Ministério da Scúde. E
não podemos jamais desvincular a
"arte de engenharia sanitária da par-
te prôónriamente dita de medicina, de
"aúde pública. >
Mas, Sr. Presidente, não poderfa-

aos falar em ,saneamento sem
tar uma homenagem ao pioneiro da
saúde pública e saneamento no Frasil, -
o saudoso . médico Oswaldo Cruz,
Neste momento esta Casa coloca-se

- á tus -=-



|

tm emas . a

diana! de ursa opção: apoiar um
Projeto que deika inda muito a de-
sejari ja que temos a convicção «de
que éle não atendo convenientemente
R0 problema de soncamento. e saúde
Pública em nosso P.ís, ou então apro-
Var o substitutivo do nobre. Depu-
tado Fausto Gayoso, oferecido" so. pro-
jeto orginal na Coiisão de Saúde.
O Sr. Humberto Lucena - Deseja-.

va chamar a atençio de V. Exa Dar
Ya dois pontos da ;: "oposição que ora
se discute. O Subs:itutivo do Depu-
tado Fausto Gayoso, Relator da Co-

issão de Saúde, no seu art.. 3.0, diz:
“O'Conselho Nacion:! de Saneamento
será presididpo pelo Ministro de Pla-
nejamento e Coordciação Geral e se-
rá integrado por 1: preesntações pa-

> ritárias do Ministério da Saúde e do
Ministério do Interic:, em número de
3 representantes para cada Ministé-
rio." Ora, nobre Dc não vejo
como se possa entrç car a Presidên-
cia 'do Conselho Nac.onal de Sanea-

 

' ; mento ao Ministério co Planejamento
| . e Coordenação geral, que deve ser a

| eutoridade encarregaa, isto sim, de
elaborar o plano - glo>al da aúminis-
tração para todo o I'aís, e não pre-
sidir um órgão dess:. natureza que,
por isso. mesmo, devcria ficar súbor-

 

'idinado, como quer o projeto do Go-

: bre a matéria é

"_ Ministro do Interior.

[ vêrno, ao. Ministro co Interior,
[ seria seu Presidente. Por outro lado,
, não só o projeto do Covêrno mas to-
| dos os substitutivos contêm um dis-
| positivo que diz o sctuinte: "O Pre-
! sidente fixará a remuicração de pre-

de' sença dos membros do Conselho7 +

 que

 

 

acórdo . com a legislção em vigor
sôbre a matéria."

. E' Outro senão evid nte dêste pro-
, jeto. A remuneração de presença
dos membros do Cons.lho já deveria
vir fixada no projeto, Borq. % não

' se conhece -- não esti anexada, con-
| forme exige o Regim: (o -- qual a
Flegislação em vigor a matéria.
Eram os reparos que desejava faz

: ao projeto por V. Exa. discutido com
tanto brilhantismo, icominando por

' dizer que, o melhor ssbstitutivo só-
apresentado

, pelo nobre Deputado © ilhermino de
; Oliveira, que se colosubstancia na
Emenda n.o 1 do plenário.

3TA|" O SR. JOSE MARIA MAGALHAES
Humberto Lucena,

 

  

 

L- Sr. Deputado

  

«perfeito. Aciio-o, incompleto. Trata-

44 181, L ,P.21 -

bal a
Entendo, Sr. Presidente, Srs. Depá-

tafysi, que êste projeto necessitava de
um, exame mais minucioso, de -um
Exane técnico nªis profundo. A" li-
dercnça da . ARENA prestaria um
grande serviço e êste País se rejei-
tasse o presente projeto, para que o
Sr. Presidente da República mandas-
se o quanto antes outro, em substi-
tuição a. êste, sem os erros ,que per-
manecem seja no original, seja no
substitutivo apresentado.
Pediria a atenção da liderança da

ARENA. para êste assunto de tama-
nha seriedade, de tamanha magnitu-
de, que não pode ser encarado do
pOte de vista- do interêsse político.
Este assunto atinge nossa população
no que ela tem de mais sagrado, a
saúde. E' dever nosso combater as
endemias, cuidar do saneamento, dos
nossos mananciais de água, tratar das
rêdes de esgotos em nosso País, assim
fazendo à profilaxia aue há tan'n.o O.
gamos, para que o Brasil -possa dar:
condições melhores a todos os seus
filhos, para torná-los aptos ao tra-
balho profícuo. -

- O Sr. Geraldo Freire -- - Nobre
eputado, V. Exa está fazendo um

apélo à liderança e au acudo ao pre-
gão para a devida resposta. Acolho
tudo isso que V. Exa diz como uma
crítica de quem procura aperfeiçõar |
o importantíssimo material que nos
vem às mãos através do p ojeto que
estamos discutindo. Na realiiade, não
vou dizer que acho o projeto mau ou

se, como nós todos estamos perce-
bendo e V. Exa tão bem demonstra,
de assunto da maior importância para
a própria vida Brasileira. O Govêrno
tem as suas vistos voltadas para éle.
Depois que o projeto veio a.esta Casa,
continuaram os estudos com: o má-
ximode cuidado. Muitos companhei-
ros Nossos - estou aplicando o. pos-
essivo, aqui;, para envolver todos os

partidos que militam na Casa, os
méus companheiros e os de V. Exa

estão estudando, -mesmo agora,
êste importantíssimo, tema e vão apre-
sentar sugestões, para que o assunto

emendas e de substitutivo, porque o
projeto, depois "de -emendado, substi-
tuídos os seus artigos, transforma-se
às vêzes, apesar. "da boa intenção de
todos que colaboraram, numa coleba
de rgalhos e se torna. impraticável.
Portanto, Sr. Líder da ARENA, per-
manece nosso apélo ao Govêrno. En-
tendemos que êsse assunto não se
deve misturar com aspectos políticos
de inte e dasituação e da Oposi-
vão nesta Casa, devepairar acima de.,
tudo, sintonizado com o interêsse de
nossa população. . -

O Sr.. Brito Velho - Permite?

O SR. P ENTE:

"(Batista Ramos) - Lembro eo no-
bre Oradór que seu tempo já se esgo-
tou. Os nobres Deputados terão .opor-
tunidade de apártcar os oradores que
usarão da palavra.

O SR. JOSE MARIA MAGALHAES
- Sementrar na análise pormenori-
zada do projeto, como desejávamos,
vamos terminar

-

reafirmando nossa
ªpelo, porque, Sr. Presidente, repito,'
êste projeto como está pôsto vai ins-.
tituir um verdadeiro carnaval de em- !
bregos, através do Conselho Nacional !
de Sansamento, criando dois secretá- !
YiOS-EXECUtivos, órgãos auxiliares, se-.
cretarias administrativas, - assessoria |
técnica e assessoria

.

jurídica. !
Portanto, Sr. Presidente, tememos.

vôrêss
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Que o Órgão, conforme está no pro-
jeto original, ao invés de cuidar da
saúde do povo brasileiro, se trahs-
forme, como tantos outros, em sine-
curas. Condenamos a exclusão do
Ministério. da Saúde em matéria de
tumanhs envergadura e tão específica
dêsse departamento - governamental.
Fazemos-um

-

apélo. às Bderanças no
sentico' deque, aprova-
rem a proposição,. tomem a iniciativa
dé fezer enviar a estáCasa mensa-
gem bemclaborada, quenão traga em
si apenas a praga do "eEmpreguismo,
principal desgraça do nosso País, e,

 

sim, o atendimento dos legítimos an-
seios do povo brasileiro. (Muito bem;
muito bem, Palinas.) :.
 seja definitivamente resolvido, da

melhor maneira possível. Não en- |
tendo que a rejeição do projeto seja ;
o caminho adequado. Ele, como V.
Exa sabe, irá para o Senado. Ali,

, as observações de V. .!xa. são aS |pnssará, então, por uma remodelação
| mais justas. iríamos c..ogar até O! completa é depois nos será devolvido.

  
Zou. Não po-

, Presidência
senchida por
la Saúde, ou
Saúde. e .pelo

| ponto a que V. Exa. cl
demos compreende: que
do Conselho possa ser 1:
um Ministro que não o
então pelo Ministro c.

1

 

t1

  

  

las, Sr. Deputado I umberto -Lu-
cena, justamente nest ponto cui
V. Ex+* abordou, da cemuneraçã
do Conselho, funcionei como Relator

 

3
na Comissão de

, Estava no dia final
do pela nova i
que não podia prócastiror
nunciamento num .ssu
frisci no início de tam.;
de, qual o do saneamc:
E dei o parecer especific-me
tro da atribuição Comissão o de
Finanças, afirmando jus o assunto
deveria ser estudado, co:1o aliás foi,
na comissão específica; a Comissão
de Saúde. f

Mesmo assim, Sr. Dcpuiado, na Co-
missão de Finanças fizemos uma
emenda justamente ao art. 4.o, que
V.' Exa. citou:

"O Presidente fixará a remu-
neração de presença cos membros
do Conselho, de acórdo com a le-
gislação em vigor sôbre a ma-

" téria."

/ Art. 49 do Decreto-lei n.o 248, de
23 de fevereiro de 1967. Untão fize-
mos a emenda, no senti -de que a
remuneração fôsse fixal1 .pelo Po-
der Executivo:

L

   

mente den-

 

a

 

Xà

 

remuneração "de
( membros do Conselho."

;* **Poder lExeéutivo fixará/ - a |
presença dos

8

E com êste propósito que a liderança
irá aprová-lo agora.. Oportunamente,
farei o encaminhamento da votação,
para não consumir mais o tempo de
V., Bxl. ... Mote É

6 SR. JOSÉ MARIA MAGALHÃES ,
- É uma honra para mim. o |
O Sr. Geraldo Freire .- ... que é

curto, e para continuar com o prazer |
de ouvi-lo: . Quero dizer que a .dde- |
rança não é insensível ao apélo de)
v. Exa. Poderemos caminhar por |
Wimas um pouco diferentes, mas che-

mos ao mesmo . destino, isto é,)
fazer. uma boa lei para resolver tão
importante problema. -

O SR. JOSÉ MARIA MAGALHÃES
- Prezado Líder Deputado Geraldo
Freiro, V. Ext procurou, nas suas pa-
vívras, atender as,. apélo.. Não
podemos dar consclhos a V. Exa,
como Lider do Partido do Govêrno, ,
mas queriamos afiançar que, em as- |
sunto de tamanha seriedade, de ta-
manhas implicações, as emendas que
são anexadas ao projeto, com as me-
lares intenções, o substitutivo, tudo
que se fêz para aperfeiçõá-lo poderia
transformá-lo, também, numa colcha |:
de retalhos. Este é o nosso temor, Sr.
Líder "Geraldo Freire. Por isso en-
tendemos quê o projeto deveria ser
rejeitado, para que o 'Govêrno, com
seus órgãos técnicos, elaborasse outro,
que pudesse contar com o-apoio de
todos os Srs.. Deputados,oferecendo
menos possibilidade para"emendas;

     e

num assunto de tamanha magnitude:
e serenidade, reafirmo, tenho mêédo de   

 

Num - assunto/ desaúde"", pública, |
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Rio de Janeiro, GB

Em/ de Janeiro de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 232/986-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,:g

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justi

ea, para suspensão dos direitos políticos e cassação do man

dato eletivo federal do senhor JOSÉ MARIA MAGALHAES, Deputa

do federal pelo MDB, Seção de Minas Gerais, nos têrmos do

artigo 2o do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a documentação enviada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce

dência das medidas propostas, em face das atividades subver

sivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamen

tos, entrevistas, bem como de articulações e reuniões cons

piratórias.

Como personagem de cúpula da chamada Frente Am-

pla, intimamente ligado ao Senhor Carlos Frederico Werneck

  

 



.

de Lacerda, pronunciou-se repetidas vezes, de modo violento,

sôbre as Fôrças Armadas e o seu Comandante Supremo, investin

do contra a Revolução de 1964 durante a existência daquela

organização espúria e desenvolvendo atividades conspirató-

rias após a extinção legal da citada Frente.

Como exemplo dessas atividades destacam-se os

trechos abaixo constantes da documentação anexa:

3.1 - PRONUNCIAMENTOS NA CAMARA FEDERAL

- Em 23 Set 67, atacou o Govêrno dizendo que os

sindicatos têm à sua frente "testas de ferro "

do Govêrno e do SNI.

- Em 3 Abr 68, disse que "agrava-se a situação na

cional em face do esquema militarista a que es-

tamos condicionados".

Em 20 Jul 68, disse, "vive o País uma crise cri

ada pelo próprio Govêrno"......

0 País está sob regime de exceção com a margina

lização das Fôrças Políticas representativas da

opinião pública pelo poder militar".

Em 4 Set 68, falando sôbre a invasão da Univer-

sidade de Brasília: "nenhum Govêrno se creden-

cia à simpatia popular alicerçando sua ação na

arbitrariedade, na violência e, sobretudo na

A
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Não é possível que um País grandioso .... tenha

um Govêrno tão incapaz, tão arbitrário e violen

to, que compromete não só o povo brasileiro, mas,

sobretudo, as nossas Fóôrças Armadas".

- Em 7 Set 68, comentando depoimentos de milita-l

& res na CPI que investigava os acontecimentos

na Universidade de Brasília: "ouvimos ontem o

depoimento dos militares ..... não sei como ho

mens que deveriam dar exemplo de fidelidade à

palavra, possam, num depoimento, contradizer-se

com tamanha frequência ....."

"fsse episódio de Brasília, que afronta não só

a juventude do Distrito Federal, mas tóôda a ju

ventude brasileira não ficará impune ..... como

disse muito bem o nobre deputado Raul Brunini,

jovens que chegam sãos para um depoimento e

saem com manifestações psicopáticas......".

] 'Um Govêrno que deve ser condenado pela prepo -

tência, pela violência e sobretudo, por negar

ao povo brasileiro a liberdade que Ele preza. ."

- Em 3 Out 68, referindo-se à greve ilegal, em Mi

nas Gerais, disse: "manifestamos a nossa intei

ra solidariedade ao justo movimento grevista

que eclodiu ontem em Minas Gerais, principalmen

te no parque industrial e nas indústrias meta -

lúrgicas. Há muito a situação do operário brasi
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /86-1/69 - 4 -

leiro se tornou insustentável ................>

A Fôrça Militar do meu Estado, ocupou hoje, o

Parque Industrial e o fez mediante esta expli-

, cação simplista: Com a finalidade de garantir a

ordem., Mas quem está provocando a desordem? [0)

povo, passando fome e ainda resignado, ou o Go

vêrno, insensível às aflições, às apreensões

dêste mesmo povo?"

3.2 - DA TMPRENSA:

- Em 2 Nov 66, pelo Jornal do Brasil - notícia de

que o deputado JOSÉ MARIA MAGALHAES vem traba

lhando junto a outros companheiros do MDB visan

do evitar que a Frente Ampla seja hostilizada

pelo Partido.

- Em 5 Dez 67, pelo Jornal do Brasil; notícia de

que o deputado JOSÉ MARIA MAGALHÃES  anunciara

que a Frente Ampla se organizaria em colegiados

que a dirigiriam em todos os Estados. Revelou

que os colegiados teriam representantes lacer

distas, juscelinistas e janguistas.............

- Em 9 Dez 61, conforme publicado no Jornal do

Brasil, aparece como principal articulador da

Frente Ampla em MG, em ligação constante com

Juscelino Kubitschek, Carlos Lacerda e Renato

Archer.
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- Em 14 Fev 68, conforme declarações publicadas

* no Jornal do Brasil, reaparece como elemento a

tivo da Frente Ampla, em MG, em ligação com JK,

CL, deputado STIMXO DA CUNHA e o Coronel JOSÉ/Gª

RAIDO, ex-comandante da Polícia Militar de Mi

nas Gerais.

- Em 15 Fev 68, conforme publicado no "Estado de

São Paulo“, participou do encontro na residên-

cia da deputada LIGIA DOUTEL DE ANDRADE e arti-

culações com os deputados MATA MACHADO e CELSO

PASSOS e os senhores JUSCELINO KUBITSCHEK e CAR

LOS LACERDA, onde ficou decidido que a FRENTE

AMPILA teria um bloco independente na Câmara Fe

deral.

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES:

- Informação 031/68 do S N I:

- Em Mar 1966, apoiou a tese de que é " preferfí-

vel a renúncia coletiva dos Deputados Fede-

rais à aceitação passiva de novas cassações".

- Em Mar 1966, em discurso na Câmara Estadual

de Minas Gerais, atacou violentamente o Govêr

no e apoiou os estudantes.

- Em Dez 1966, como líder do MDB na AL-MG, cri

ticou e lamentou a eleição do Presidente COS-
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TA E SILVA.

- Em Jan 1967, destacou-se, no XXVIII Congresso

da UME, como um dos políticos mais atuantes

em geral da causa estudantil.

- Em Jul 1967, considerou o confinamento de HÉ

LIO FERNANDES como inconstitucional e arbitrá

rio.

- Em Dez 1967, acusou o Govêrno de fomentar cri

ses para implantar uma ditadura da direita.

- Em Fev 1268, encontrou-se com Juscelino  Ku-

bitschek e Carlos Lacerda para constituição

de um núcleo da Frente Ampla em Belo Horizon-

te, na qual participava ativamente.

- Em Abr 1968, verberou na Câmara a repressão

policial aos estudantes e criticou o Govêrno

com respeito as medidas que tomou sôbre a

se estudantil.

- Em Jul 1968, entrou em entendimentos com estu

dantes e sindicatos em Belo Horizonte afim de

dar-lhes apoio na luta contra o Govêrno.

- Em Set 1968, subscreveu documento apoiando a

ação de D. Helder Câmara no Nordeste.

- Informação S/N do Gabinete Militar da Presidên-
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cia da República: Em 1o Mar 68, se verifica que

o senhor JOSÉ MARIA MAGALHAES foi destinatário,

para posterior distribuição em Minas Gerais, de

folhetos da Frente Ampla.,

Informação 204-CIE/ADF: Em 12 Mar 68, reuniu-se

com oposicionistas da Frente Ampla, na residên

cia do deputado Martins Rodrigues para tratarem

da viagem de Carlos Lacerda à Governador Valada

res, tendo apresentado um plano de segurança.

Informação 245-CIE/ADF : Em 5 Abr 68, reuniu-se

na residência do Padre Godinho em Brasília, com

outros frentistas notórios por suas atividades

subversivas e violentos ataques ao Govêrno. Na

ocasião foram tomadas decisões com respeito à

portaria do Ministro da Justiça que extinguiu a

Frente Ampla.

Informação 271/68-CIE/ADF: Em 19 Abr 68, comen-

tava com outros deputados frentistas do MDB, que

as atividades da Frente Ampla teriam continui-

dade amparadas pelo MDB até que surgisse outro

movimento com sigla diferente.

Informação 357-CH/68 da 2aSec do I Exército: Em

31 Mai 68, esteve em Belo Horizonte juntamente

com Márcio Moreira Alves, Hermano Alves, Mata

Machado e João Herculano, tendo se entendido
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com líderes estudantis e sindicais afim de maná

festar-lhes apoio em relação aos movimentos gre

vistas e agitações de rua. Na ocasião, em entre

vista à imprensa declarou que a Comissão de de-

putados que visitara os estudantes prêsos pelo

encarregado do IPM, fôra coagida pela ID/4, no

sentido de que não contasse em seu relatório as

. !Usevícias e maus tratos" verificados. Com isso

procurou desmoralizar e desacreditar a Comissão

de deputados, que na realidade nada constatou

de errado.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo

59, do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos

políticos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato e

# letivo federal do senhor JOSÉ MARIA MAGALHAES conforme dis-

põe o artigo 49? do Ato Institucional no 5, de 13 de dezem-

bro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex

celência os meus protestos do mais profundo respeito.

2 A////n
Bo4 3 PoRtÉLIA PEÁ;;*º

é Setretário-Geral do
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

Ng. 189.08. 44

 

No O ,«º/. ! 2, DATA: “Nªª/637

  

 

 

NOME: JOSÉ MARIA MAGALHÃES

 

TROTÓNIO MAGALHÃES JUNIOR
FILIAÇÃO:

CARLOTA SILVEIRA HORTA MAGALHÃES

 

DATA DZ NASCIMENTO: 07 de outubro de 1922

 

NACIONALIDADE: Brasileira

 

NATURALIDADE : SÉRrRO MNAS GERAIS

 

PROFISSRO: MÉDICO - DEPUTADO BSTADÚAL
3 i » de L 2201/- A < plc/,,—

 

ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO: SUPERIOR

 

REsIpância: Rua Três Corações 8 - BELO HORIZONTE

e BRASÍLIA.
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Ficha Individual de JOSÉ MARIA MAGALHÃES - ((Cont.)

a 12 - BXTRATO DO PRO O

 

19118

1958

1962

1965 - OV

DEZ

1966 - I!AR

Deputado Estadual (ex-UDN) e * Ap

- Apoiou a Revolução.

Rompeucom o sistema revolucionário, acompanhgn

do "- CARLOS LACERDA, seu líder,

- Ingressou noMDB.

Exerce forte liderança política em BH e entre

os Deputados Federais mineiros na Câmara.

 -Critica frequente e violentamente, o Govêmno,.

em particularporsua política econômico-finan-
ceira,

IntegradonomovimentodaFRENTEAMPILA,ãoqual

é um dosprincipaisarticuladores, emMINAS(E-

RAIS,

Mantémestreitasligaçõescom CL e JK. 

-Apóiaacausa estudantil, sendo um dospolíti-

_ cos mais atuantesem sua defesa-suaação,nes

te campo,teve destaquenoXXVIIICongressoda
UMB, ,

- Apóiaaação de D.HELDER CÁMARA no ibrdeste. 
-Manifestou-se contra a Lei de SegurançaNacio-
_nNal.
 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

Diplomou-se pela Faculdade de Medicina da UFBH.

Eleito Vereador, em BH, pela UDN.
Eleito Deputado Estadual pela UDN.
Eleito Deputado Federal.,

Decidiu entrar para o MDB,

Apoiou a tese de que "é preferível a renúncia
coletiva dos Deputados Federais à aceitação /
passiva de novascassações".
Em discurso, na Câmara, atacou violentamente o
Governo e deu apoio aos estudantes.,
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Ficha Individual de JOSÉ MARIA ,O (Cont.)

ABR - Criticou violentamente a política Economicº-

-Financeira do Govêrno Federal,emdiscurso Ed

nawBH,

JUN - Em discurso;na Câmara, criticou o Presiden-

1 te CB, como o maior obstáculo à volta do

País à normalidade,

DEZ - Como líder do MDB/AL-BH, criticou e lamentou

a eleição do Presidente CS,

1967 - JAN - Destacou-se, no XXVIII Congresso da UME, como

um dos políticos mais atuantes em pról da cau

sa estudantil.

e ABR - Criticou medidas Políticas e administrativas

“dq *_Govêrno CB,

JUL - Criticou a Reforma Cambial,

- Considerau o confinamento de HÉLIO FERNANDES

como insconstitucional e arbitrário,

 

 

- Liderou o movimento contrário à convocação /

do ex-Presidente CB, para depor na CPI do do-

lar, na Câmara,.

DEZ - Iniciou contactos, em Bill,para lançamento da

FRENTE AMPIA (FA) no Estado.

 

 

- Acusou o Govêrno de fomentar crises para im-

8 plantar uma ditadura de direita,
 

 

1968 - JAN - Criticou o Governo CS,

FEV - Foi considerado, pela bancada da imprensa da

Câmara como um dos melhores Deputados que /

atuaram na CD em 1967,

- Encontrou-se com JK para constituição de um

núcleo da FRENTE AMPLA em BH.

=- Encontrou-se várias vêzes com JK e CL, para

tratar sôbre a FA,

_ MAR - Muito ativo na organização da FA em MG, Pro-

moveu encontros e discursos em concentrações

É;ticas.

- É contrário à proposta de pacificação propos-

ta pelo Ministro MAGALHÃES PINTO,
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Ficha Individual de JOSÉ MARIA MAGALHÃES « (Cont.)

ABR - Verberou, na Câmara, contra a repressão po-

licial aos estudantes.

- Criticou o Govêmo quanto as medidas que to

mou sobre as crises estudantis,

 

JUL - Declarou-se em luta pelo restabelecimento /

das eleições diretas.

- Entrou em entendimento com estudantes e di-

rigentessindicais, em BM, a fim de dar-lhes

o | apoioem face dos últimos ácóàiecimgn'tog hà

à vidos em BH.

SET - Subsereveu documento apoiando a ação aposto
lar de D.HELDER CÁMARAno Nordeste,. _



4. PRO <-. 123 4. G !PÍTÚ

 

 

 



 

 

NS.PE0.2.48 95.6 ;P. 54

D - A N E XO 8

  



 

N?) a £; [Os €EF, % L A ano um

 

  



nf Rocas. 184.60

DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

1.5

1.6

1.7

1.8

1.12

1.13

Resumos dos principais pronunciamentos

Discurso na ATL-MG, publicado no Correio da
Manhã de 10 Mar 66, criticando a Revolução

Discurso na AL-MG, publicado no Correio da
Manhã de 21 Jan 67, criticando a Revolução

Discurso na Câmara Federal, em 5 Ago 67,
críticas à Revolução

Discurso na Camara Federal, em 20 Jan 68

atacando o Govêrno e eloglando CL

Pronunciamento em 29 Mar 68, na Câmara Fe-
deral, atacando o Govêrno e comentando mor
te de estudante

Comunicação na Câmara Federal, em 2 Abr 68,
críticas ao 49 aniversário da Revolução

Críticas ao Govêrno, em 3 Abr 68, na Câmara
Federal

Críticas ao Govêrno, na Câmara Federal, em
23 Abr 68

Crltlcas à reunião do CSN, em 20 Jul 68, na
Câmara Federal

Críticas à militares, em 7 Set 68, na Câma-
ra Federal

Pronunciamento de solldarledade a grev1stas
em 30 Out 68, na Câmara Federal

Pronunc1amento defendendo a juventude em 30
Out 68, na Câmara Federal
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qeecosa»-- meosãosempeno eoat ao oe -o cono oo o oaemeaosee=o eeo, corado ea: do area esa « “É“,

237/9767 gtacou o Gov, dizendo que fora os 63 Sindica- |
tos dmitidos pelo Gov como sob intervenção, t

! i os tros, considerados liderados, tem a sua .|
v | Tfrante vai "*es»a de ferro do Gov e do 31%, | No 1231

03/10/67 | Solidarizou-se com o Dep IFHU ROSA, que fazia .
| discurso elogiando CL e a FA, dizendo que não | |

se pode continuar nesta "camisa de fórça" ao ! ª
biyartidarlmo, Disse que ainda não pe“tence a | lll

O " F/A mas reconhece seus “Ler“tos. nes ; Ho 127
I |

-» t sea A . ne so 3 "o :
13/37/68 Falou sôbre a concessão do título de cidadão |

hodorarlo de Gov Valiadares/MGC, ao | NE 35-1

15/3/6838 Falou sôbre a concessão de título de cidadão | Supl ao |
de Governador Valadares MG a CL, ! | Re sv; ed

02/14/68 Folou sôbre violências contra estudantes em DRJ! |

f SILIA, . ! po | Ro 4991 |

- , , Mis $ Sea) 22 !
é 03/11/68 Lisse em seu discurso que agrava-se a situação | ; -*

| » nocional, em Tace do esquema militarista a que | ! É
estamos condicionados, una parcelá no poder,. | Na 21.1 &“” 73

! t To É
23/11/68 Falou sÓbre solidariedade do médico Dr FRANCIS. a

CC JOSÉ NEVES, cuja residência foi vasculhada | |
pele DOPS, I TTss|

€ 20 UL 63! En seu seu discurso,entre outras coisas disse pi a
| . | seruinte; "Vive o Pais uma crise criada pelo pro !

prio Governo, As fontes de produção nacional es- 25
tão totalmente paralisadas nessa cxnºc+1va tene- |

brosa que ameaça o destino danossa Patria |

| ankesã era a expectativa em tóôrno da renu*ao GO | me !

CSN; depois da reunião, é a triagte ;ealldgap die 2 e o Pa a -A _
esta aí a pairar em todas as conscieêenaizas. 0 Pa-
3 Cºta sQb regime de exceção com a lurb&uâllza“

çao dag forçasDol-uiuaº representativas da opi-
im) .a oublªca pelo poder military.

| Não entendemos por que, ao inves disso, o PR. -s eia
não procura inspirar a gua conduta no trab'h“

na IX Assom)1ª;a—worul.da_ÇonfºruLCLg
| Nacional dos Bispos do Brasil.
Seria muito malnorNaus S.,xa virasse a ogina
militarismo e da fórça e atendesse ao leLOUO A.
com aqueles que merecem?por dever de justiça o

aduiraiçao e nelog conceitos que emitem, uma maio
consideraçao.
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ar A. !h. SET 58 Falando sobre a' íÚquio da Uns, a-..3
É 'uOV se credencia a simpatia “00h aA ella S
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Isua ação na hrbíur1r*xdaíu, na violôneia o sobr.
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 Rosumo dos principais pronunciamento
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Hi1MO pós VISCURSOS
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La

| Cimentos na UB e ato hoje não explicados pal

| Gov, Ao contrario, 13, ainda, ameaça de repet

dos lamentáveis episodios. !

Não é possivel que um Pois grandioso como o nos

que caminha nara o do;“ávolvlaedto, que Ze?

riqueza, tenha um Governo tao incapaz, tao aroi

trario o violento, aque comoromvte nao so o
, & P Z

brasileiro mas, sobretudo, as nossas Forças"lrma

das".

Em seu diseuro, disse: "manifestamos a noss

teira solidaricdade ao

que eclodiu ontem em M
Industrial, nas injustrias metalurcicas.
Ha muito, a situgção do_operario brasileiro

1 et

<

Es
tornou insustentável., Não pente o Sr Minis
Trapalho, Jarbas P&SSdllnnO, gnu poge ciner

graficamente, Dalvras bonita 16
levisao paguem cªuª“no" de arm_zew do o

S. Exa., precisa colocar um paradeiro nes

QO a H
+
()

y.
k

ca desenfreada e atender aos justos reclamos

clagse sejam com justiça reivindicados,

A Fou;q Militar do meu Estado

,

ocuzou, hoje

Parque Industr1a;,náistrltoprincipal do lm
de Contagem34 2.0 fez mediante esta explicaça
simplista: "0O9m a finalidade de garantir a o
Nas, quemesta provocando a desordem? O povo
passando fome e ainda ou o Gov, inser
sível as aflições, as aproensõoes desse mesmo po-
vo? 1 desordem esêa do l2ão de la, esta do lado
dos poderosos, que não têm sensibilidade, que não
atentam para O que na de mais sagrado que e 6 sa
lª“io condlgno,co.n0çso operario, para a sustenf

çao de sua r_nilia. 3 desordem esta no espirito,

a desordem esta na insensibilidade deste Cover:

que da mostras de sua mistificação".

Em seu discurso entre outras coisas disso o
"vive o País dias difíceis 44 sua canmi

da republicana, %
O sistema atual do Governo, lastreçgdo -na inautlon

ticidade, torna-se frazçil, frônte as risos
surgem ininterruptamente nos diversos setores
atividade nacional.,Crise geonomico-financaira

limitação das li2»3u*ººª públicas, são doeiça:

graves que agomotem nossa paíria,
Aa Constituiçoao de 1967 nao possib
e o OQWITLbTLO entre os diversos
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tivo, Mesislativo e Judiciário -

nesses desenconiros o caldo de- eu

para a luta das facções extremada

feita? noofascista.
Osa fatos comprovam que a “33“ dos
muito mais evidente, AÍ estao o gFi,CCG, MAG
os atos de terrorismo e, dentre ôstés, o atenta-
do a Dom Helder-Camara-representa-o-exemplo mais
Erossairo e vil",
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MDB DEWMS EST
COM VIEIRA PARA A
WNWQA&,LETIVA
BELO HORIZONTE (Sucursal)- O MDB de Minas Ge-

rais, cm pronunciamento de ontem do deputadoJosé Maria

" Maghães, deu apóio ao líder Vieira de Melona sua icse

cc

e

que"será preferível a renúncia coletiva dos deputados

federnxd à aceitação passiva de novas cassações de manda-

;tos lcbmatxvos. Em seu discurso formulou críticas ao GO-

verno, & ARENA e à revolução de 31 de março, que, se-
*

gundo o deputado mineiro, foi desviriuada de seus ideazs

& se tornou responsável pela aplicação de tudo aquilo o que a

 

 

 

 

 

2 SQpropus combater.

VOLUÇÃO

 

e

€)
"A revolucao de 31 de

março - sustentou o depu-

Itado José Maria Magulnacs

|- deve os seus princípios

basilares, dentre éles a re-

novação. 3 o que vemos aí

é o agrupamento de iôdas

as raâpôsas políhcas no país,

tido do ZOvCX'HO A revolu-

' ção foi feita para preservar

e manter o regime democrá-

tico, anca—“ado pela onda de

lagitação que se verificava

fantes de 31 de março. Hoje,

*o que vemos é 0 ganho,

constituído para manter. O

regime dcvmranco, instituir

no País cloições indiretas;

alijando o novo do proces-

so da escoliia de seus man-

datários. A revolução foi

'feita para rocpeitar a consti-

ÍUÍCÃO. amo:m:.“ antes de

: 381 de mano Hoje vemos A

, ediCAO de atos institucionais

proclamudoa. transformando

a nossa constituição em ver-
"dadeira colcha de vhunos."

MACAHÃBS

© As críticas do sr. José

Maria Magalhães se esteun-
deram ainda so sr. Maga-

lhães Pinto, cujo i;“:pnmo na

ARENA fôra antes elogiado

' pelo deputado Cicero Du-

mont, Disse o deputado do

' MDB que a definição do ex-

governador mineiro não

conmtmu nenhuma surprêé-

  

. além de sua condição de de-

de combater o govêrno, co-

mo no caso da lcformulaçao

da política econômico-finan* .

ceira, Ra e
ARENA | +

No seu discurso, ou* . "; o eo nea

vido em silêncio pela Asséem- '
biléia, o sr. José Maria Maga-

lhães conclamou a ARENA ---

de Minas - lembrando sua
condição de maior expressivida-

de em todo o País -- a defen+

Ger seus interêsses, mas a dei-
xar à oposição, a defesa das. $

cleições diretas, o combate ao *

alto custo de vida e-à-polítida-- evora maia © -- a-

financeira do Govêrno.
f
 

CÍCERO €

Para O deputado Cicero Du-
mont, que falou antes do rê=-

presentante do MDB, a defini»
cão do s1. Magalhães Pinto foi

o fato político da semana, pois - . e

tentor da liderança civil da

revolução, leva para a ARCNM
"aquela metodologia polític
nova, segundo a qual é denrro
do partido que se devem de-

fender as idéias, que se devé

sustentar as soluções". -

Segundo o sr. Cicero D-

mont, os pontos de vistà do

ex-governador de Minas têm

sido reconhecidos como procê-

dentes -- apenas 0

revolucionário tem, lastimável»

mente, reconhecido 0 acório 8

das teses um pouco fora de
tempo.
 

sa, já que - sublinhou -
"sabemos que o sr. Maga-

; lhães Pinto, letentor de
enorme grupo do fôrças eco-
nômicas, não poeria ter ou-
tro caminho seno aquéle de
ir para o partido do govêr-
no'*. Estranhouque o ex-
governador de Minas se filie
à ARENA, pamdo oficial,
com 9. declarado propósito

ASRTENORosUi

Com a «ua contribuição a esta.
Campanha que visa a salvár
centenas de crianças do contis-
gio da lepra, você estará prá—
llCm-uu um ato de alto commo

ão e patriótico, Envie sua

ajuda para a sede da Sociedade !

do Distrito Federal de Assistêi|- -L

cia aos Lázaros. Av. Almirante D

Barroso, 6, Sala 609. Tel, 42-8263. &
1319

  

 



 

 
€

CORREIO DA xamã

 

 
   

-ANEXO Nº-”! , q

páro
Ps

7
t
i
ª' # Áesa

f'n 3 e * va

 

 

 resets +77

[eaOmO B
t d [06%

039.4“(Tªtª—,

 

  

[MINEIRO ACHA QUE

14033 CONFIRMA O

CLIMA PB DBSÓRDEM / 0 . OO
 

 

d BFLO HORIZONTE (Suinº-al)- O deputado José //' 

3 - Maria Magalhães, líder do MDB na Assemmmfr | - ",,// E

2 " gislativa e eleito para a Câmara Federal, disse ontera E ea :

4 . que o Ato, Complementar n.o 33, assinado pelo pre- . eAbo aa S
 

, sidente da República, confirma o clima de, caos

| | ordem instaurado pelo Govêérno e mos-

FF 5 'tra violência contra os municípios.

r-*-
|
| dico e de des

jurís ..

 

R * | podêres excepcionais,

]- raatender aos interêss

!
|
I

i Vivemos uma lamentá-
vel realidade, O Ato Coma
plementar 35 confirma que
estamos ainda em clima ãe

tãos jurídico e de desor-
dem institucional. No sécu-

" lo XX, depois das (OnÇl-ÍS'

« -: tas da civilização, não

'

se

S $ - ' poderia super que O Brasil

pudcbºe sofrer a iriste ex-

periência dos nossos cias:

atos baixados como leis,

 

 

em benefício dos que se co-

; lócam no partido do " Gô-

1 - - ! vêrno. O Ato Compleimen-

"% - -t tar n, 83 tem

* mente dois objctivos: re-

sélver os problemas de ii-

( liação pariidária para os

e R n didatos © relanw» da
ARENA e resolver o pro-

| blema. da sr. Luiz Souza

"Lima, cujo nome não en-

! coniraresistência na As-

f semblma Legislativa.

©. fAqui em Minas, os: be-

- neficiários da marobra são

f ) &pses. Devem haver outros,

| certamente, em outros Es-

tados, Não é ,;oºsxvm Yê-

! sistir à violência de quem,

. pelos Atos Complementa-
' yes está legislando antes,

urante e depois dos episó-
: dios políticos. As. . regras

ur

 

 

i Acentuou o sr. José Maria Magalhacs'

& Ia - So 1 bi "O presidente da República

! comportou como militantoy político partidário, através

' do Ato Complementar n.º 33. Está usandodos seus

em nome de uma revcluçâo, !

es

idojºgosaomudadas de
lí je

' acórdo com as

"sr., Israel Pinheiro

mais uma vez se

 

da AR

conveniên-

cias da ARENA, que .não

pode 'pc'ªder nunca, ' Afi-
nal já não podemos seque? . i

usar dos recursos rcg..nC..-
8

tais contra a indicação do

à As-

sembléia Legislativa pare

a Prefeitura de Belo Hori-

zonte, O absurdo 'é êsse:

Se uma corrente de opinião

nos têrmos do regimento,

impedir aMamma“) do 17.

L.iz Souza Lima pelo le- SZ

AnAªt)" R até o dia 31, 0

s. Israel Pinheiro nomcela

o nosso sr. Luiz Souza Li-

ma, da Capital. Relo Ho-

rizonie ficará então com

um ditador Municipal, sem

referendo da Assembléia

Wegislativa, sem qualquer

outra liinitação, que não

seja o humor doméstico do

Palácio da Liberdade.

O que reafimnamos,* no

MDB, é que vamos votar

em branco e como disse»

mos em nossa nota oficial.

continuaremos. 3 lui—i” em + É

Yavor de eleições reias
que entendemos sero úni
co caminho legitimo e au-
têntico e que consulta as
aspirações de liberdade do
nosso povo.

dice
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SosÉ %«zm AfheALApãEs Pas
na imeem ro -r a-.'.»-uJO Lº ) Cir..)juçs e o, é
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é #44 1.0 SR. 3056 MARIA MIAGALÇAES

e > ! Buu > i- (Sem revisão do orador) - Sr.

% (6) Lo Presidente, .Srs. Deputados, uma

ho, toa . Seara da nuvem negra ofusca o céu azul de

t Poa. * " limossa Pátria; prenuncia uma tempes-

sa 211408 5a - Etade que não se sabe onde e quando

3 f f 3 2 Vai. desabar. . i

3 Pêz-se neste País uma revolução em

, " 31 de março de. 1954, sob o slogan de

I hi, l 1,4 . Wyevolução democrática, e imediata-

": kimente caminhou-se para um regime

Qui,. anos de uma ata

* E " dura mistificada de democracia con-

1
|

1

l !

í ' A
, e £ o A2 i o Necntida, onde a tônica 0aVitta
> e R b E

|

  

proponderava sobre o Dircito e a Jus-

tica, em que o Poder Legislativo foi

iumilhadoe espezinhãado, checando

'a votar uma Cônstit

 

 
! : , » ção draconiana, '

- ! V ' . ; Saque, por si só,representaasoma de
. 2 iai t nor 1 10 tódas as pressões e humilhações, como

toa E , - Eque surgiu, com a posse do nóvo Pre-

sidente, Mareçhal Costa e Silva, uma
«tênue esperança de que se "pudesse
tomar ou retomar o caminho da rede-
imocratização, caminho êsse que de

, thá muito deveria ter sido retomado.
" &Com efeito, num retrospecto da His-

| Rb / tória, vemos, por exemplo, uma revo-
1 2 #. , 2 - liberal em Minas Gerais, che-
1 ! E Efiada por Teófilo Otoni, que, preso
* | 2 A fem Santa Luzia, levado algemado e
' | 8 : Yehicoteado até a Capital, Ouro Preto,

   

   

  

  

  

  

   

  

  

  

 

o. Agora, porém, a fase repressiva
e alonga por demais, e, até as vêés-

, do pleito de 1966, candidatos
guejá tinham seus nomes incluídos
ro Registro Eleitoral, foram brutal-

Quente cassados, como aconteceu no
# meu Estado com o líder dos minera-

" Zacarias Roque, que até NRoje:
ne pede para saber do órgão de se-
urança nacional ao menos a razão

Cá , Jor que foram cassados seus direitos
#; m . " *! Molíticos, !

O Sr, Márcio Moreira Alves a --
e Ana eriita-me, nobre Deputado. A in-

2 .) .a + Riagação do líder dos mineradores de
. . GMinas não me parece procurar des-

* Mendar mistério algum, uma vez que
2 522 3 *a Assembléia Estadual minera, lego

ARE a o " Cem abril de 1964, os únicos quatro
415 , * / peputados quetambém eram operá-

; ! foram cassados imediatamente.
m deles, "Dàzinho", José Gomes

£ 1 Moa doo Pimenta) também antigo Presidente
ria ao, 's ! . ; *o Sindicato de Wova Lina, é um dos
é e tia #precursórés do esgajamento social dos

Vea *ristãos nà luta bocial, e um dos pre-

x
e

  

  
Vala ? ! ªux-sores da, perseguição que agora se

Pure, , e gs 2 8 «goncretiza em São Paulo e no resto
1 SLP Ata . Brasil. oleo

3 O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAES
V. Exa tem razão, e hoje lamen-

1 a amos todos êsses episódios.. Mas as
PML", (44 0,9.) ! Amedidas quanto.a Assembléia Legis-

CAA É . 1 1 Bativa de Minas Géis foram toma-
ae . ia, Ras é as numa hora de tremendo ímpacto

" num imômento de confu-
"Fão, de turbilhão, enquanto aquela a
que me referi foi levada a efeito três
'Enos após, quando o Tribunal Eleito,
"Fal Já tinha tôda a documentação do
andideto, inclusive os documentos
jo DOPS. Mesmo assim, ainda impe-
iram que um candidato fôsse eleito,
1 eleito, sim, porque, transferindo, éle
ua votação para outro candidato do
MDB, na cidade de Brumadinho, êsse
4 sufragado e está na Assemblélà

: Legislativa de Minas" Gerais. i
' F St. Presidente, queremos fazer tima
hnálise com serenidade, Não doseja-
#nos absolutamente entrar naquela
ase de confusão que atordoam a to-

dios, imas afirmar que, passado êsss
eríodo, esperávamos, é assim tam-
ém todo o povo brasileiro, que aqduê-

. Bes que, envolvidos no tumulto, foram
' 'injustiçados, reparadas as
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f seguissem um caminho para

a democracia, sintonizados com a tra-

dição ao povo brasileiro é, sobretudo,

com a*r'ssa aspiração comum. Mas

nos dias atuais repstem-se os episo-"

dios da violência. A fase repressiva

ainda está em vigor e até hoje o Goa

verno. não encontrou meios para es-

tabelecer um diálogo cívico e patrió-

tico, com os ' estudantes. do Brasil,

como. não encontrou meios para fa-

lar' aos trabalhadores de fossa Pá-

tria.

Não posso. compreender, "Sr. Pre-

sidente e Srs. Dsputados; um Govér-

no que se afaste do povo, porque sd-

mente dopovo entendo vir a fórça do

poder, 1#

O Sr. BqwardoCabral - Depu-

tado José Maria Mazalhães, V. Exa

coloca o problema exatamente nos"

térinos em que frocisa ser colocado.

O Govêrno se afasta do povo por-

que teima em pensar que do povo éle

não precisa, Apcsar de ter sido ima

posta à' Nação uma Constituição no

parágrafo 12 do cujo art. 150, se in-

em flagrante delito ou nor ordem es-

crita da autoridade competente, o

que se nota é a tumultuação em todo

e País, com prisões que não são sóô-

mente arbitrárias, pois nelas há mui-

to mais do que arbitrariedade: há

iniquidade. E exatamente o que aca-

jornalista Flávio Tavares, que, como

profissional que vive para o seu tra-

balho e não tem o tempo que lhe

cesso subversivo, que, segundo alegam
as autoridades que o cuquadraram,
esteria sendo formado em Uberlândia,
com a distribuição de explosivos. Veja

V. .ExXa o que se pretende fazer no

País. Há um cérebro maldito nesté
País que está tontando envolver 49
Govêrno, e éle, na sua ignorância,
não sente o que se criam tumultos
em ,São Paulo, em Minas CGorais e,
até, dentro da própria. Câmara dos

 
nalista. Agradeco a V. Exa o abar-

Ite. Quero que fique transcrito no
, COrpo do seu discurso êste meu pro-
| testo e, se fiz esta interferência 2ago-
«ta, é porque tenho de viajar, daqui
| a minutos, é gostaria que minha po-
| sição fôsse exatamente esta que acaba,
de ser definida. |

O SR. JOSE MARIA MAGALHAES
- Eu é que agradeço o aparte de V.
Exa. Realmente nobre Deputado Ber-
Nardo Cabral, a lezalidade está sendo
atingida diante dêstes atos de arbi-

sida, as consegilências incidirão, prin-
cipalmente, sóbre o RBoder Legislativo
€ o Poder Judiciário,
Enganam-se aquêles que pretendem,

nesta Casa, defender êsse estado de
coisas, porque a nossa geração não
pode aceitar uma democracia con-
sentida, mistificada, mentirosa. E te-
mos certeza de que muitos compa-
nheiros não permitirão que o Poder
Legislativo seja humilhado e Espezi-
hhado, S $

O Sr. Bernardo Cabral -- Inclusive
porque o nosso mandato é oriundo do
povo, & temos de prestar-lhe contas,
o!ánàe não acontece com certas auto-
ridades,

O SR.; JOSÉ MARIA MAGALHAES
- E proferível que se fechem os par-
lamentos a t#em os seus represen-
tantes de permanecer cabisbaixos,
aponas aplaudindo, enquanto que o
povo se sacrifica para os manter aqui,
Penso que êste País não pode conti-
nuar mais afinado com a tônica do
engôdo, pregando uma democracia
para fora e exercendo internamente
um processo ditatorial o inais violen-
to e arbitrário.. A juventude do meu
País, que desde a invasão dos fran-
ceses no Rio de Janeiro foi para as

 ! ;**!“wa o que os Wreslpqmlªweh pelº riª», liderada por gfntojdo Amaral |

sere "que ninguem será prêso senão

 

ba de sofrer, na manhã de hoje, o.

V. Exa e tôda a Casa sabent, é um |

atribuem para ser mentor de um pro-:

Deputados, com a prisão de um jor+ ,

trariedade e violência e, sendo atin- '
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"p scqcºwªºl- e. juntamente com as tçôpgzs possuído; é triste, na hora em que ' ho e s
1 de Minas Gerais,

-

evitou & invasão! esta juventude se sacrífica e em que !
| farncêsa; essa: juventude que estéve

|

verdadeiramente não temos outrossempre presente nos episódios mar-

!

meios senão Os protestos para ex-]cantes do nossa vida no Império. e

|

pressar o que sentimos; é triste che*"na República não pode ser tratada gar em casa e enfrentar um jovem . poso
, Côm. Essa incompreensão, não poce

|

de 19 anos, meu quarto filho, que me ! : es €
Cºp—ars“ alijada, porque nela residem as | pergunta: "E agora, papal, que acha Q * % f

à nossas esperanças,. Repito que per- ! disso tudo?" É triste, Srs. Doputados,* e & . «ASNCemos a uma geração ftustrada,

|

Tenho fé em Deus e tenho esperança,
E [

cuja única porta de esperança que

|

mesmo, de que êsse movimento que ! jo aa
podemos antever no futuro está jus-

|

33 aciganta possa, táivez, "emocionartamente no juventude de nosso País.

|

também os pais de outros filhos,E uma juventude que apanha nàs

!

que todos sabem que, inclusive nas - A
' * * * e «ruas, uma juventude que é amorda-

|

hoyas duras, Jutam na Univcorsidade .
*

cada, uma juventude que não se pods

|

filhos de Deputados, de Senadores e K FIM BS
+ a teunir, uma juventude que é vilipen-

|

até de homens dessa revolução que
R.

õtdiuda, uma juventude que é trauma- foi êsse fracasso, essa destracada rea-tizada, não pode cumprir no futuro v

|

lidade que cada vez mais cresce, na /
seu destino slorioso. Isso sacrificaa

|

qual nunca acreditamos... Pois bem,quem? Sagririca a nossa Pátriaor ! vários elementos dêsse tipo, inclusive * +
* * * * «Que não abrir -um crédito de confi-

|

filhos de Parlamentares do lado de lá, i ; f Wa
Alça a êsses moços, que não- estão

|

também foram espancados com casse-
t

.

Pl v A
& , Comprometidos, com mês causas, mas,

|

tetrs e se mantiveram na luta, ao, . Ride:
pelo contrário, em tôdas as suas lutàs, [lado dessa este lantada valente que 8
comprometem-se com es justas cau-

|

dá exemplo para nós, mais velhos,
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*a Alsas, até com a perda de suas vidas? Em face da tristeza dessa perguní'-

a

ame s M "y, it& - "E agora, papai?"-- é que dei: f ( br
| e a e 'Exe ª; Riº)?” Lerer

-
-

Permite V. êste aparte, para que todos os pais a 2 3
parte de Mes 5. I de todo o Brasi, se unam aos pais é RD!

. a

.

dJl O SR. JOSE MARIA MAGALHAES

|

de,todo o mundo contra êsse movis f ct Pos
2 na i-. Com muita satisfação, - |mento de prepotência,

©

contra êsse > t, 51
| £

«tacão do imperialismo norte-ameriscano que cada vez mais se ATiganta.| De um lado, o "Correio dubQ/Ianhãd'zé ,. |insiste em denunciar o pro lema de;ºàºl— *; esta a primeira razão Pela ' terras no Brasil: e de aulãro lado, na: ;Qual o faço: - ... %, I -...

|

| Guanabara, em São Paulo, continuam i 1
% e e O SR. JOSE MARIA MAGALHAES | a humilhar os brasileiros jovens quei- Agradeço a V. Exa, (icarõo como sementes para o Bra-:P . v sil do futuro, que será independente, Qu3 O! O_SF. Lerer -- ... mas tam- queiram ou nâg. 5a 7 ASA

bém porque iilo sei quanto tempo ! s 2 É
* * * |isso nos vai durar, Portanto, estou O SR, JOSE MARIA MAGALHAES

048 | (0 Sr. Datid Lerer -, Nobre Depu-, tado, aporteio V; Exa não só por que-a ; 66 Dárticipar da sua brilhante ra-
   

[aproveitando Dara falar agora.: Acho, |- A argumentaçãp' de V. Exs, De'pu-r , ! RJ P É
é nobre Deputado, Que, a esta altura,

|

tado Breno da Silvelrn: sempre vêm, V. Ra
não se trata mais de os governantes

|

àtona na nossa consciência, Chega- $ - pis podasmos a indazar se os assessóres doGovêrno prepotente, se os Srs. Depus' . Etados que compõem aqui a bancada E A3 ER ªda Aliança Renovadora Nacional, nãotêm também, conto nós, filhos jovens,filhos irmanados, como os nossos, nas éesperanças e nas lutas que poderão ' t +ter pelo futuro a fora. E esta indasgação fica quando os episódios se respetem em todos os Estados da Fes ip ÍPauTacinamente estão caindo as com- dºªçãº-ê com

_

a conivência, com a ! eas é
portas sôbre uma reprêsa CuJas àguas

|

COmplacênciàa dos Governadores dos .. a «,

|

5€ "estão avolumando; na verdade,

|

diversos Estados. f| estão sendo cortadas, neste País,

|

d sr.

-

Mariano Beck - Nobre_ |das as vias de saída legal, tódas 2a

|

Deputado, queria,

_

na oportunidade É é £
SC) vias da legalidade, para que o povo, ldo seu discurso, registrar outro aspece

ea imo
principalmente a Juventude,

-

extra- to de que foi vítima o Jornalista Flá. .
fita")

p rase a suajusta indignação pela mi- vio Tavares., Verifica-se, no momen- . - de É
séria e pelo subdefenvolwmento; na

|

to) não apenas o atbitrio, a prepos © Coro

-

au
verdade, o que está ocorrendo é que, tência, que vem se manifestando, nos
paulatinamente se está forçando a A

M 99

3
últimos. tempos, de hora a hora, Há

2 é
DoPlnção consciente, principalmente outro fato a registrar, também altas

tva !

abrirem um crócito de confiança. aosJovens. A esta altura, precisaremosexaminar se os jovens dêste Pais am., * +.

'

da estão em condições de abrir um,i Crédito de confiança para Os. ygOvei«+ nos que se têm sucedido no poder,751. principalmente nestes três últimosRDNOS, Este o grande dilema da ge-*** ração que estamos atravessando. Naverdadê, o que está ocorrendo é gue

 

   

 

O

19Rd

os jovens dêste País, à buscar uma

  

-

,

|saída na violência, no arbítrio e na '* *| prepotência, pois é êste o exemplof que está sendo dado pelos seus go%divernantes! Quem sabe não Será êste199 maior perigo que êstes dias) ofere-e cem?
3.8

| O

_

SR., JOSÉ MARIA MAGALHAES, - V. Exa, IEputado David Lerer,tem inteira razão, Apenas entendo eu,que o crédito de confiança tem de33iser do Govêrno, porque não conceboque aquêlos que estão apanhando em! * praca pública possam ainda dar

-

um' crédito de confiança a um Goyêrno| ,, ditatorial.
. O Sr. Breno da Silvetra - Nobre| , Deputado José Maria, temos anos delutas nacionalistas noste País, Po-mos: tiroteado em praça Pública, nacampanha de Zélia Magalhães, gue le-vamos até o Cêmitério do Cajú, no* Inesquecível cômício do Castelo, par-ticipandodas lutas» pela a HiléiaAmazônica, lutas contra o AcôórdoBrasil-Estados_Unidos. e assim suces-tivamente, numa linha de absoluta
coerência, "É triste, nobre Deputado,.
tendo filhos que já me deram netos, |
€ que, pela sua formação, sempre
sentiram vibrar êssé

/

nacionalismo
! Perde-amarelo de que semprç'mm'oef R R a deus LOIaLol 3 

mente alarmante: é o descaso, a deseconsideração, o esrespeito pelo Con-
sresso Nacional, "pelo Poder Legisia-tivo, Desde cedo! o nobre Líder da ,
Minoria, Deputad FMário Covas, e opróprio Presidenté dest Casa, estãotentando obter notícias Ho jornalistaFlávio Tavares, sem que as autorida-des sequer digam onde se encontra *prêso êsse jovem. É o desrespeito, GU
a descorisideração, é o, desprézo pelo |5
Poder Legislativo, o que se verifica
com o Govêrno que se instalou em ,consegilência da revolução de 1964, ©
O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAES .

-- Vamos, nobre Deputado, abordar "mais adiante êsse aspecto lembrado apor V. Ext, E h
O Sr., Hermano Alves -- Nobre

Deputado José

-

Maria Mazalhãos,
acrescentando alguma coisa ao que
declarou aqui o Deputado Mariano."
Reck, quero informar a V. Exa e àCasa que uma comissão do Sindicato
de Jornalistas estôve, por Velta das
13,00 hotas, no quartel da Polícia do ,Exército de Brasília. O Coronel Cama
pelo, Chtfe da Polícia Federal, disse
 

|

'a aO Presidente da Câmara dos.
Deputados que o jornalista Flávio
Tavares seria por Gig * remetido ao:[

o

>
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Coronel Epitício Cardoso de Brito,
, Comandanié da Policia do Exército,

' A comissão do Sindicato de Jorna-
! listas não foi rccebida pelo Coronel

- Epitácio Cardoso de Brito, mas por
ummajor, que declarou nada Usmtma
a infcrimar; ap:nas poderia adiantar

| que o jornalista nÃo se encontrava
|. por all. Veja V. Exa que háum pro-
| pôsito deliberado de humilhar, nau su
| esta Casa, mas também a Imprensa

brasileira, quo começou com o epi-
| sódio Hélio Fornandes, que se coni-

pleta com 8 cp.sódio Flávio Tavares.
JÁ e que, jà outro dia, verificamos

. ser muito claro na declaração do bo-
cretário. de Se-urança de São. Paulo,

- Coronel Sebast.ão Chaves, de que a
imprênsa, ao noticiar o que Gccrria

: com os padres e estudantes, estava
incorrendo em crime, o crime de no-
ticiar, Sr. Doputado., Até isso 3a é

. Crime neste Pois! a que ponto
".é€ insubordinação, porquede outra
coisa não se trata do que um motim
que as auXcridades"militares não com-
seguem controlar e que o Presidente
da República, Comandante-em-Chefe
das Fórças Armadas não consegue

. sufocar, Ou S. Ex* afirma sua auto-
ridade, resiabclecendo a disciplina

... Vertical das. Armadas,.ou.adeus,
autoridade, adeus até mesmo êste re-
gimezinho que aí está, adeus liberda- |.
de que ainda resta adeus
e vestígios de democracia neste País.

O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAES
*£ - Muito grato a V, Exa. Mas nãoo
* pára aí, nobre Deputado Hermano

" Alves, o sadismo do Govêrno nos dias
. atuais, Além de atingir a nossa ju-
- ventude, atinro agora, da maneira
mais desrespcitosa e violenta; o clero
brasileiro,

É Aí estão as notícias das prisões dos
- Beneditinos, em Campinas, no Esta-
do de São Paulo e dos Dominicanos,

! Lembro, nesta oportunidade, as pala-
, vras de Dan Macedo Costa quo a
História registrou - "O trono ca'u,

. mas a Igreja está de pé."

O SR. PRESIDENTE:

(Dirceu Cardoso) -- Advirto o no-
' bre Deputado de que tem apenas cin-

| co minutos pora terminar, '

O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAES
* - Vou encorrar, Sr, Presidente.

Onde iremos chegar, Sr. Presidênte
e Sis. Depuiados? Esta Casa a esta
hora já deve estar cônscia de suas
responsabilidades, A prisão e O de-
grêdo do jornalista Hélio Fernandes
toi um ato arbitrário, violento ein-
constitucional. Não endosso as pa-
lavras de S. Sa naquela oportunidade,

, não posso fugir à tradição de soli-
' dariedade cristã. Mas o segilestro koi
Nfeito; - prisões estão sendo efetuadas
. em Uberlândia, em Minas Gerais. E
hoje o jornalista Flávio. Tavares, . da
U_1t,1ma Hora, sem nonhuma explica-

.CÃO, 10! préso pelo DOPS, levado à
Polícia do Exército, cujo Comandan-
to, . o Coronel Epitácio Cardos> de
Brito, nega-se 'a prestar qualquer in-
formação, até mesmo diante da soli-
citação imediata -- aliás muito do
feitio dêsse homem que representa,

- nesta Casa, para nós e para tôda a
1 geração que anseia por um futuro
melhor, um exemplo de dignidade, de
liderança autêntica, isento e justo)
- do Deput2dào Mário Covas. (Muito

.. bem.) E $
S. Exa., em todos os episódios,

, comporta-c como esta Casa já o acos-
tumou, com a maior serenidade. NÃo
4 ninguém, no partido, que, levand

a bandeira da Oposição contra tôd;
espécie de acórdão rêgicnsl ou muni-
cipal que pretenda solapar nossas

" . convicções ou nossas posições dentro
do conceito democrático, que conse-
gue levar êsse Lider prelo camnho
da emoção Sempre justo é sereno,
(toma as atitudes na hora exata, em
, benefício não só do Movimento De-
imoorático Brásileito, máis em bene»

; fício da democracia é das liberdades
, Públicas. éo De ate de !
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Sr. -Presidente, V. Exa. me aler-ta. Apenas pedira a V. Exa. uma
condescendência para ouvir o aparte
da nobre Deputada Júlia Ste.-bruch,para que então possa concluir a mi-
nha oração.
A Sra, Júlia Steinbruch - O dis-

curso de V. Exa. é realmente bris
lhhante. Nesté momento, tôda Nação
está conturbada pelos econtecimen-tos. O pronunciamento de V. Exa.
vem trazer rçalmente o esclarecimen-
te dos fatos que estão ocorrendo roPaís, para que tóda Nação tome c3-
nhecimento da sua gravidade. Agora, V. Exa., salienta um ponto bas-
tante interessante: se Os próprios
membros do MDB vão protestar con-
tra a prisão dos jornalistas e conta
êsses atos discricionários do. Goóver-
no, de desrespeito flazgrante à ordem
institucional vigorante no País, em
desrespeito à nossa Constituição, às
nossas leis e às liberdades indiviueis
como podersmos perm tir que êsses
elementos do nosso partido façam
acórdos com o Govêrno? E sabido de
todos nós que, se pertencemos à ad-
ministração de um Estado, como a
poderemcs criticar? Não poderemos
ter moral para criticar os atos erra-
dos dêste Govérno, Agradeço EJ V.
wªrmm"nosqero" Metelo

O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAES
-- Eu é que agradeço a V. Exa.,
ilustre Deputada. V. Exa. tem intei-
ra razão, porque os acôórdos nos Es-
tados estão sendo patrocinados pelo
Presidente da República. Tenho aqui
o "Estado de Minas" de ontem, onde
se lê; "Israel ganha apolo de Costa
e- Rondon para acertar integração".
Portanto, o Movimento Democráti-

co Brasileiro não pode fazer ecôrãos
com os Governadores da ARENA,
porque isso representa "apenas uma
adesão ao Govêrno Federal, uma
são que levará e País do bipartida-
rismo para o unipartidarismo e, por-
tanto, para um regime discriciona-.
rio e ditatorial. e

Ouço com muita satisfação o no-
bre Lider Mário Covas.

O Sr. Mário Covas 4- Devo, ini-
cialmente, agradecer as gênercsas pa-
lavres de V. Exa. para com êste seu
companheiro, palavras estas...

O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAT
-s Y. Exa. as merece, '

O Sr. Mário Covas -- ... que eu
credito muito inais A amizade quê
nos une € ao caráter generoso de V.
Exa. Mas, Sr. Deputado, eu sem-
pre entendi que quando a autorida-
de se exerce em excesso caractóriza-
se uma ditadura; quando a autori-
dade .hexiste o regime decorrente é
a enarquia, A democracia, Sr. Dopu-
tado, no meu entender, é, fundamen-
talmente a autoridade consentida, a

dida delegada, aquilo que se
tranciere a alguém para que êsse al-
guém, em nome de uma coletividade
qualquer, seja capaz, muito mais do
que puni-la, de defendê-la contra os
seus eventuais agressores. O que êste
Govêrno faz é agir em duslidade de
posições com a maioria do povo, sem
os estudantes, com os seus homens
públcos e agora até com o clero;
é o exercício de uma posição auto-
crática, pior característica de uma éia-
tadura. E em relação a certas mino-
rias, particularmente a minorias mi-
litarés, o que se vê é que o poder
central .não exercita sua autoridade,
Dentro dêsse contexto, Sr. Deputado,
a pior de tódas as figuras cabe a está
Casa. E que não se diga que a enipa
disso é da Oposição, porque têódas es
vêzes em que a Oposição se manifoes-
tou desta tribuna teve «sempre uma
palavra em favor da união dos ho-
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a instituição se sobrepusesse ao nos-
so compromisso eventual com cadAI'
uma des facções. Sr. Deputado, esta!
Casa assiste d àriamente, desde que se
confinou .o S:. Hélio Fernandes, um
suceder de viclências contra as quais
nenhuma palavra de alsrta, de con-
vocação, nenhum brado de revolta, ae
impugnsção feito dosta tr.ouna ea-
controu o menor eco.. E elas só sã:
superadas pelo acontec.mento de "o-
ves violências, que, por serem mais
recentes. passam a ganhar Jepor-

eussão maior em relação is antirl>
res. Áinda está O confi-
nodo... 5

O Sr.; Márcio Moreira Alves - Se-
questrado,

O Sr. Mário Covas - ... séques-
trado, banido, e imediatamente preu-
dem-se estudantes. RIconicmente, um
estudante do Centro Acadêmico 11 de
Agôsto, comparecendo a um progra-
ma de televisão no qual eu era en-
trevistado, deu uma resposta e uma
opinião sôbre aquilo que lhe parec a
a posição política atual do Pais. Lii?
nos jornals, embora tenha sido ceu-
surada a sua m2nifestação, já que O
programa estava sendo gravado, que,
15 dias depos, foi, éle convocado à
"ponera-pararepetir o que estava gra-
vado em video-?ape, o que teria dito
naquele programa,. Já azora, são pa-
dres arrancados dos seus conventos
e conduzidos A policia; outros, Dr
permanecerem em frenig ao DOPS,
são também para dentro da polic.a
conduzides, apenas por "ali estarem
portando faixas onde r única expres-
são escrita é uma expressão const2n-
te da nossa Constituição. Agora,
prende-se outro jornalista, sob a ale-
gação de uma semelhança com o
"Doutor não-sei-o-quê "'. E, desde ma-
nhã, ao in ciarsse a sessão, pergua
távemos à Mesa sôbre qual a provis
dência tomada; até éste instante, po-
rém, sequer sabemos onde se encon-
tra êsse jornalista. E exa sequência
de fatos, agravando permanentemen-
te, hum:lhando esta Casa, que pre-
cisa ser objeto dás conssdirações n2ãs
da Oposição, mas de tóda esta Casa,
de todcs 'os Deputados, porque cada
um de nós aqui, Sr. Deputado, antes
do compromisso com sua agremiação,
tem de honrar a compromisso maior
com esta instituição, que é - ela sim
- a ma s autênticamente rêpresenta-
tiva do regime demrerático, (Palmas.)

O SR. JOSÉ MARIA MAGALHAES
- O aparte de V. Exa., nobre Lider
Mário Covas, vem ilustrar o nosso.
discurso. São válidas tôdas as argu-|

 

Queriamos, Sr. Presidente, ler o
artigo de hoje do "Correio da Manhã""
- "Acôrdo de Clientela" -- mas pe-:
dimos a V, Exa. que seja êsse uti—i
go considerado lido.
A nossa geração não se curvara.,

A handeira que rec&bemos nas utuas,
de 1906, sol a legenda do Movimen ««
BDemociá: co Brasleiro, não cairá dt
nossas mãos. Estaremos aqui,
Presidente, Srs. Dcopulados, para con-,
denar a violência a arbitrariedade. o
Estaremos aqui para defender a li-
berdede + a democracia, porque e»
tendemos 'que #sig regime é o único
que sa ajusta com as nossas tradis,
ções e com a aspiração do povo bra-
sileiro, - (Muito . bem, Muito - bêm, :
t'almes.h Loi dua W

as
e

.a * »
e

 mens desta Casa para preservação
dêste Poder, teve sempre uma pala-
vwra assegurando que sobrepairando,
sobrenadando as paixões de natureza

mum, .um ponto de acórdo em rela-
 , Ição ao qual o nosso compromisso som

política, "deverta

"

haver" tmpotiagememas oceanos se o oa

*

 

mentações que V. Exa. expendeu. L B
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". O SR.  JOSZ-MARIA MAGA,'7/LHAES: . s f 7
(Comunigação -- Lê) "- SanhorPresidente ""descio, na ôyortunidade,'registrar o Brbkude" aconíescimento ei-vico verificado em Belo Horizonte, naBoile de duáta-[cita última, quando!da magníficamo: ifestarão públilíder inconteste (Crrlos Lacerda.,tou erepropro

Sos pontos, e de uma maneira máisglobal em nome da Frente Ampla,movimento que encontra por parte daopulação mineira quase que inteiraAcolhida,

-

principo.mente da Pl assomédia dos operários e estudantes.
Difícil, Senhor | residente, em pou*cas palavras descrover o entusiasmodo povo de Belo Iiorizonte em tórnaidà pregarão do Senhor Carlos Lacers,da. Basta dizer que, duas horas na.[Les dà palestra, a Assembléia Legisla=!

f'iva - lugar ascolhb:ca pelo Centro dog:
| Cronistas Políticos para a Conferên=,
Clà

;

- encontrava-se superlotada,.
obrigando o Presidente daquela Casa

18 «fechar as portas & fim de evita*
que pelo excesso d pessoas, ruísse o!

Vêdifício, sta
|

_

No quarteirão once fica situada A
| Assembléia, do lado da fora, em ava-!
lânche ameaçadora, o povo procurava .
forçar as portas do edifício & 4
Para atingirmos , o

"

recinto, junta*
mente com o Líder Carlos Lacerda,
Entramos aos empur:ões da massa,
Estão aí "Senhor. Deputados,

-

os
26 ilustres parlameon' ares de
todos os Estados da Federação,
henraram Minas
presenças,

Fa*

 

 

Devemos

,

.por hierarquiaença, VE i (Uma curada "daspartidária, "alienthr o node do 1armadas do no
rais Tsaf

Entes em Pórto Alépre de "corriprão !às 21,30, pela TV, Govérho Fi ,a)Lamentàveilmente tudo isso dito nãalor serigdado,, continua sem res9isa, O quêdeixa mutto mal o Govérno !
16

pois _o co Ka erfê duas suposicios: '

comvanheiro Secretór:o Geral

.

do do!
M. D. B., Deputado Martins
gues, que hoje fará
Itacolomi, um novo pronunciament
Ro povo mineiro em nomé das fôreas' ,,

8, da ;,
Opôsicionistas do M. DI B,
Frente Ampla. '
Estão al repitó., para confirmar

Mania

"nome sobre diver- '

QUASS Ide. tôda
dua mando sGoais com às BUB& | riso,
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| O Senhor Cãuus naceros falou au? ! btante 4 horas Tc um exame completo - Q320 nacional, ya rt
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à Ou nto ter+ eeo 1 OnLSaLAg 5
£

Nossa descrição do episódio dantesco d esto corpete tom os fatos

_
_

des
3

em busca da redem cratização da nunciado, ---
v á

Tossa Pátria,
transcrever tr da

A

b A I
echos d

£

A ida de Carlos Lrcerda a MINA oratão do Senhor Carlos Lacerdá; mªg
3

Gerá!s se deveu à ação do PTESidHiO nogis pemieno ixpec'iente pão aos é
d

do Centro dos Cronisi #5 Políticos de possível fazs-l9. 1 « / dd 3Minas Gerais, jornalis a Jadir

-

Bar- Antenas aueremes denunciar o blot!
oiii te

1080; * queio total na Capital de Minas) é
A sessão foi presildda pelo

_
_

Lider Geráis.

"

Foram cortados Aesde as 16) é E Édo M. D. B, nã Assembléia horas Aaqusle dim todos os meios de!
. A

tiva, Deputado Rau: Bolém. Saudou comunicar Ã).

|

Picaram privadas sá) N GA " f 19
o visitante o Coronel José Geraldo d8 agências de hoficias ce dar SOliveira que Ná pouco das, as «grandicio epicb2io quê se tornos,COO, 29, CAIRO__ do __Diteltor

_

&mais grándioso ainda dianté do apoloSUNAB emM ÍT- '53_,;fç,z,___ª?ã*maciçu. ertusiástco e po-!ãªÉ'Íxx-Éinº "A 2.325.190 Iglª'áàãºªÉªfxpuêncío $, 131.3- Hurizonte, L A. s0verue Federal e

o

Covêrn +, : Presidante 'os episódios Sêtadual "Até hoje não vimos por parfetwetfrãºl o povo virá cognsto. não!do

,

Covyoiv>o uma TEMDOS(a

"
.

&

_

CSt& tómós dúvida para fgrcar o Clovérscarta, cujo tignatárikW é o Exmo. Cos no, queirem ,os séus "bajuladoresmetante das fôrcas militares MUnão, a Redembcratisar ATPaís:." . a ; %
Pigfioveram' a Revo'c5o de 19864 em . fa) aio o Seb BR ae o a Ao"[ Mas Gérais e reconhece pública-

-

O povo sam 9 AF $voto é Jua -mente d«Traição d> iovêérno" aos Povo Estravo e o brásileito"pela < % Éprincípios que êle julgava na: época tradição, pelo seu- civismo. não ta %defender,. $ c (Muito bem.. *
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PoSRJosEMARIAMAGALA

F (Comunicação - Sem revisão

orador) - Sr. Presidente, Sermore

Congressistas, ninguém limita lmuuª

hemente as liberdades pública:. A

História nos dá os maiores
Quando se procura jugular a (.be

idade, a caminhada que se prºnumx

É trágica.
Lamentàvelmente, hoje comercu a

jorrar o sangue da Juventude da - nose
#m pátria, e jorrar no coração do Bra;

Isil, que é o Estado da Guanobara;
Na sessão matutina de hoje,
hhando o projeto de lei do urcas
[mento plurianual, dizia em que a jé
ventude não se pode conforma: com

esse estado de coisas. Nós outt.s jÁ

foam tantas decepções, com tama
[traições, traídos que fomos -m mvÉé
Imentos cívicos em nossa Pátria po
demos talvez, por uma ancstesia quª

" fé aparente, é verdade, conformar 108
Tum pouco com o destino, mas a
tude, Sr. Presidente, esta ião cost
condicionada a essas decepções
de reagir, reage sempre, é fncvitas
vel.: O Govêrno tem de atentar ua à
isso. Não é possível, na travessa "É
um século para o outro, onde se mes
&nunciam os avanços emtodos os sr'na.
tidos, fique um povo juguiando nã
sua liberdade, regido e governado por
um sistema implantado por. ira mis

 

   

  

 
nome das Forcas Armados t R
esta altura,própriasgoto Ta
zas Armadasdanonossa pátria não. pós
em arcar é a Tesp:

 

5 comoônus ea tespolisa—'ª
Itaadêassta
-r. Presi hora, sem coa
nhecer ainda os detalhes do lam«mmª
vel episódio, mas reconhecendo que

|hêle_está caracterizado o

__

apiuso__da

- ,[fórça, queremos apenas paxa que não

    

 

uenos na aânálico, recistrar que?
ouve abuso da força, e, cultua essa,

tibuso fórça,isncamosuassa pios |
testo, que se tornará tºu; haut
$ano nas querosou
gàracamhan a roo Drasicir

   

 

   
Sangue úej

B hoje, que correu naGuanaswa Será
? ** ©,grito de alerta, a fim de que e G+.

vêrno atente para que a tração
Evo brasileiro e a sua destinação 30

# +
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Metá ["O SR, MAGALE)

E ! (Comunicação - Lê:) - Senhor
Fresidente, quis o destino implacável

2 | comemorar o sistema de Gotêrno qm -
2 traiuaNevolução de64comlágrimas,

dorJuto.
Nepellu-se em Brasília os lamentá"
veisacontecimentos da Guanabara,
_Se vítimasnão nouvé,asradecsmos

âProvidênciaDivina, pois eu mesmo,
Sr. Presidente, ouvi cérca da 5 tiras.
disparados. No Movimento de Bra-!
"éília. O estudante e bancário João]
Ferraz Lima tomou um tiro na parte

  

*Brifício de saída posterior, após transª
ifixação do lóbulo superior do pulmã
idireito. e
* Se a bala fôsse do lado esquerdo,
lhas mesmas condições, ária transíi=
war-lhe a parte auricular do coração,
Pou a veia cava superior, e teria o esa
tudant, de Brasília, morte fulminan-
e. João Ferraz Lima teve apenas mais:

igorte do que Nelson Luiz, mas o ba-
Maço que recebeu tinha a mesma in-!
Menção: tirar-lhe a vida. 2 4
£ o episódio se verificou,às 22h 30m

R inas imediações da Escola Tomaz Jef=-%

atua to

oea

peaqdemo se o aeo "gerson, na W-3 e, dentre os colegas,

é ] £ 1 »que o

.

socorreram, dois presenciaram,

io al 4 ,tôda cena, um déles me pediu que não

f 4 ; revelasse seu nome, pois seria perse-

| guido pelo Govêrno; o outro, Paulo

iCaldas Araújo, Radialista, está dis-
Pposto a prestar declarações na CPI

| Mus esta Casa vai instalar. É

# Visitei, sábado pela manhã, a

ima no Hospital Distrital, sesundo an-.
"dar, juntamente com o Deputado

| "Hermano Alves. Visitei-o como mé-

fdico e também em nome da lideran-!

tr
ee
s
ab
e

>
7

m
sai

o
<=

s
M
A
R
C
O

neq
ue
ce
do

g
o
n
e

me

-
c

aos
<

 

a
eo
m
o

*

pr
um
o
e
s
p
r
e
m
e
r
e
n
e
"

   

 

fânterior do hemitorax direito, à al-,
Mura do 5o -espaço intercostal, cona,

 i Ma do MDB, por sugestão e designa-<,]
| ião do seu Líder Deputado Mário Co-.

| ivas, o jovem havia saído da mesa de

Operação, onde foi submetido à cirur-=
sob a ação de um renomado cis

rurgião cérdiovascular , desta cidade;

' Meujo nome possuo, Seu estado inspis

fta o máximo cuidado, já que Sofreu
hemorragia intratoráxica (h erm ós
pneumotorax), estando ainda com um

"dreno na parte antero-lateral do he-
mitórax direito. RR:
F Interessante, Sr. Presidente, é quê

!&o chegar a casa o rádio dava a nofís
tia que o estudante baleado já tinha
Lobtido alta. $
F Menti eslavada i é

que os policiais estayam
“ªªa“,Y2
Sarmados. .-

Fica aqui, portanto, nossa denúncíaâ
Sr. Presidente. As cenas de violên=!

F Ci& Se repetiramE Taorepetir (EX
da_mais,__ enquanto _ estiver,
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mititaristaséapossou da nos-
IrPáliiaerouboua liberdadedo
Mtossapora, ""-- =>

! Ficamos sabendo, também, Senhor]
Presidente, que o Estado doSargsa-

'ªilpãpíiªlizado.égrave,grávíssma.,
!Mas êste também é uma vítima do

Povobrasileiro,povo.

que

ama

alis

[berdade, F_e_que.agoravive os]
dias mais _Infranqgúilos, _debaixa é
uma arbitrariedade e uma violêtns
Cla que não condizem com a tradics- H atGadicas
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"oem MAGALHÃES
(Comunicação. Sem revisão do ora-

dor) - Sr. Presicênte, agrava-se A
cada momento

-

a situanmnacional
 

Tincompstência e, sobretudo, do pri-?
Um conssquênc.a do despreparo, d&

 

marimo de todos os homens que de-!

LTm Esquema militarisºa. a que,

Estamos condicionados, uma parcía,
 
 
de poder.

Há poucos minutos, Sr. Presxdente“

& programação das estações de tele-

visão de Brasília foi suspensa part

que viesse a público tma nota ofitial

ao gabinets do Pysíeito do Distrito

Federalsôbre.osreceniesepisódios,
vazada numa mmasem fascista, qua-

sequeTerroriia,_ dando amista)

 

 

destorcida da realidade dos fatos. A

técnica usada, Sr. Pr"Vm” é a da
repªtªcso dos $urrados e já antipáti-

"gos armmª'lto, da inflitração comu-

ista, quê, a ser verdadeira, coloca
muito mal o SNI. pois que não está
éle cumprindo a sua missão de afas-

tar dêsses movimentos os já tão co-

nliecidos asitadorês, conforms diz A
mota of:cial do Sr. Prefeito. Será que
as cºnter;

    

  a,|todos osdias,]
minadas que jo—

fâmde _de ccnwm'º'gw—gªo servem de
Exemplosparaessasautoridades

esses
O mais grave, Sr. Presidente, é que

afirma a nota que o estudante ba-
gendo-às 22,30 horas, nas imediações
da Escola Thomas Jefferson, o foi
por um agitador, e essa afirmação é
feita sem nenhuma prova de balis-
tica é sem nenhum laudo médico-pe-

Visitei, Sr. Presidente, jurnta-
mente com o Deputado Hermano Al-
Yes, o estudante baleado no Hospital
Distrital. O jovem recebeu um tito
ha região anterior do hemotorax di-
reito, à altura do 5o espaço intêrcos-
tal, o qual transíixou o lóbulo
rior do pulmão direito e provocou
Enorme hemorragia -- hemopneumo-
tórax. Se o tiro fôsse do lado es-
Querdo, iria transfizar 0 coração cu
& vela cava superior. Portanto, téria
norte súbita. Apenas tevê mais sort8
ido que é estudante da Guanabara..

 

! .Indagamos do cirurgião que o ope-
#ou' no dia seguinte se foi feito um)
faudo médico, e &le não nos soubêl
informar. Conversamos com duas tes-
teêmunhas de vista do ocorrido, e elas
virão depor na CPI da Câmara.

A nota do Prefeito, Sr. Presidente,
tacha todos os estudantes de *extre<
mistas e faz uma ameaça violentá,
própria de uma mentalidade draco-<
niana, inclusive dizende não permitir
reuniões nom no recinto universitá-
[No. Chemou, em seguida, a atencão
dos pais, dos estudantes e dos extfte-
mistas, terminando por afirmar:
*AmanhÃ a cualquer preço, a ordem
Rara mantica"

   

  

   

& gabemos, Sr. Presidente, qual será]
'o "preso. mas a lula pelaliberdade
não fem proço; ela surse como fê"
esnon!

 

 

  

inta e possa atravésdos tem)
a história dos povos.

; Fica resistrado aqui o nosso ve-
'emente protesto contra essa nota ofi-
::al, que anenaás agrava uma situação
[B não abre perspectivas para que O
entendimento seja mantido e a tran-
guilidads possa ser encontrada, fa-)
gêndo pareecr que o Govêmo não

nas __depessoas]

 deseja, (Muito bem. . o* Ade o abs ta
ogivas

1
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 | i-d sr. MARIA(Com nicação - Lê) - Sr. Presi-dente, protestamos veementementecontra o fato: 1% B É» No dia 19 próximo passado (sexta-feira) , «gentes do DOPS de Belo Ho-rizonte, inopinadamente, invadiramaresidência do médico Dr. FranciscoJosé Noves, à Avênida' Afonso Pena,' 1623, opartamento 1.701, entre 11 e12 hor©s quando o mesmo se encon-trava :!moçando com seus família-res. K| O Dr. Frâncisco José "Neves é pes-soa de alto conceito social e profis-Asional na Capital, onde exerce o es-pecialidade de Clínica Dermatológica,sendo um dos mais competentes es-
];;ecialísías no tratamento do Viti-
go.

oi o último presidente da Associa-
ão Múdica de Minas Gerais e é 0:

/ atual Presidente do Conselho Supe-
rior do referida, entidade.
- Udenista histórico da

7 coNnserv
(Q a Eterno

Os a

 

   ala mais

Vigilância".. -
ehtes do DOPS vasculharam

'sala rco'dência, alegando que o reno-
/ "mado médico estaria comprometido

< "com un "Plano de Guerrilhas". no
Páís e que tinha em seu poder pan"

P letos c materiàis de propaganda de
"Guerrilhas Urbanas".

' A ordem de apreensão e busca erá
assina 1 pelo Sr. Delegado Me-:
Inezes ia, A 2

/ ApCs a busca, como é óbvio, nada
êncon! tam a não ser livros e
vistas de dematologia.
A Associação Médica de Mináãs Ge-"

rais publicou (dia 20,4.68), na ima

prensa local, uma convocação para
reunião extraordinária do seu Con-
[selho Superior a realizar-se às 11 ho-
[ras em sua sede. A convocação foi
! feita
'de so Dr. Francisco José Neves, Dr.
Olendino Ferreira Prado.
Sóbrc o assunto, recebemos um te-

legraima e, ao que temos ciência e
Sr. Vice-Presidenté da República,
Sr. Podro Aleixo e os Ministros Ron-
don Pacheco e Magalhães Pinto re-
ceberam telegramash no mesmo sen-
tido.
Dian

ficamos

 

que o terrorismo,assola a
nossa Pátria, soE'TSTrTÇTfar'aoÉõ'É—(r
velhoc co ma participa ão do par-
cela Tôrças armadas. das Poªclas
é "p

19 do art. 15 Oda
Sal

dora do finado partido da |.:

polo atual presidente que suco L

le dêsse gravé episódio, veri ;

rimcipalmente do DOPS.
NI, em ãesrespeifo NMagrânteé "ao .

g Constituição de '.
A fe-. R

DI. .O.
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* podêéria, Br. Presiacnité," alohpar-
me em considerações, fixando melhor
& imasem de personalidade

.

do Dr.
"Francisco José Neves, mas me en-
"contro convalescente de uma cirurgia
.& que me submeti há apenas 13 dias e
"também desnecessário se toraa alon-
'gar-me, pois a pessoa etingida é por
"demais conhecida em meu Estado, é
| êsse episódio lamentável não irá ma-
'gular, em nada, o seu conceito de
profissional digno é hontado.
- Apenas ecalienta êsse acontecim"-
to o clima de insegurança em que
vivemos.
| Poderia, também, abordar o seques-
"tro do estudante Ageu Heringer, que
"durante 17 dias ficou prêso numa de-

do Quartel do Exército,
"em Belo Horizonte, sofrendo as maio-
"res violências, é marcando mais um
capítulo trágico para as trad bes de-
mocráticas das nossas gloriosas Fôr-
cas Armadas, Voltaremos ao assunto.
- Fica, aqui registrado o nosso pro-
testo contra Esses atos e a nossa in-
teira solidariedade ao médico: Dr.
Francisco José Neves.

Sr. Presidente para que seja
publicado no órgão oficial. passo a
ler a declaração do Conselheiro Hil-
tom Rocha, da Associação Médica de
Minas Gerais; é E

- "Chegamos a demissão do Dr.
Francisco José Neves que, por
escrúpulo compreensível, necessi-
ta de um voto de confiança dês-
te conselho para que possa com
autoridade e prostígio habituais, |
conitnuar a prestar à nossa classo
"08 valiosos serviços por que já 5a
fêz credor.

2

art

au

O dr.

*

Neves foi denunciado,
por uma declaração anônima e
"covarde, de ser um subversivo,
guerrilheiro e comunista.
Tudo faz crer que a denúncia

seja umamontoado de inverda*
des e de injúrias. Mas, se algum
dia elas viessem a se confirmar,
para surprêésa nossa, nós é que
tomariamos a iniciativa de expul-
sá-lo do nosso meio.
Mas, até segunda ordém, o que

"sabemos déle, por tradição e
exemplo, é de que se trata de um

.*. cidadão ordeiro, pacífico, demo-
crata e respeitador, chefe de fa-
mília exemplar, médico dedicado

» e íntegro, líder da classe a que
pertences1os.

" E* sob êste sentimento que peço |
- aos senhores conselheiros que, por

" "mclamação, manifestem ao Dr.
- Francisco Neves o nosso +espeito

'". e admiração, para que êle prossi-
!. ga altaneiro na presidência do

, ' Conseliho Superior da AMMG, que
€l6 tem sabido honrar".

Passo a ler os seguintes comuni- |/
cados: B

ASSOCIAÇÃO MEDICA DE
MINAS GERAIS
- COMUNICADO -

. A blretoría—da Associação Mê-
dica de Minas Gerais emreunião

realizada dia 20.4.68, ontem, des
cídiu expedir o seguinte comunis
cado; oi Sa 8

"-- No dia 19.4.68, a residência do
Dr. Francisco José Noves, ex-pres
sidente da Associação Médica de'
Minas Gerais, atual presidente do:
geu Conselho Suptrit; e membra
do Conselho Regional de Medicis

' na do Estado de Minas Gerais,
foi vasculhada por agentes do ex<
DOPS, ordenados para esclarecer Í
Blividades subversivas de guerhrlã, 5

". lha cubana e de ligações com pais
ses comunistas que seriam chefia-

' das e mantidas é
500 JOSÉ NOVOSLaieeeDera)

 
 

)

   

eusraassociaçãoMédiéade

is Dr. Francisco José Neves ao. s3

" Presidente da AMMG.

A)
pelo Dr. Francis- bem)

Gerais, cientificada do fato, pelo

demitir des cargos que ©cuÚpa, to+

mou as providências que lhe 905
recoram necessárias junto às au+
toridades do Estado é do País, c5+,

mo continuará a tomá-las, sobre

modo nrocenvada em esclarecer

as origens da ordem dada e pci

sível denúncia que a tenha detets
minado. : 8%

A Associação Médica de Minãs

QGerais vem recebendo inúme
manifestações ds solidaried
inclusive do Sr. Sécretário de

gurança do Estado, que lastin

profuridamente o equivoco ha

prometendo urgentes medidas &

rétiva:, indo até ao cerne do pro-ª

blema. M€
O Conselho Superior da

ciaçõo Médica de Minas Gerª

em manifestação unânime, calos

rosa e êxpressiva, nezdu a demis«

são pedida pelo Dr. Frâncisco

José Neves, que continua a me tá

cer absolula confiança da classe.. .

Os médicos, gue sempre estão

empenhados Em "campanhas em

prol da saúds e do bem-estar â&
povo brasileiro, estão unidos "&
coesos no repúdio à arbitrarieé=s

dade. é %

E não se conlentam em recebef,
. as escusas, que ásixam inoó!um€,..

a-pirscra.lisde do o nega agredi=-
do. Os médicos, pelos seus org

(Associação Médica Brasileira, As-
sociação Médica de Minas Geráis

e. Conselho Rezicnal de Medicina
do Estado de Minas Gerais) exi*
gem que se conheça o nome ::

   

   

Jeviano denunciante, passível
um processo pela calúnia suúsci*

" tada. -

a) Olendino Ferreira P:  v

ASSOCIAÇÃO MEDICA ª
BRASILEIRA “ª

O Presidente da Associação Mé
dica Brasileira enviou, de Sãé
Paulo, ao marechal Artur da Co#
ta e Silva o seguinte telegrama:;
"Apelamos espírito justiça Voss

sa Excelência, em nome categoria
médica brasileira, seja determina-
da órgãos competentes ampla é
integral apuração referente des
núncia feita contra dr. Franc

, José Néves, que ocasionou entras
da seu domicílio dez elementos

, polícia Belo Horizonte. Investiga
ção deverá demonstrar quem

_ Dr. Francisco Neves e quem s&
denunciantes e seus in tuitos
Quando setores públicos praticª!
atos causadores atrito entre cla:
se médica e poder constituída
praticam também desserviçl

"-cunho subversivo. Dr. Neves, de
mocraia vanguarda classe, contr
situação precedente revolução 196
um dos líderes médicos defesa

* características liberais medicin#
tem posição plenamente conheck
da todos profissionãis há muito
anos. Afirmar aquéle digno cole
ga defensor idéias exóticas detem .
mina unânime revolta, que no
parecé ter' objetivo atinçir inst&

- tuições e anular resultados n

#

  

  
  

   
   

   
  

  

  

  

  

reto f

àsfàrço para dar colaboração N
Anistérios Saúde e Trabalho Pre

Socis4 em sua tarefa "A
procurar eliminar antigos é gr.
ives problemas assistenciais. Atul
"cão gôvirno Vôssa Excelências
,gentido preservar garantias cons
titucionais Vigente, êmiteo-ra
Confiar nosso apélo será consid
Tado. Reilterando nosso sincerç
apreço, subserevemô-nos respeitôs
samente. o) .Fernando Me
Velloso, Presidente da Assôcia

édica Brasileira". .

O quedesejava dizer. tan

eiao
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(Comunicxção. Sem revisão do ora-

dor) |- Sr. Presidente, vive o País
Juma crise criada pelo próprig Goyêr-

nho. As fontes de produção nacional

estão totalmente paralisadas nessa

Mxpeciativa tenebrosa que ameaça o

[ destino da nossa . Pátria,

Antes, tra a expectativa em tôrno

.". 'da reuniãodo Conselho de Seguran-

depois da reunião, é a,
triste realidade que está aí a pairar!
em tôdas as consciências, O País

f. : tá sob regime de exceção com a mar-

fºº Nac'onal;

" 'gimalização das orças p cas "e-
da opmas pública pl

1o pover mit.
, o Entendemos por que, ao invés

!!disso, o

Sr,

Presidenteda._Repúbli=|
[& não procura inspirar a sua con-
tduta no trabalho realizado na T
"Assembléia Geral da Conferência"

+

  

  

   

à Seria muito melhor que 8, Egª;
«virasse a página do militarismoe da

e atendesse ao dialogo o com
que merecem, por dever de

, justiça e de admiração e pelos cOnceis
tos que emitem, uma maior conside-
tação. Que querem -os Srs. Bispos de:
Brasil? Reforma agrária urgente res
forma da Constituição, eleição dire-
ta, p&rticipação do povo na escolhá

1ãos seus mandatários, Tudo isso pa-
frece significar palavras sóltas ao ven*

o País paralisa suas ati
vidades, ameaçado que est pela ore»!
potência e pela vioªxêncxa. á
“mma. e à Casa!
que recebi de Belo Horizonte ontem,
vários telefonemas com queixa con-
tra a ação de rapazes que se dizem
estudantes e que estão nas ruas co-
lheêndo assinaturas, para um memorial
!a ser dirigdo a S.S9., o Pape Paula,
.VI, no sentido de que ateste s sub-
versão do clero brasileiro. Isto é
muito grave, Sr. Presidente. Inclusis
;ve fazem ameaças diretas a êsse li-]
'ider apostólico brasileiro, D. Hélder
Câmara. Triste é O país que, em vez

| de conservar a sua tradição, começa a
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separe;gera merito, Lt*nhos telegutados, filhos de país ticosL e «privilegiados, que compõem a mi*[ nor'a nacional de 1% que detém têlda a riqueza do País e que estão nas[ruas, não por civismo mas para vis ".lipeondiar as tradições cristãs do pos,Yo brasileiro, iVou hoje para Belo Horizonte, éDeus permita que não seja abordado"por um désses mocinhos, porque rês"ceberá de imediato a resposta quê.merece. "A conjuntura é séria, Sr. Presiden*-
virão como advertência. Podem deis.xar ruir todos os princípios e todos.o8 ideais, mas aqui estaremos para.lutar pelo maior déles: a preserva -cão da liberdade e da democracia
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Depoimento de militaresna CPI gue inves-'
tiga os acontecimentos estam

  
 

    
    

 

  

amer a começe mepmp rapa
« O SR JOSÉ. MARIAMAGALHAES

( uticação, _ gr, Presidenteouvimôs, ofitem, estarlecldok .Os desopoimentos "dos ilitares na nissão

       

  

    

 

  

cpoimento, contr Ze1-seManha S com
requ nca i

Oposiç âando m
 quando- .. solicitou 3 mºbem
Imediatos, poique,   

oje mesmo,, as-

da liderªnçª da ARENA "em des-
| aqueleepisódio;

   

ºªºlªrººimºnººª E 33159.de umGoy&rno que, aocon-.Bistimos, nesta'dasã, . ao hssarihaltmhens

|
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232 ?erzome, inojusive - um "estudante -
" Milho de 1 Deputado do - partido da

h
Parlamentar dr Inquéxí que

-

inves-1.tiga o triste epis niversida- idede Brasília, - ao se como «!| mensTIMM e diante, sobretudo,. da atitude da 5 -| fidelidade

"A

palavia. a $$ %mâ' Liderança da ARENA, que procura l .

1

fender "a. prepoenema“; violência !
elasBiCRA, a

I neste triste episódio, já hojéji

Ytantes do povo, êsse ato de vanda-
+lismo praticado conEa a juventuae

nosso País.

 

ÁSao Estas, Sr. Presideníe 8s nos-

a
s
s

! trumdo b

a dmºír esta Pátria.
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“Or—Ow,." =p,»uwam reromperpuro sir 7

4;A' medida '"que o processo vai es-

friando, aquéles que ontem não tive—
ram a coragem de defender o Co- -
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Explicar os fatos e eomo a rYespals
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Por 'no protestamos mais uma /
vez. :Esso episódio de Brasília, que
rfronta não só a Juventude do Dis+.

 

 

trito_ Federal, "mas Faf'jummª" €
brasileira, não ficará impuene, por- .7a
!que temos responsabilidades para2B
tom. o futuro do nósso “Pirs". à'..

3

3 Que, geração estamos preparando?ªrf.
Geração frustrada; geração de recal-
(cados, de violentados e, como disse ,
muito bem o nobre *De utado Raul >
"Brunini, geração de jovens que che- .
tm
saem com manífestaçoes pslcopáil- ".:
cas.

* Ressaltou inuito "bem o nobre
Deputado Raul Brunini. o critério :
adotado por esta Casa nas reuniões -
das Comissões de Inquérito, onde os- ,?
deposutes são tratádos com tóda a
dignidade e lealdade, ao contrário do .
que ocorre nas ,comissoes de :..
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pressões, como aqu

me ficaram presos em cubículcs na .
Sede da corporação militar 'de Belo,

SGovêmoM
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as consxderaçoes para que a opinião “ª
pública do nosso País saiba que, nes- <.:
ta Casa, existe vozes não se confor-
mam com êsse atos de ;Vviolências, - a
WW
Acima $ T Pó T
lá ãoé $
tanto que pode ser medxda e infeliz- '
mciite contida. Defendemos êstes -?
princípios" porque sabemos que Eles 4
repeorcutaam, sem dúvida, É
ra donosso porvir. E, deixando que !

Auªn
ão
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.»
;
K
A
.
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m
m

jo tempo passe, que as "coisas se aco- A

imodem, que 08 - depoimentos contra-%

Iditórios se tornem peças de relevân-. "É”
cia. para 'n rartido governista desta
Casa, es r *mcs, ao contrário, des—';;

ito, porque a geração “i
que aí es'á, hoje esmagadae pres-:«ª;

  

 

'slcnada irà ser responsável l
destino. doPaís amanhã. N pas-»E| 
saremos; essa geração ficará. E ela, 3
sem dúvida alguma, está fadada afã

    *. Aqui fica nosso protesto e a ma-M
mtestaçao de nosso , estarrecimento, ..!
diante dos depoimentos que ouvimos ?

agora, «atenuado 'o eplsérllo quando .
as âtençõco já estão desviadas para
outros- acontecimentosa fazer, baseda
nesses depoimentos contraditórios, a

 

 
 

 

"R
o
h

de
fa

0a
ez

l
a
w
y
.
ê
a
m
=
£
z
u
í
wa
i
ox
te
44
4

 

u t | <> £ x "ANEXO No

4

TJ' ô elo he ogia te aa

  

 

*
comemos

cose



po 25 5:

es pis pele ea
2 aa

Afy tia 3

renomeie: |

40 763

© Choi Rato 124PP0-L. IE

 

Asw H HDGH/A,,” :> 1
nia [laa o rb Rr [Ov uLi Ada ; mi $ Elie aia

 EM toNo
  

A

2a|- Mé
«- e'soo areas all terao. catho

  

127 O SR. sose mariaMAGALHARS Emb paa(CoMunicação) - "Br. Presidente, te E $,$ | manifestamos a nossa inteira solida- mºu gºr lªgflãfªoªgªgâleltâ 3113625:ng
, tiedade ao justo movimento grevista o de crias No Ai |" que eclodiu Ontem em Minas Gerais, ?“, 'à aApenàs [yº—g T | -
Eoaoaan,

[la It r quê não Tttt t
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Iimas tor| Há muito, Sr. Presidente, a &itua.

|

des! €8o do operário brasileiro se tornouWJ?(1136125513 ªí?—flilevedr'ºabmn139%,“
- ros vz : 1 4 -

,» insustentável.. Não pense o Sr. Mi ervenção nos sindicatos que de

 

d
u

  !» mistro do Trabalho, Jarbas Passar|- tea Dul d e "$o 3 ; am a luta reivindicatória, como acon- * !£ Dho, que pose cliematográfica, pala. Ée'ce presertementé em Belo Horizons é v£ bonitas "e cráficos na televisãr te, com a intervenção no Sindicato, 1

à , 2 fpaguem cadernos de armazém do ope- 2 talaYário brasileiro, 3, Exa., precisa cho- dos Bancários É no dos metalureiços,locar um paradeiro nessa dilética de Sr. Presidente, aqui fica o nósso vê +senfreada e atender aos justos recla»

|

emente protesto. Não viemos para S t !
mos da classe proletária, ou, pelo me- |esta-Casà para assistir impassives & 5 A' Nos permitir que csseg reclamos sejam

|

Estes atos de vandalismo, com a conj e 2. Com justiça reivindicados, vência do  Goyêrno de meu Estado. v !,. O que acontece no Parque Induse- [eleito pelo protesto pelo voto mais
é

| trial, neste momento é um €pisódio [grado daqueles que, aquela altura, jáà semelhança do da Universidade de |repudiavam o movimento de abrilBrasília, A Fôrça Militar do meiu Es- 1054, No entanto, o Sr, Israel] Pinheletado ocupou, hoje, 9 Parque Indus- [ro, eleito com lágrimas de sangue e étrial, distrito principal do Município

|

suor dos mineiros, traiu êste mesmode Contag:m, e o fêz mediante está povo e 1080 se acobertou debaixo do. explicação simplista: "Com a finali-

|

pano do partido da ARENA como apasdade de garantir a Otê r", Mas sr, |niguado de um Govêmno discricioná*Presidente, quem está provocand, a [rio, E, hoje, é o responsável pela insdesordem? q POVo, passando fome e

|

vasão do Parque Industrial, porque aainda resignado, ou o Govêrno, insen- | Fôrça Policial de Minas está sob 68Ível As aflições, às apreensões dêsse | comando supremo do Goyêrno do Es+ s
mesmo povo? A desordem está do lado]

|

tado, € éle se prestou a isto. Não. ade lá, está de lado dos poderosos, que

|

constituirá surpresa para nós se 8,
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. " não têm sensibilidade, que não aten-!

|

Exa, mandar espancar - os Operários '
2 4 tam para o que ha de mais sagrado.|

|

que votaram néle e o elegeram, Este- Que é o sasário condigno ao nosso ope-||é & panorama a que assistimos, de straição, de insensibilidade e, sobretudo,
de desumanidade. Por isto estamos
aqui, para protestar e Pata emprestar.
a nossa solidariedade aos trabalhado! k * Rres do Brasil e, especialmente, AgOTA; jaos trabalhadores de Minas Gerais, : ..

" Tário, para a Sustentação de sua fa-» mília, para vestir seus filhos é tratá-los durante a doenca. At é que está a)desordeni, A desorciem está na cons-- ciência, a desordem está no espírito,,; a desordem está na insensibilidadedêste

-

Goyêrno, aué

-
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-

mostrasde. sua mistificação, ' com. isto que

_

Amanhã cedo, iremosparaoPar», está aqui em manchete: "Costa (AUS juntamentexmíicom -" E $
7 Uu a ON Btis conpainheirosdo. E e lá / $ -

$) te o Apoio esmagador do poro". Se é Tioaremos mvi ilfa com os tra aªª i FQ ,

2 Govérno sênte o, apolo esmagador do de minas, para que na
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É:Eu coirias

A, ! “%%Oo 6%” € A. élpu—éq ,ª leg
 um leia 27 <-"Em ma

são Obrigados a empregarm
4 bento dos depósitos na agricultas:
|, Ta € Ba pecuária. Até ai mut

LW) bem: mas acontece gire nem
E.. Resende Costa, nem em São JoÃ !É Del Rei, ninguém consegue

#:. Fréatlmos. E' & maior má von; tade do muio, O coitado do a-!vrador vai aos bancos e a fe-.a posta é csta: "Não temos verba". De q adianta essa pro-ganda de rádio é jornal, quealam em "Corta de Brasília)"Só se encontra tmpréstimo aquátam os aziotas,. que cobram até15% pe reeuto 8ó mês", r
L Aqui faço ra reparo, Sr. Presi- _dente: êsse é o Governo que *prote-. s€ tórias as classes rua explorem o.
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A 0, inclusivé os agiotas aqui refê=!
$ , E "Os

"

coitados "não agucntarmpagar. Ai protestant as promissdg="&& rias e tomam as teiras com que ,; Eles tratam da família. Os agio- a, tas geralmente não pagam im- &postos, Há ag'otas que recebera, wsem fazer nada, até ,.... ** <a eaNCr$ 20.009,00 de inros Por mês,é - Se o senhor estiver duvidando, (319%mande investicar no cartorio pa f jfa ver se é mentira, 3 71* % '

 
 

mAiisea TA *

_

Os sitiánios estão abandonando aWSR- !õn. MARIA MAGALHAES :: Buas proprictádes para Procuras1 (Comunicação, -- Sr. Irosidente,] É: cassiterita, Os enxadehos, coita-Cnvanam-se aqueles que pretendeim|b É dos, estão passando ftumé, porquêdebitar à juvsntudo a intrandiálida.| I (além da ganhar NC:S. 2,00 / "dios 25e [Gªmma no País. A É—mzwºs Novos) por dia, não es- 8 !  

  

 

isige válida da nossa _juvéitude| # tão arranjando Serviço.. O leiteieà'j'vlâka' o anseio de participa le: [ Ba é vendido a NCr$ 01) «dez con-itmá e também a expressão ae Weis | W tavos); a carne, quando

-

ache*Vindicações que "devem ser aterap| » quem compro, a NCr$ 10,00 68

   

  

 

. das 3 NC 12,00 a arrôia, IIA" aqu ' B Peço-lhe que deys: ao conheco
!

,

A intrainguilidads reinante nó Pais

|

# ecBr. Presidente, vem em

|

* mento do Eªnçn/ Central e dade-quma dosnça mais séria elo BUNAB esta Situação. Peço lN ave; a crise

-

Dém que leia Carta na C&siuue. não está sêndo debelaca, mas,) .. mªs“ dos Deputados.' ipulo (contrário, está sendo agravada

|

. rm ina:s

.

peço-lhe desculpas!dia a dia, apesar das menitestações 32533355 ªgil—gªnhº sômen+'as autoridades do Govêrho er sen- É 2ªdo contrário, ( 2,604 Bºnªmigº. João Vilhena SMF Mas grúficos, dados irreais é Inê- nho", , «s

1

*&atos não conjutam
uma crise, e o Bt.. Presidente,

ad ler esta

'

carta,
£ &

terinômetro (ur crise econômicofi & Uh simples exame dela, nota-se! ,al está! a aita do custo dê

|

que é autêntica, vem de um homen *wida. Cada dia aumentam mM&is 08! que possui apenas o curso primárié à[Precos e a inrlação galopante assola e vive no campo, no Jabor diário pa-10 nosso País. Isto gera perplexidade ta engrandecer. êste "País, sentindo,(€ desajuste -m tôda a dinánica na- de todo sos '!ados, as dificuldades. Qicional. A indústria diminui sua att Governo só bDroiege 08 a aniguacos,Há queda no mercado de forçaseconomess que estranzga-«consumo, poroue o poder | aquis:tivo

|

Tamy este Pais Q intermeciario que es-,tai, fomenta-se uma cris» de Pxpoc- consuinicPlatu“: e, sobrétudo, agrava-se a si-

     
    

 

[tuação no campo, no setcr da agIO-

  
 

« 4 [pecuária. Esta, sim, é uma crise sê-$. ipa, pára a qual o Governo não estáWªpara
! M 1 Até agora o não Que o Govêrno possa ouvi-lo e fazer - . &

f $ É um plans de aumento

|

uma planificação nc que diz Tespei
.“ | / Sesi Bl produção no País. Só pudemos je- à produção agropecuária

A M '
um poucoa situação, cui- País.. Muitobem).. .;f—«wig gia

-
 dândo justamente ' do setor , da

-

prós

|

= " Elbio» 3
Ca, "t

( Eeéução. < SM5 v Es
A Neste instánte, Sr. Presidente,
Íscjo registrar "nos Anais da. Casa

!luma carta que, na sua simplicidade]
. *ªretrata fielmente a situação do hm;

mem uo campo, do sitiânts, do pe-a
Equeno, do médio e do grande faze* ea ideiro em nosso País, Está carta foi
;,dirlgida ao Lider do meu Fartido,

eputado Mário Covas, Que ina ef
'viou para que , fizesse êste  ttvist

&

      

   

   

   

        

|.A "carta está vazeda nos, seguin
itêrmos: Cerca, f

"Exmo. "Sr. "Deputado Mário

Ouço, diariamente, a "Hora du
arsil", e vejo que "5 senhor e+ um dos Iogitimos jepresentantes-, dO povo brasilciro, "ua

gr,-f " Não temos para Quem apoter, É
$a#
r

 

" hão ser n)3 Src. Doputados, Ralarmante a situação dás farcn-doiros e sitruntes nocia tegiao..,

-

Existe falta, de crédito, primeira-[/ mente, e depoos'*vena_ a faita de
Ajmercado, , Dizem que (08,  

te m eg
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Jornal
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Jornal
Frente

Jornal
Frente

Jornal
Frente

Estado
des da

do Brasil de
Ampla

do Brasil de
Ampla

do Brasil de
Ampla

do Brasil de
Ampla

de São Paulo
Frente Ampla.

 

2 Nov 67, atividades na

5 Dez 67, atividades na

9 Dez 67, atividades na

14 Fev 68, atividades na

de 15 Fev 68, ativida -

 



 

nar e,

1: 3& «

Os princ:pais,coordenadºes da
frente :.“pla em Minas, Srs.
JTosgá M;'a Margalhães, Carlos
"Munio e Aztledo, gas

     
  

rantem cue o movimento tende '
a se corcolídar e que sua luta
não é própriamente contra o
QGovêrno, mas a favor de alguns
princípios que se resumem no
restabelccimento pleno do regi=-
me democrático. 2
O ex-PTB mineiro ainda não

, Gecidiu ingressar no movimen-
mirins - ->

 

  

*
cem eas *

to. apesar do trabalho do Sr.
João. Goulart, já que o Depu-
tado João Herculino, que Índis-
cutivelmente é um dos paria-
mentares de influência no anti-
go Partido em Minas, vem com-
batendo sistemàticamente a
frente ampla.

EXPLICAÇÃO

O Sr. Carlos Murilo explica
que, apesar de 0 ex-Presidente :
Juscelino Kubitschek! não estar
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“Frente” se conbohdaem Mulas

Eclo liorizonte (Sucursal) - parttcmanm diretamente de ati
vidades políticas, sua vinculªC
à frente ampla 14 está mais que
consolidada, razão por que é
movimento vem ganhando rais
zes populares aumentadas com
a adesão do Sr. JOAO Goulart.

faria NAR—

L
)

a

 

531 vem traoamanao junto

a outros seus companheiros do

MDB visando a evitar que a

frente ampla seja hostilizada !

. pelo Partido. B
i
b
a
s

2.4
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:): Belo Horizonte (Sucursal) - O Depu-
!tado Federal Maço.hães, do
MDB, anunciou ontem que, em princípios
,de janeiro, a frente ampla organizará os
ibolegiados que a dáirigivão em todos os
lg.” dos, devendo sua composição ser dis-
m.».w. em reunião a ser Yenlizada na

mau-amou.». da qual participarão todos os -
winepais integrantes do movimento, «

W O Sr. José Maria Magalhãos revelou
[.1e o colegiado terá representantes das
! gorrentes lacerdistas, juan-Anatis e jan= ..

gms as, as- quais, unidas, continuam lu+
mmao pelo restabelecimento das eleições

&..rem e pela e redemocratização do País,

» gado a lado com 9 MDB.
.; Segundo o S. José Maria Magalh

  

% pera. Arie
  mpg9oeiras rpz .
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Colegiados ficam para janeiro .,94

a frente ampla é um movimento sério, que

tem objetivos definidos, e luta visando

uma finalidade, que é a redemocratização

'do País, Por isto é que os políticos que

. anteriormente faziam restrições à frente

$

 

ampla, dia a dia estão-se convencendo de

sua utilidade no atual momento histórico

do País.

Quanto ao MDB, disse o Sr. José

aria Magalhães que os objetivos do País

mo oposicionista são os mesmos da jrente

ampla, razão por que não há nenhuma

.ncompambnxucze entre um e a Outros, AQ
contrário do que muitos pensam, diz o

Sr. José Maria Magalhães, a frente am-

pla visa fortalecer a luta do MDBpela

redemocratização do País, * /

 

      

    

   

  

   
   

   

   

    

à af e

IWiterói (Sucursal) - O Presi
Cary—ªmv“) Fluminensa de tudantes
Secundários (COFZS), Fernando La
Puente, iniciou ontem contátos na Ba
da Fiumninense para o início,
dia 15 próximo, de 1.ma cam
anistia geral nos
de Março de 64, vai
de solidariedade do

A COFES prot
Cantos para o ni
Bem-Avênturados as que Pe
que Serão Perdoados, do Sern
tanha, em comícios-relâo
buição de volantes, O Presil
gão pretende emvolgor a 0)
,ea. nacional e
federal.
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CONSELHO DB SEGURANÇA NACIONAL - 2a SEÇÃO

  
 

    

 

 
 

 

  

! truturaç..o definitiva da frente ampla em
Minas, já autorizada
te Juscelino Kubitschek e
verna

    
10 ex-GOs

ador Carlós Lacerda, começara 2 $

José Maria Magalhães, do MDB, que pre-
tende" fazer uma reunião de todos os
líticos mineiros de influência interêssa-
dos em integrar o movimento.

|. . O "Sr. José Maria Magalhães mfer-
mou que a frente ampla, durante a reu-
píaq a se. realizar em princípios de

*

 

pelo ex-Prc: *«'i_e_n-'

Tcita a partir de janeiro, pelo Dewtado'

"

A demonstraçãoGG
RJ

truturação nos Estados, que deverá se

efetivar antes de serem reiniciados os

trabalhos do Congresso Nacional. VE
A frente ampla não conseguiu, nos >

últimos meses, melhorar sua situação em .-

Minas, Houve uma retração estratégica

do Deputado Federal Renato Azeredo, 'do

MDB, muito vinculado ao Sr. Juscelino "

Kubitschek, Na verdade o Sr. Renato '

: Azeredo tem explicado que sua partici-

pação na frente ampla seria apenas uma ,
“6911anao «&?qu $i

ORCAO: JORNAL DO BRASIL ASSUNIO! FRENTE AMPIA

DATA: 9/12/67

RESUMO: !

|

"Prenle ampla” emMinas epara Janelro 1/06.

Belo Horizonte (Sucursal) - A €s- . neiro, na Guanabara, discutirá sua .ese / dente. Como o Sr. Juscelino Kubitschek

pessou para uma posição de reserva, 0

Deputado Azeredo também se reiraiu.

O Deputado José Mária Magalhães

decidiu tomar a frente do movimento, .

"Considerando, no entanto, que deve sef

"

dirigido por um colegiado em Minas, pa-

' ra que apenas as três mais expressivas )

fórças políticas do Estado venham néle

representação. Entre os deputados esta-

, duais, apenas os Srs. Fábio Notini e Se- .

, bastiã6 Fabianodecidiram integrá-lo. . -;
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 " Jornal do Brasil, quarta-reira, 14-2-08, 1.9 Cad. _XN

| "Frente" vai ter bancadas no ]

Congresso e nas Assembléias: | a
Belo Horizonte (Sucursal) - A frente am-pla vai organizar bancadas no Congresso Na-cional, nas Assembléias Legislativas e nas C&-maras Municipais, que servirão de base paraa sua atuação em todo o País, prevendo-se pa-ra o mês de março o início de nova ofensivado Sr, Carlos Lacerda em - váriosEstados,se-deebe) !!98L| gundo revelaram ontem osDeputados Simão daCunha e Jôsé Meria Magalhães.Os dois parlamentares, que seguiram ontempara Brasília depois de terem almoçado, ante-ontem, com oSr. Juscelino Kubitschek, quandofoi discutida a instalação da Tréíífapla em

Minas, revelaram que o Deputado Renato Ar-
cher deverá vir a Minos. em sua companhia,
em fins da, semana, para acertar -pormenores

  

' do trabalho da frente ampla no Estado.
Revelaram os parlamentares mineiros que é

ex-Presidente Juscelino Kubitschek só tem hoje
um compromisso: o de lutar pela redemocrati-
zação do País. Por isso é que está totalmente
afinado com o pensemento do ex-Governador
Carlos Lacerda e vê na frente ampla o caminho
mais válido para conseguir êste objetivo.

As concentraçõesda frnt;ampla nos Es- .
tados, segundo ainda os Srs. José Maria Ma-
galhães e Simão da Cunha, não serão, por en-
quanto, públicas, mas se restringirão a recintos
fechados, pois o movimento está na fase de or-
ganização de seus diversos núcleos regionais e
municipais.

Por sugestão doDeputado Simão da Cunhl.
Os núcleos da frente ampla que terão base prin-
cipalmente nas Assembléias Legislativas e Câ-

qEita,;Municipais, se oonsmlnirào de represen-

4

so Dutra não abalam seu prestígio nem sua !fôrça política., / |-EloaAbaoo tb, io

de

-d %

tações de tôdas as classes sociais, notadamente | $
de operários e estudantes. 5 1 >

COM LACERDA e É

Os Srs. José Maria Magalhães é Simão da 
Cunha estiveram, sinda, noRio de Janeiro,dom 13
oSr.ÚaHõsTerda, discutindo sôbre a pro- , é
gramação a ser cumprida a partir de março
próximo, quando o Sr. Carlos Lacerda deverá
iniciar algumas viagens pelo interior do País, 2
aceitando diversos Convites que lhe têm sídd'
formulados.

CANDIDATO

, Pório Alegre (Sucursal) - Para é Depu-
tado Estadual da ARENA gaúcha, Júlio Brue *
nelli, o Ministro da E&ucação, Sr. Tarso Dutra,. e
será tranquilamente cândidato à sucessão do
Governador Peraceh! Barcelos, nas eleições de
1970. 3

Em recente discurso numa Comissão rê-
presentativa da Assembléia gaúcha, o Sr. Bru-
nelli criticou duramente o Sr. Cárlos Lacerda, -
,defendendo, ao mesmo tempo, é Ministro da
Educação dos ataques recebidos do ex-Govere
nador da Guanabara.

O Sr. Brunelli chegou. ao ponto de ante-=.
tipar que, & exemplo do atual Governador do
Rio Grande do Sul, o Sr. Tarso Dutra adotará (
um estilo pessoal que irá surpreender muita.,
gente. Frisou que as críticas feitas ao Sr. Tar-
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/Íuscelino organiza nucleox

pP'mapa] em B. Horizonte
O ex-Presidente Juscelino Kubitschekdiscutiu ontem, durante um almôço, com osDeputados Simão da Cunha, José Maria Ma-a constituição dogalhães Renatonúcleo principal da frente ampla em BeloHorizonte - e, ao que se soube, o relatóriodos parlamentares, feito verbalmente, foi nosentido de que são muito grandes as chan-ces de êxito para o movimento em Minas,e não apenas em Belo Horizonte.A possibilidade de ndesâo ostensiva à

frente ampla, de parte do
) * raldo - ex-comandante da Polícia Mll'tar

"deMinas e um dos responsáveis pela de-
flagração da Revolução de abril de 1964, ao
lado do General Mourão Filho - foi admi-
tida claramente, no encontro, segundo se
soube. O Coronel José Geraldo é, desde que
rompeu com o Govêrno Revolucionário, um
virtual líder entre o efetivo numeroso da
Polícia Militar de Minas.

ALARGAMENTO

Segundo fontes políticas não parlamen-
tares, vinculadas à frente ampla, o Sr. Jus-
celino Kubitschek "ainda desfruta de um
imenso prestígio popular em Minas e, prin-
cipalmente, entre os efetivos da Fôrça Pú-
blica estadual",
- Há uma faixa enorme para alarga-

mento da atuação da frente ampla em Mi-
. nas, e o que se impõe, no momento, é a ra-
cionalizaÇão e o uso adequado dessa poten-
cialidade. Não apenas em Minas, como tam-

' bém em São Paulo, a tendênciadeoposição
ao GovernoCosta eSilva e ao regime re- 1

_volucionárioé muitogrande emtôdas
camad s sociais -- disseram.

Revelaram que pesquisas recentes, fei—
tas nos dois Estados, mostraram que a tese
da eleição direta para Presidente e Vice-
Presidente da República comove "grandes
setores populares", que também se empol-
gam, "embora ainda agora com reutlva ti-

midez, com questões sociais, como a da me-
lhoria dos salários dos trabalhadores".

NÚCLEO

Deputados Simão da Cunha e José
Maria Magalhães Opinaram no sentido
que o núcleo da frente ampla em Belo Ho
rizonte tenderá a crescer mais rápidamente
do que o de outras cidades, "não apenas

 

forque será possível a atração efetivade
íderes important“ para a posição. de com-
bate: aoGovêrno Costa é Silva". _

Soube-se que o discurso com que o Co-
ronel José Geraldo saudou o ex-Governador
Carlos Lacerda, quando de sua visita à As-
sembléia Legislativa, recentemente, marcou
a posição de alguns oficiais da Polícia Mi-
litar, ao mesmo tempo em que o ex-Coman-
dante da Fôrça Pública começou a crescer
como líder em sua área.

CONSTITUIÇÃO

OsSrs. Juscelino Kubitschek, Renato
1 ET

Cunha decidiram aguardar a divulgação das
normas que deverão presidir a constitui-
ção dos núcleos regionais da frente ampla,
elaboradas pelo Senador Josafá Marinho é
pelo Deputado Martins Rodrigues, do co-
mando do MDB nacional. .

Estas normas já estão prontas e o Se-
nador Josafá Marinho, que se encontra no
Rio, buscava, ontem, contato com o Secre-
tário-Geral da frente, Sr. Renato Archer,
para fazer-lhe a entrega.

Essas normas são gerais e se destinam
a evitar que o movimento possa ser juridi-
camente enquadrado e assim passível de
sofrer sanções previstas na Constituição em
vigor. Bàsicamente, a intenção dos juristas
da Oposição é a de dar feição prática à
frente ampla, tirando-lhe qualquer “mm
de movimento lubcerrlneo

 

É difícil “frente” sair à rua
Pórto Alegre (Sucursal) - O Deputado

Federal da ARENA gaúcha, Clóvis Stenzel,
manifestou ontem opinião no sentido de que
o Govêrno não permitirá à frente ampla
realiza comícios ou outros atos públicos,
porque "êste movimento não pode ter prera
rogativas de partidos".

Recordou o Sr. Stenzel quê antérior-
mente já afirmara que o movimento lide-
rado pelo Sr. Lacerda, quando pretendesse
evoluir de "frente de pronunciamentos" pa-
ra sair às ruas e agir como partido, neri:
reprimido pela Revolução.:

DEFINIÇOES

x

Manifestou-se 9 Br elém Stenzel con-
trário à tese de pacificação pregada pelo

sencialmente competição". No seu entender,
ao invés do congraçamento proposto melhor
seria "a fixação de regras políticas para dis-
ciplinar a concorrência partidária".

Desenvolvendo esta observação, disse
que os atuais partidos estariam concorren-
do para a estabilização no regime à medida
que o MDB se convencesse de que é minoria
e aceitasse o regime, e a ARENA se trans-
formassé realmente em partido nacional,
"abandonando questiúnculas estaduais e mu-
hicipais".

Sôbre o movimento idealizado pelo Depu-
tado Rafaei de Almeida Magalhães, para
criação doBloco Independente, o Sr. Stenzel
prevê que não vingará, assim como "não
Obterá sucesso quaisquer outros blocos que
surgirem como censuraao Govêrnoeà Re-
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Vai Sair Bloco '

Parlamentar de

Lacerda e JK -

ame  

  

NAO deve ser levado em conta o desmentido do sr. Rena

to Archer, pois a Frente Ampla partirá mesmo para a

consolidação de um bloco independente, na Câmara: foi. o

ue ficou decidido nos encontros entre 63 deputados Simão

da Cunha, José Maria Magalhães, Mata Machado e Celso, |

Passoscom os srs. Juscelino Kubitschek e Carlos Lacerda.

. Por sinal,todos os parlamentares frenfistas estão con

vocados pará um bate-papo, hoje, à noite, s

sra. Lígi justamente quando se anun-

cia a autorização do ex-presidente e do ex-governador para

articulações nas Câmaras de Vereadores e Assembléia de

Minas, para formação de núcleos de ação locais.

* COMICIO

Pessoalmente o ex-presidente Juscelino Kubitschek não

está interessado no fato 'de ser o sr. Israel Pinheiro o go-

vernador. A Frente Ampla, em Minas Gerais, seguirá... em

relação a &le, a linha que melhor lhe aprouver. E será de

oposição. Com a chegada, hoje, do sr. Renato Archer' à

capital federal, será tomada a decisão sóbre um "comício

em cidade mineira, que poderá ser Diamantina, com a pre-

sença do sr. Carlos Lacerda. O ex-governador carioca tem"
dito aos seus companheiros que faz questão de participar
de um ato público na terra do sr. Juscelino Kubitschek,
para mostrar que entre ambos não sobrevive mais
resquício de ressentimento.
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INFORMAÇOES E INFORMES

3.1

3. 2

3.3

3.4

3.6

Informação do Gabinete Militar SN, de 1 Mar 68,
sôbre panfletos da Frente Ampla

Informação 204-CIE/ADF, de 26 Mar 68, sôbre via
gem de CL a Governador Valadares

Informação 245 - CIE/ADF, de 16 Abr 68, sôbre a
tividades da Frente Ampla

Informação 271-CIE/ADF, de 19 Abr 68, sôbre ati
vidades da Frente Ampla

Informação 357 Ch - I Ex - 2a Seção, de 31 Mai
68, sôbre atividades de Deputado do MDB, em BH.

Informação 0003/69 - CENIMAR, de 2 Jan 69, só-
bre Jose Maria Magalhaêés.

  



 

 

_NP PRO 1.60.FO ___

 

 
,] ANEXONp 34

  ! " PESSOAL 8$ChCTO

P. A. - GABINETE MILITAR
U R GEN IE

Assunto: Panfletos da Frente Ampla

Data:  Ol-Mar-68 !

1. São de dois tipos:

brancos - com os últimos pronunciamentos de CL (RGS-SP-BH)

"azuis - contendo os "documentos básicos" da Frente Ampla (ma

nifesto inicial e pactos de LISBOA e de MONTEVIDEU - (ver ane

X0).
a. a

2. Consta que foram impressos em mais de uma gráfica da GB.. Sabe

se, com certeza, que só a Cia Gráfica LUX editou 1.500.000

exemplares do. tipo "branco".

3. Volumes contendo exemplares são distribuidos por RENATO ARCHER

aos seguintes destinatários (é provável que haja outros ainda

não levantados): É

100.000 brancos, para PETRÓPOLIS, RJ, a destinatário desconhe

cido (sítio de CL ?).

-250.000 brancos e 200 000 azuis, para FLORIANÓPOLIS,SC, desti

nados; 50% de cada a LAERTE RAMOS VIEIRA, Rua Desenbargador Pe

dro Silva 220; e os outros 50% a FERNANDO VIEGA, Rua Araújo Fi

gueiredo 27,

-1.000.000 brancos e 500.000 azuis para BELO HORIZONTE, MG, des

tinados a JOSÉ MARIA MAGALHÃES e ao DepRAULBELEM,ruaSão.

Paulo 893 apt 606. Parte destes exemplares (500.000brancos)de

verá seguir ainda hoje (1o/Mar)omaistardar, paraGOVERNADOR

VALADARES/MG,por intermédio de JOSÉ MARIA MAGALHÃES. do. $

4, Ainda há, hoje, exemplares de ambos os tipos no escritório de

RENATO ARCHER, na GB (Avenida General Justo 275 B, Grupo 303).

Obs.:  Prosseguem as investigações a respeito do assunto.
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26 MAR 1968

Gabinete do Ministro
Escalão Avançado

C1B/4DF

INFORMAÇÃO 4_ R$

ASSUNTO ,........... VIAGEM DE CARLOS LACERDA A GOV. VALADARES

ORIGEM ,............. SNI/ABSB (Info 108/68)

, DEUSZO o-ooooooooooo CIE da Lil/2508. gua I5/13? lera jig/25.6 * [';/[LO ** N/l8

DIFUSÃO ANTELIOR,.... CH SNI - SNI/ARI - GM/2 - DO/DPF

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

%
,
,

t
h

M
ll

hl
1

sy em ee ctm ee mem eno em emo eus saio «=

= _No dia 12 do corrente houve uma reunião na residência do Dep,
LA e88&&&5 na qual compareceram: " 2

JOS.AT MARINHO (MDB/B/A) f f
BECK C(MDBYRGS) É

BBRNM.LDO CABRAL (MDB/AM) É
JOSÉ MAAIA MAGALHÃES (MDB/MG)
OSWALDO LIMA FILHO (MDB/PE)

ALVES (MDB/GB)

    

i
i

T
ft

2 RAUL BRUNINI

_

(MDB/GB), quando trataram do esquema de viagem! de C.L. a Gov.. Valadares no próximo dia 18, É
2 - 0 Dep JOSÉMALIAMAGALHÃES apresentou um plano para asegurança

dé CALLUS LACERDA devendo o mesmo seguir no dia 1 para Belo Ho
rizonte ,

3 - Os políticos presentes revelaram certa apreensão e em consequênAcia decidiram solicitar providências ao Secretário de Segurança
de Minas Gerais,

lb - O Dep KAUL BRUNINI informou aos políticos presentes à reunião
que o Cel GERALDO, da PM de Minas, estará atento em Governador Va
ladares,

1.4 l,; ,já; $
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Ministério do Exército © , BRASÍLIA - DF 1 é ABR 1968Gabinete do Ministro ". ; 1 EEscalão Avançado
CIE/ADF

INFORMAÇÃO

ASSUNTO ,............ Atividades da Frente Ampla
ORTCEM.............. SNIZ/ABSB (Info 1/15/68)
DIFUSÃO ............ CIB - E/25.a - B/17 - E/10 - E/25.g
DIFUSÃO ANTERIOR.... CH SNI - SNI/ARJI - CIE/ADF - CM/2

"l

Q

Na residência Pe, CODINMIO, em BSB realizou-se uma demo-rada reunião dos Frentistas ra noite de 62 feira passada dia9 Abr, para exame da Portaria assinada pelo Ministro da instiga% + + v - + no srefercnte as atividades da Frente. Ampla, Nessa reunião foi fei-ta uma analise da situação política nocional e consequente tomada de posição dos membros da Frente Ampla., ea
am, os ina 303 , EQ&HALBO

_

LT-
A,-IAUL BLÍLÍ'ÍIÍQI,=JOS,D C4LOS  CULRA (ARE

Ald
2 - Da reunião, participarif, MA

_

EILHO,ARENAVA *E1ji

N/PE) .
queu , Li 0%

=BIRRNAADO CORAL
entre outros assuntos decidiram:
a) criar um nóvo movimento com sigla diferente;
b) impetrar mandado de segurança no S.1.F.;
C) solidarizar-se com C, LACERDA, J.K., e J.GOULLAT;
d) realizar os programas da F., Ampla já esquematizados sob abandeira do MDB,evitando falar na lI'rente Ampla; é€) Marcar nova reunião da P, Ampla, na GB, para segunda ou ter-ea feira próxima (15) onde esperam contar com a presença deC. LACERDA para traçar novos rumos ao movimento,

3 -.0Os Dep JOSÉ CARLOS GUBRRA (ARENA/PE) e OSWALDO LIMA FiLHO, de- ,Clarcram que a "Semana do Recife" de 22 a 27 do corrente mês 4contara com a presença de C,L, e terá a cobertura do MDB, Estáprevista a participação de líderes sindicais e líderes estudan-tís, particularmente da Universidade Católica,
) - Por ocasião da reunião em questão, o Dep MARTINS RODRIGUES, re-

cebeu comunicação do Dep MARIANO BECK de que a programação pre-vista, para ser executada pelos Frentistas do R.G.Sul, passariaautomaticamente à responsabilidade do MDB," É
$ e

     po
15      
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Ministério do Exército ",

-

BRASÍLIA - DF 19 ABR 1968
Gabinete do Ministro

Escalão Avançado

CIE/ADF

INFOEMAÇÃO_N-22/Lr

ASSUNTO ,........... Atividades da Frente Ampla escudadas na legen-
dª, QQ l'LQóJ ª;

ORIGEM ............. SNI/ABSB (Info no

Ç © * o e é e e e e e e e CD:! * x5/2503. -*- 5/17 band El/ZZ um ill/bo «= buy/18

O ANTERIOR.... CH SNI/ - SNI/ARI !
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Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

"Segundo comentários dos Deputados JOSÉ MARTINS RORIGUES (MDB/CE),

HQM...» O ALVES (mô/GB)JOS“IARIA MAGALHÃES (1alª/“G),-LDGARD DA MA-
TA MACHADO (kb)/LG) MAHIU COVAS (MDB/DP) e 7J034 CARLOS GUBRRA (ARE-

as atividades da F, Ampla terão continuidade Escudadas na
Legenda Partidária do MDB, até que um outro movimento com sígla dif
rente seja criado,"

“1:32“
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7 REFERENCIA ()”-Infernaçnohc?ÓU/68/Éc/hª RM,da21Hai68.3 (92
» E b E ' R _Hv K P 41 17 $...,, ) ""':— i

R AC, P ª,“ c...—:( $$ 1 .:,» I (“, pé à f £ 2 ,

'. Fee aaa j SKmmmação1.3filler/68 idadr ks
4 á f.. > 7 2  

1. Os deputados fedarniº doMDB, zmacxo uomrmALVLS,Iºmwó M...», Ebs

Ão DA CUlTA, EDGARD DA MATAMACHADO f05ÉmaIA DB e JoÃo iERcU

LINO, estiíveran em Telo "Howízonto é entraram ea entendimentoscomestzvaú—

tos e diriªentoz sindíc is,n fim. de manifestar-lhe! apoio has questões rc

acionndaª com 08 ultimos acontecimento:estuãnntln àJoperÃríosnaquelr—ª'

 

pital...

!

.. ªfª"ú 14 façªgdbt'.ít_gªª., .Wí plêºíFfiãfr Ria

2. Os deputados.!iKTCIO_HOHMIRAALVES onOSaMÁRIA DE àCâLÍXSu,Qnyéníra

vista ao jornal "SOL", declararam que a Comissao de"DeputadosdnCamors

derel, qua comnutor12”º10 do Ministro do. úxercíto,visitou os eotun*n18

pretos polo encsrregedo-do IPHnnquela capital,foicºagídnanln “D/h,n

de de que não constasse deseu relatório 'scvfclnse maus.trxtoaª ve-

ri Terdos pela mesna contro os referidospresos. "-". dO É

fEistes Deputados com isso, pretendem4dosmorulíyarsidesacradluaf a Co.

missão de Daputados que na realidadenadaconstatoude<maugratis—co “bla

autoridadas contra os es*udantes._ '1,i__ t.. $ A *: $ C

3, O Diário da Tarde de76/5/6“ quecirculahmIUIZVDEFORA!
i
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"DEPUTADO IWÍZZIOGA MINITRC ARR

AÍGLLIÁ 16 (uuridionnl)M o Deputado UBRMA0ALVESN(HDBÉGB)solãcí

AS se*uín»ns informªçoes ao Ministrodo Exercito: lê A é -

-Quem detorninoua. tristauração de (IPM sobre atividadesestudtntís máng

lo liorizontes? "Quem des4tgrnou OTÁVIO AuUIÁR DE KXE3DRTIROS© para presIHÃJQQQV

le IPI guris os fatos que dofcrwinnrun insnaaração daquele IPMP QuTA No

lesislnçãio eºpocfªicn que justificou ou serviu de fundmentxço para que

  

 Instimrasse o referido IP) Qual a rêlagção do CPOR doPelo Hloriízonta 'i
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F MINISTERIO DA MARINHA DATA / 2 / 1/1989 Nomgª FQ

" _CENTRO DE INFORMAÇOES DA MARINHA :
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COSTNPORMAÇCX0ÁDOBOSIX REFEREQICIA._E_MH_.CEMA - CSW - CENIMAR,

DISSEMINAÇÃO :  tamempm

AVALIAÇÃO | "' <+«* --
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IIMDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇKO ANTSRIOR--ÃAA

.*.(Preenchido pelo recebedor) ___ msem. - mio:

haa

qee

_ PRA ADIDOS - País dé origem---------País/área a que se refere-------

eua -+ 

JOSE MARIA MAGALHXES -- Deputado Federªmwc)

15/7/1966 - Citado, juntamente com o deputado federal SIMKO DA CUNEA-

PEREIRA e o professor EDGAR GODOY DA MATA MACHADO, com -

um dos políticos que mais tem se destacado em defesa do

movimento estudantil, (Nesta época era deputado estadual

em Minas Gerais, pelo MDB). 1

15/7/1966 - Apoiou a realização do XXVIII Congresse Nacional da UNE.

29/7/1966 - Citado como ua dos mais veementes defensor dos estudan--

9 tes na Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais. e ..

Era o líder do MDB,

11/1966 - Foi eleito deputado federal, pelo MDB/MG.

21/1/1967 «- Critícou, contundentemente, a edição do Ato Complementar, .

Sial no 33. '

4/8/1967 - Em discurso pronunciado, da tribuna da Câaara, atacou os

" Govêrnos Revolucionários, criticando de maneira violenta

todos os atos e procedimentos, dos mesmos. Disse,ontroou

tras de "o que se viu foi a feitura de uma _-

Constituição draconiana, que por si sé representa a soma

de têdas as pressões e de tôdas as humilhações".

12/8/1968 - Defendeu e jornalista FLAVIO TAVARES, envolvido no movi-

« . mento de guerrilhas em Uberlândia. »

12/9/1967 - Compareceu à "noite de autógrafos", por ocasião de lança

B mento do livro "TORTURA e TORTURADOS", de autoria de de-

'_ ! putado federal MARCIO EMMANUEL mmm. ALVES,
CONFIDENCIAL y

GRAU D3 SIÇCHIO
*
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ARA ADIDOS - País de origem---------País/área a que se refere------e

18/1/1968 - Fêz parte da comitiva de CARLOS LACERDA, que foi a Belo

2 Horizonte pronunciar uma conferência sóbre a FRENTE AM.

PLA. - | RE

20/1/1968. - Em entrevista a Imprensa, deu ample e total apóio às de

clarações de Sr. CARLOS LACERDA, na conferencia citada

acima., é

2/3/1968 - Citado como un dos principal.. coordenadores da FRENTE -

. ORA 28 AMPLA. Ligado & JK.-x-x-x-x-x-x—x-x-x-x—z-xnx-x-n-z-x-x-
MGMT a me ros 

u90000 , 2

gt ;“L B LGA+41

”MHRÇÍOL
') sichio bi a

(Art. 62 - Dsc n.

o

691417/67 -!

n icses) .

pará Saharuaxda da Assunits Sil). |.

à%
t AvEÉ. FIA

. ! CONFIDENCIAL
ao 8 :: -- _ GRAU DBS SIGIIO.

  



- Em Nov 67 - Acues

va

IIr2

Participou ativamente da exploração ao incidente

Universidade de Brasília, visitando estudantes

Sos

 

N9.PEO.e. 143.6,4,3%

ou o govêrno, em discurso na Câmara, de que esta-

bêbedo" em Belo Horizonte, consumindo a comitiva

idencial 1.25G litros de Whisky.

da

pre- i
4 - s A A s s s 1

e apresentando denuncias de violencias policiais,

segundo exames a que dizia ter submetido as supostas

vítimas. !

Apoiou os estudantes por ocasiao da invasão ao Con-

gres

nO

so, quando se reunia o Congresso Latino-America-

 


